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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTK ACION 
ÜRL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por rouuncia quo ha bocho do su cargo 
el Sr. D. Francisco Lópoz, con esta fecha 
he norahrado al Sr. D, Alejandro Artirao 
Agente del DIARIO DE LA MARINA en Las 
Crncos, y con c! entenderán lo sucosiyo 
los Sroe. Susoritoros a oste periódico éü d i -
cha localidad. 
Habana, 26 de octubre do 1886. 
E l Administrador. 




DIAKIO DE LA MARINA. 
AL DIARIO DK LA ÜÍARHÍA» 
Habana. 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva York, 31 de octubre, á las 
7 de la m a ñ a n a 
E l s e r v i c i o t r i s e m a n a l de c o r r e o s 
ontre l a Habana y T a m p a , e m p e z a -
r á e l m á r t e a 2 de n o v i e m b r e , y o l 
t i e m p o que se e m p l e a r á de N u e v a 
York á T a m p a s e r á de 4 1 h o r a s . 
P a r í s , 'di de octubre, á las 
8 */10 ms. de la mañana . 
E l Sr. Casl je lar c o n t i n ú a r e c i b i e n -
do e n e s t a c i u d a d l a s m á s l i s o n j e r a s 
d e m o s t r a c i o n e s de s i m p a t í a . E l c é -
l e b r e t r i b u n o e s p a ñ o l hace u n a 
n u e v a v i s i t a , d e s p u é s de q u i n c e a-
ñ o B , á l o s l u g a r e s m á s h e r m o s o s de 
F a r í s , y e n e l l o s se l e t r i b u t a n 
g r a n d e s h o m e n a j e s de e s t i m a c i ó n . 
Sofía, 31 de octubre, á las ) 
d de la mañana . \ 
E l g e n e r a l H a u l b a r s h a p r e s e n t a -
do u n u l t i m á t u m a l g o b i e r n o b ú l g a -
r o , q u e j á n d o s e e n é l d e l m a l t r a t o 
q u e h a n r e c i b i d o v a r i o s s u b d i t o s de 
H u s i a , y de q u e se h a y a n e m p l e a d o 
con o t r o s m e d i d a s de t e r r e r . 
D i c e q u e s i d e n t r o de t r e s d i a s n o 
r e c i b e u n a c o n t e s t a c i ó n s a t i s f ac to -
r i a , r o m p e r á l a s r e l a c i o n e s d i p l o -
m á t i c a s q u e e x i s t e n e n t r e á m b o s 
p a í s e s y a b a n d o n a r á á S o f í a , j u n t a -
m e n t e c o n e l C o n s u l a d o . 
E l C o n s e j o de R e g e n c i a de B u l g a -
r i a h a dado i n s t r u c c i o n e s e n é r g i c a s 
á l o s p r e f e c t o s , á f i n de q u e t o m e n 
t o d a c l a se de m e d i d a s p a r a p r c t e j e r 
á l o s s ú b d i t o s de R u s i a , y h a p r e -
g u n t a d o a l C o n d e de K a u l b a r s q u e 
l e d i g a q u i é n e s s o n l o s r u s o s q u e 
h a y a n s i d o m o l e s t a d o s . 
T E L E G R A M A S D E H O X . 
Nueva York, 1° de noviembre, á las ? 
7 de la mañana . \ 
M a ñ a n a , m a r t e s , es d í a de f i e s ta 
en e s ta R e p ú b l i c a , y se e f e c t u a r á l a 
e l e c c i ó n de M a y o r de e s t a c i u d a d . 
Jjtodres, 1? de noviembre, á las ) 
7 y 50 ms. de la mañana . $ 
S e g ú n n o t i c i a s de N u e v a Z e l a n d a , 
s i e t e p o b l a c i o n e s f u e r o n d e s t r u i d a s 
en l a i s l a de N i a P u , á c o n s e c u e n -
c i a de l a e r u p c i ó n de u n v o l c a n ocu-
r r i d a e n e l m e s de s e t i e m b r e ú l t i -
m o . 
Madrid, i? de noviembre, á las 
8 y 45 ms. de la mañana . 
Se h a p u b l i c a d o e l d e c r e t o d e l go-
b i e r n o a l e m á n , qwo a n t o r i z a i>* 
z a c i o n d o l o s f o n d o s e s p a ñ o l e s e n 
l a B o l s a de B e r l í n . 
Bruselas. 1° 
Coutra oxístenciag ©n igual fecha de Í885i 
37,065 hocoyes; 5,730 cojas; 006,500 sa-
cos; 121) melado. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con ar re* 
(fio a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de F rop ie -




de noviembre, a las 
í) y 10 ms. de la manan 
Se h a e fec tuado u n a m a n i f e s t a -
c i ó n , c o m p u e s t a de m u l t i t u d de t r a -
ba j ado re s , c e n ob je to de p e d i r q u e 
se l e s a l i v i e de l a m i s e r i a q u e su -
f r e n . 
A l f r e n t e de e l l a i b a n 5 0 0 m u j e -
r e s . 
A l e n t r a r e n C h a r l c r o i se l e s u n i e -
r o n 3 5 , O O O s i m p a t i z a d o r e s , l o s cua-
l e s p r e s e n t a r e n u n a p e t i c i ó n p i d i e n -
do e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l y l a a m n i s t í a p a r a l o s i n -
d i v i d u o s p r e s o s c o n m o t i v o de l a s 
h u e l g a s y l o s a l b o r o t o s o c u r r i d o s 
e n e l ú l t i m o m e s de m a r z o . 
Tirnova, 1? de noiñembre, á las ) 
10 de ta mañana. \ 
M r . S t a m b u l o í f h a a b i e r t o l a Sou-
b r a n j o , h a b i e n d o a s i s t i d o a l acto e l 
C o n s e j o do R e g e n c i a y l o s m i n i s -
t r o s . 
P r o n u n c i á r o n s e d i s c u r s o s p a t r i ó -
t i c o s , p i d i e n d o l a i n d e p e n d e n c i a de 
B v i l g a r i a , l o s c u a l e s f u e r o n d i c h o s 
e n m e d i o de a t r o n a d o r e s v í t o r e s . 
D e s p u é s de h a b e r s e h e c h o l a p ro -
c l a m a c i ó n de l o s d i p u t a d o s p roce -
d i ó s e á l a e l e c c i ó n de l a m e s a . 
P r e v a l e c i ó e n l a a s a m b l e a u n sen-
t i m i e n t o de d e s c o n f i a n z a p o r l a apa-
t í a de E u r o p a h á c i a l o s i n t e r e s e s de 
B u l g a r i a , y l a c o n d e s c e n d e n c i a h á -
c i a l a s p r e t e n s i o n e s d e l r e p r e s e n -
t a n t o do R u s i a , g e n e r a l K a u l b a r s , 
p i d i e n d o que t odos l o s i n d i v i d u o s 
c o m p l i c a d o s e n l a d e p o s i c i ó n d e l 
p r í n c i p e A l e j a n d r o de B a t t e m b e r g , 
f u e s e n p u e s t o s e n l i b e r t a d . 
Nueva York, 1? de noiñembre, á las 
11 y 10 ms. de la m a ñ a n a 
H a s i d o c e r r a d a l a R e f i n e r í a de a-
z ú c a r de S a n L u i s , p o r l a i m p o s i b i -
l i d a d de p o d e r c o m p e t i r c o n l o s a-
z ú c a r e s c r u d o s de l a s i s l a s de Sand-
w i c h . 
A y e r se s i n t i e r o n t e m b l o r e s de 
t i e r r a e n C h a r l e s t o n , C o l o m b i a y 
S u m m e r v i l l e . 
Madrid, 1? de noviembre, á las } 
12 ms. y 40 de la tarde. I 
E l P a d r e G a l e o t e se h a l l a l o c o r e -
m a t a d o , y e l D i r e c t o r de l a C á r c e l 
M o d e l o , e n q u e se h a l l a s u f r i e n d o 
p r i s i ó n , p i d e q u e se l e e n v í e á u n a 
casa de ena j enados . 
is / 
ct. s 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Yorfc, octubre SO, d las 5}% 
de l a ta rde . 
Oazas españolas, A $16-65. 
Descueuto papel comercial, 60 d[v., 4 A 
6 por 100. 
Cambios sobre Ldmlres, 60 div. (bauqacros) 
$4-80 Jé cts. 
Idem sobro París, 60 d i r . (bananeros) & 5 
francos 24% ote. 
Idem sobre Hambura» , GO dp . (banqueros) 
A 95. V 
Bonos registrados do los Estados-linidos, 4 
por 100, á 128¿4 ex-cupon. 
Centrífugiis n, 10, pol. 06, á 5 8 i l 6 . 
Centrífugas, costo y fleto, 2%. 
Regular á buen refino, 4%. 
Azfloar de miel, 4 Ci 1%. 
Vendidos: 275 bocoyes de azíícar. 
E l mercado pesado, y los precios nominalois. 
Mieles naefas, de 18 íl 18J.!,. 
Manteca fWílcox) en tercerolas, A 6.85. 
L a n d r e * , ocfulrre .30. 
Azdcar de remolacha, 10i(>. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, rt 12i9. 
Idem regular refino, 11j6 á 12. 
Consolidados, & Í 0 í I j í d ex- in te rés . 
Cuatro por ciento espnüol, 63% ex-oupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , octubre 3 0 , 
Beata, 8 por 100,82 f r . 70 cts. ex-Interés. 
Nueva Y o r k , octubre 3 0 . 
Existencias en manos hoy en Nueya-York: 
Í 7 , 3 8 9 bocoyes: 8,986 cajas; 2.100,000 sa-
posj 480 Keüido* 
COMAKPANCIA GfEKERÁL DE I , Í . P¿OVÍ2fCIA 
DE LA HABAÍTA Y GOBIERNO MILI*Áli 
DE L A I?LAZA. 
Orden de la Plana del: dia 31 de octubre 
d e i m . 
La revista de Comisario, del entrante mes 
de noviembre próximo so pasará por los 
8 i m Jefes y Oflciales rosidentos en la Pla-
za en la Secretaria do este Gobierno en la 
forma que á continuación se expresa: 
• D!a2' , 
A las doco de la mañana.—Stos; ^efofl y 
Oflciales en espectacion de embarqué y pfó 
rroga para la Península. 
Idem Idem del Ejército do la Península, 
con residencia en cualquier concepto en la 
Plaza, y reclutas disponibles. 
Sres. Jefes y Oficiales pensionistas de San 
Hermenegildc. 
.",:,. Día 10. 
A la doce do la mañana.—Sfes, , Jefes, y 
oficiales de este Ejército t ranseúntes en 
cualquier concepto en la Plaza 
Sres Jefes y oficiales del Cuerpo de Esta-
do Mayor de" Plazas. 
Sres. Jefes y oflciales en Comisión activa 
del servicio. 
Sres. Jefes y Oficiales en situación de 
reemplazo. 
Lo que so bace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumpliraiento en las horas que á cada 
clase se señalan, á cuyo acto asistirán todos 
de uniforme. 
El Oeneral Gobernador,—Marín. 
Es copia.—De orden de S. E.—El Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de 
Peña . 
AVISO A LOSYAVEGANTES. 
NUM. 150. 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cuanto BC reciba A bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derretiros correspondien-
tes. 
OCÉANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 
PORTUGAL. 
I L U M I N A C I Ó N D E U N K A R O KN E L I S L O T E CAMINA 
(embocadura del Miño). /A. a. N , número VM¡700. 
París 1886.,/ El 29 de agosto de 1886 se inaugurará cu 
el islote Camiña, á 1 kilómetro de la embocadura del 
Miño, un faro con luz/ya bíanca, elevado 17m,3 8obre 
el nivel medio del mar y visible á 9 millas. Esta luz 
iluminará un arco de horizonte de 270° desde el N . 
23° 30' E. al S. 36° 30' E. pasando por ol Oeste. 
Puntal sobre una garita pintada de rojo con caía de 
guardas. 
Aparato dióptrico de 59 órden. 
Situación aproximada: 31° 51' 28" N . y 2o 40' 8" O. 
Variación en 1886: 18° 40' NO. 
Cartas números 124 y 176 de la sección I I . 
I S L A DE CUBA, COSTA N. 
C A R A C T K R K S D K L O S F A R O S D E DlKP.O V E L A Z Q U E Z 
(P.VKEDON G R A N D E ) Y D E P U N T A L U C R E C I A . Las di-
ferencias en los intervalos de destellos y eclipses, nota-
das por el coman danto del buque francés Flore, en es-
tos dos faros, consignadas en el ¿i vis aux A'nriga-
teurs número 56i29!(, Paris 1886, faeron motivadas 
por causas accidentales, ó sea por defectos en los apa-
ratos do votación, que ya han sido corregidos en el fa-
ro de punta Lucrecia y se están corrigiendo en el do 
Diego do Velázquez, que catará listo eli breve tiempo. 
Por consiguiente, los carácteres de estos dos faros se-
guirán siendo como manifiesta el cuaderüo correspon-
diente número 85 A. (números 202 y 105); esto os, el 
de Diego Velázquez con destellos de 1 en 1 minuto y 
el de punta Lucrocia con eclipses de 1 cu 1 minuto. 
Carla número 157 do la sección IX . 
ARCHIPIÉLAGO ASIÁTICO. 
SUMATRA, COSTA E . 
A V A L I Z A D O D E L R I O J A M B I A (Nior). (A. a. JST., 
núm. 134/701. París 1886J Las dos boyas que esta-
ban fondeadas en la boca del antiguo canal del rio 
Jambia, se han retirado y las estacas que marcaban 
. 11, x . tro pl nucvo ̂ r,fagr A vi-
so numero 143 de 188(>y, /jio se renonen. 
A D V K U T K N C I A . — P o r u ñ a equivacióti eit oí cnaov 
Aviso número 143 se puso eli el epígrafe costa O- de 
Sumatra, debiendo ser costa E. Asimismo está equivo-
cada 'a a&rt» que se cita: esta debe ser el número 637 
(lo la sección Vi 
E S T R E C H O IVK MALACA. 
A R R E C I V K C E R C A D E L A P U N T A NE. D E LA I S L A 
SAVüOKÁt-HAWÚ A L O . D F . T I M O R . (A. a. N., núm. 
l.'U;702. París 1886.J El comandanlc del buque de 
guerra neerlandés Balavia consigna la existencia 
de un arrecife peligroso que se prolonga delante de la 
punta NE. de la isla Savu hasta ¡Imillas próximamen-
te liácia fuera-
Carta número 486 de la sección V. 
MAR BÁLTICO. 
SÜECIA. 
C A M B I O D E i . \ L U Z DK TKUNO. { Á . a . Ar.. núm. 
135/703. P r tm 1886.; Seaun los Underrültelscr ftir 
SJafarande iiúmeio 32i906, Stoculmo 1886, la luz de 
Temo se ha reemplazado por otra./f./a blanca. Duran-
te d otoño, invierno y primavera de 1880-87, esta luz 
ítén en la mar los pescado 
Cómdndaneía milUar de marina y capitanía, del 
Puerto (te i/a&ano — D O N ANTONIO ALONSO 
T R O D R Í G U E Z D E SÁÑJüR.fO, teniente de navio y 
fiscal en comisión de cata Ctfnfíandattcía. 
Por este mi torcer y último edictó', se cita,para pres-
tar declaración en esta Comisión Fiscal, al muchíícho 
cocinero que era de la goleta Joven Magdalena eR 
Setiembre del año próximo pasado, Benito Valdés y 
Duran. Lo que se publica por este medio para que 
llegue á su noticia. 
Habana, 28 de Octubre de 1886.—Antonio Alonso. 
3-30 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la //afcana.—Comisión Fiscal.—DON M A N U E L 
GONZÁLEZ T G U T I É R R E Z , teniente de infantería 
de mariifá y focal e» comisión de esta Coman-
dancia!. 
PoV esta carta de edictó y ptetfofi, cito, llamo y em-
plazo eri ?stá Fiscalía:, por el térraiOo ae qniíice dias, 
al-iudivíduó José María Luis El Hassau, natural de 
Fez, de diez y nueVfídños de edad, soltero, marinero 
que fué de la barca JUspáña, toii el fin de evacuar un 
acto de justicia. , . • ' 
Habana, 28 de octubre de 1886.—El BHscífl, Manuel 
Gitnzáles. 3 3" 
CanóncnT ConcAa.—Comisión Fiscal~Edicto,—DON 
A D O L F O K A V I N A Y L U Q U E , alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado v fiscal del 
proceso quo se instruye al máifinty^ de primera 
clase, Tomás García Jaime, por el delít* de deaer-
cion. 
Por esto mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero para que en el término de veinte 
dias, á coíitav, desde la fecha de este pregón, so pre-
sente á bordo de este.buque, del cual desertó. 
Habana, 24 de Octubre de 1880—V9 «9 , Adolfo 
jBoeííia.—El Escribano, t/os^/'V'tóó/í. , . 
im. 
Comandancia Militar de Marina de la Habana.— 
Comisión fiscal.—DON M A N U E L GONZÁLEZ Y GU-
T I E R R E Z . Teniente de Infantería de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Pflr esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por él jérruino de diez dTa«, á contar desde la 
publicación de esté, aí asiático, Manuel Donato de la 
Asunciou Navarrete, imtufál de ^suiáy, soltero, ciga-
rrero, de 40 años de edad y vecino <fiió fué de la calle 
Ancha del Norte n? 396, para evacuar ilR acto de jus-
ticia. , 
Habana y Octubre 26 de 1886.—El Fiscal, Manuel 
GMwález. ^ 
Crucero Pon Jorge J u a C o m i s i ó n fiscal.—Edic-
to.—DON L U I S O R U S Y PIIKSNO , alférez de navio 
de la dotación y fiscal del mismo. 
En uso de las facultades que las Reales Ordenanzas 
me conceden como juez fiscal de la sumaria que por 
delito de primera deserción me hallo instruyendo á los 
tres marineros Manuel Calvet, Manuel Mangas y E-
duardo Fuentes por el presente, cito, llamo y empla-
zo, por este mi tercer edicto á los citados individuos, 
señalándoles esta fiscalía, donde deberán presentarse 
en el término de diez dias á contar desde la publica-
ción del presente edicto á dar sus descargos, y de no 
presentarse en el plazo señalado serán Juzgados en 
rebeldía sin más llamarles y emplazarles. 
Habada, 23 de octubre de 18*6.—i/MÍí Orús. 
3-27 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
íflrre. 2 Dee: Veracruz. 
Sí City of Puebla: Nueva York. 
2 Hiítcliinson: N . Orleans. 
2 Habana: Progreso y Veracruz. 
3 Alava: Liverpool y escalas. 
4 Saratoga: Nueva York. 
4 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
7 Ciudad do Santander: Santander y escalas, 
8 México: Nueva York. 
9 City of Washington: Nueva York. 
9 Navarro: Liverpool. 
10 Cienfuegos: Nueva York. 
10 Morgan: N . Orleans. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
17 Niágara: Nueva York. 
. . 24 Pasajes: Puerto-Eico, Port^au-Princo j 
escalas. 
SALDRAN. 
3 Dee: Jalmaica y escalas. 
4 Hutchinson: Nueva Orleans. 
4 Niágara: Nueva YoTk. 
4 Baldomcro Iglesias: Nuevai York. 
5 Habana: P. Rico. Cádiz y eacaís», 
3 Saint Germain: Veracruz. 
6 City of Alejandria: Nueva York. 
10 Ramón tí'e Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 Saratoga: Nueva York. 
19 M. L . viliaverde: Colon y escalas. 
las fie letras. 
Calderón, Lalieré y Cp. 
13, M E R C A D E R E S 13. 
G-iran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRK NBW-YORK, NKW-ORLKAN8, LON-
DKÉtL PAÍÍfS, ftAVONNE, IÍORDEAUX, CKT-
T E , I I E N D A Y E , LYON, MARüíEILIJE, SAINT 
JUAN, P I E O DE PORT. QLOZON, ORTI1KZ, 
GLASGOW, B E R L I N , ERANCFORT, HAIUBUR-
GO¡ VIENA, LISBOA V PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RÍCO, MA-
YAOUKZ, PONCE Y S O B R E TODAS L A S CA-
PITAIJKS DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y P R I N C I P A L E S PLAZAS DE ESTA ISI^A. 
Cn. 1225 m-USit 
Edicto.—DON ANTONIO E U L A T B Y T E R R Y , teniente 
coronel de Ejército, teniente de navio de primera 
clase. 
Habiéndose fugado de este Apostadero el Contador 
do Navio de segunda clase D. Luis Berdellan y Ber-
nal, sobre cuyo hecho instruyo causa como fiscal, cito, 
llamo y emplazo por este mi primer edicto al citado 
oficial, para que en el ténnino de treinta dias, á contar 
desde esta fecha, se presente en la Secretaría de la 
Comandancia General de este Apostadero á reoponder 
& ios cargos que contra él resultan; bien entendido que 
de no hacerlo, seguirá la causa hasta purgarlo en re-
beldía con arreglo á ordenanza.—Habana veinticuatro 
de Octubre de mil ochocientos ochenta y seis.—Anto-
nio Fulate. 3-27 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
ANTONIO ALONSO v RomaouEz ÜK S A N J U R J O , 
teniente de navio, ayudante de esta Comandancia 
y fiscal en comisión para formar el expediente do 
salvamento del buque náufrago bergantín Hermán 
New-York, traído á este puerto por el vapor 
A licia. 
Por la presente se cita en esta Comandancia á los 
que se consideren dueños del referido buque, como 
también del cargamento, para que en el plazo de un 
mes so presenten á demostrar sus derechos. 
Lo que se publica para general conocimiento por 
el tírmino de un raes. 






C U B A 43 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales v TMM'bloB más importantes de la Península. Isla» 
fealeares 7 Canaríaa. ' J 47fi 15fr-l4Ab 
8, O ' R E I L L T 8, 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leajis, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Mntes, Burdeos, Marsella, Lille, Lvon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, dt, & . 
ESPAÑA 
i|llili>!l UC t 
encenderá cuando eM 
re; 
pe: 
número ^33 del Carta número t)4H de la seccioi 
oundeníó dé faros número 84 A. 
M A i ; D E L N O R T E , 
SOi tVVAiÁ. 
R k B H F i i A Z O I > E X A I .UZ OK V A I - D K U H A U O P O R O T K A 
t)E QAfiOLtSX, I 'UNTA SE. V .VI.DKKO. (A. a. A. , nvm. 
LSó/ZOI. P o m 1880J Según noticias de Cristiania, la 
luz dé Valdérliaug se hM reemplazado por otra de ga-
solina, ilnminando deíde el S. 50u O. (enfilaoion que 
pasa por el S. de Hogsten) al N. SS* {al S. de Skind-
brooa) por el E. 
Variación de la aguja eu 1880: 17° Iñ' NO, 
('arta número 77ti de la sección I I . 
M A R M E D I T E R R Á N E O . 
ESPAÑA. 
OHRAM D B L P U K U T O DK P A L A M O S . Según participo 
el comaudante de marina de Palamós, la restinga del 
muelle ha ttdélantádo unos 10 metros, continuando el 
farol ''ii d.6nde estaba emplazado. 
Madrid, 31 de agosto de 188*).—El Director, Luis 
Marline: de Arce. 
COMANDANCIA G E N E R A L l)E LA PROVINCIA 
DK LA HABANA 
V GOBIERNO M I L I T A R D E LA PLAZA. 
Anuncio. 
Sr.a. D? Mercedes Hernández Segui, huérfana 
del Comandante que fué del Cuerpo de E. M. de Pla-
zas, D. Domingo Hernández Baquero, se sernrá pre-
sentarse en la Secretaría de este Gobierno Militar, sita 
en los Pabellones del Cuartel de la Fuerza, con el lin 
de hacerle entrega de un documento que le concierne, 
romped o á la pensión que tiene solicitada. 
Hubuiia, 27de Octubre de 1886.—De órden de S. E., 
El coMiamlanle capitán í-ecretario, Felipe de Peña. 
3-29 
TJCSOítKRlA CKNTRAL DK IIACIKNOA. 
E! Escmo, Sr. Intendente General de Hacienda ha 
dispuesto se proceda al pago de la mensualidad de se-
tiembre do 1886 á las clases pasivas residentes en la 
Penínsul», cn oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta Tesorería 
verificará el expresado pago de once de la mañana á 
dos de la tarde, en los dias y forma que á continuación 
se expresan, prévia la presentación de la correspon-
diente uoniinüla. 
Retirados de Guerra y Marina, dias 3, 4, 5,y 6 del 
entrante mes. 
Montepío Civil. Militar v Pensiones de Gracia, dia* 
8, 9 y 10 ídem ídem. 
Cesantes v Jubilados de todos los Ministerios, dias 
11, 12 y 18 idem ídem. 
Habana. 30 de Octubre de 1886.—El Tesorero Cen-
tral, José Sedaño, 3-2 
S E C R E T A R I A OKL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
Rematada por el Exorno. Ayuntamiento á favor de 
D. Manuel Díaz, la recaudación del arbitrio "Ganado 
de lujo de uso particular," durante el actual aBo eco-
nómico, con sujeción al pliego de condiciones publica-
do en el Holetin Oficial de 19 de agosto último, el Sr, 
Alcalde Municipal ha dispuesto quede abierta la co-
branza sin recargo alguno durante el término de un 
mes, que vencerá en 21 de noviembre próximo, en hi 
oficina del asentista, sita en Mercaderes número SJ, 
accesoria E, de 10 de la mañana á 3 de la tarde; en la 
inteligencia de que los causantes que no ocurran á ha-
cer el pago en el expresado plazo, incurrirán en la po-
na de la doble cuota, sin perjuicio de los recargos de 
la vía de apremio, en la forma que dicho pliego deter-
mina. 
El contratista podrá, si lo estima conveniente, hacer 
la cobranza á domicilio, sin recargo, duaantc el plazo 
señalado. 
De órden de S. S. »e hace público por este medio 
tiara general conocimiento.—Habana, oetmbre 21 de 
Í88G.—El Secretario, Agustín Quaxardo. 3-23 




El Excnio. Sr. Intendente General de Hacienda, 
Presidente Delegado de la Junta de la Deuda, ha 
acórdado que desdo el dia 1? del próximo mes de no-
vietnhre, sé abra el pago del décimo tercio cupón de la 
Deuda amorti/.ahle á 1 pS . quedando señaladas las 
horas do 11 de la mañana a la 1 de la tarde para la 
presentación de las carpetas y de las 3 á las 4 para la 
recogida de las mismas. 
Habana, 25 de octubre de 1886.—?. S.—Cdrtos 
Sancko. 3-26 
TBIBIALES. 
Crucero D. Jorge Juan.—Comisión fl»cal.—DON 
L H O N U R B I N A Y MIRANDA , alférez de navio de la 
Armada déla dotación del expresado y fisoal del 
proceso que se insíruje al marinero de secunda 
clase Anastasio Jiménez Rivera, por deserción. 
Por este mi tercer y último edicto, cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, para que en el término de 
diez dias, contados desde la publicación de esto pregón, 
se presente á bordo de este ouque, del cual deserro, á 
dar sus descargos; en la inteligencia que do no verifi-
carlo, se le seguirá la causa y será juzgado en rebeldía. 
Hahsns, 37 de octubre de 1886,—J/cott UrUna. 
Comandancia miliittr dt marin 
la Habana.—Comisión PÍ8< 
GQÍíZAtBZ Y GlJTIERRKZ, t 
de marina y fiscal 
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el tér-
mino de diez dias, á las personas que puedan dar razón 
6 sepan quien pueda ser el cadáver de un nardo como 
de 30 años de edad, vestido con pantalón do dril á ra-
yas oscuras y camisa de listado á cuadros azules, el 
cual apareció flotando en el espigón del centro del 
muelle de Luz el dia veinte y tres del presente; advir-
tiéndoles que si se presentasen lo harán en obsequio de 
la Administración de Justicia. 
Habana, 25 de Octubre de 1886.—El Fiscal, J /a -
nuel (González. O-ÍT 
J J O N ÜOMK JJOBO Y lyuiívjs 1UL.E.B1AP, cápifan^íTe 
fragata y de este puerto eli comisión, ayudante 
militar de Marina del distrito. 
En las dilfcencias sumarias quo sobre el particular 
instruyo, líe dispneínti convocar á Bartolomé Llorca y 
Mayor, natural de Alicante, de S'iaños de. edad y pro-
tesfon marinero, i'ara que cn el término de diez dias te 
pre¡-.entc cn esta Fiscalía de causas, sita en esta Capi-
tanía del pucrío. á descargarse de la culpa que sobre él 
recae, pues está acusado de deserción de olvido del 
bergantín goleta nacional "Pepita-', á cuja dotación 
pertenece. 
Matanzas, 21 de octubre de 1886.—Jb<f jbobo.—Por 
mand-to de S. S., Gavina G. Andux. 3-21 
A yudantía de marina de Bahía Honda.—Dos JOBK 
CANAI,K6 pií L A CASA , Ayudante Militar de Ma-
rina del DiMrito de Bahía Honda. Fiscal déla 
causa contra D. Anselmo l'atayo y D. Miguel 
Segrcra por lesiones mútuas que se infirieron, etc. 
Por esta primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y tniplazo á D. Miguel Ségroru y [{anión, hijo de 
D.Antonio y de D? Catalina, natural de Mallorca, 
vecino del pueblo de Regla, de estado soltero, de cin-
cuenta años de edad, inscrito del punto de su naturali-
dad, para que en el término de un mes, : i coutur des-
de la última publicación de este edicto, ê presente en 
la eiiréei provisional de este pueblo á serle posible ó 
eu el establecimiento penal del punto donde resida á 
cumplir diez y siete (lias de arresto que de un mes y 
no tüa cu que ha sido condenado, le concspond.i de-
ducida la mitad de prisión preventiva que sufrir, cierto 
y seguro de que al hacerlo asi, se le administrará recta 
y cumplida justicia y de lo contrario se le declarará 
rebelde y contumaz" y par bastante los Estrados del 
Tribunal, quedándole abierta la ejecutoria para cuando 
sea capturado y con Itft perjuicios que por su falta se 
ocasione. Y para su publicación por tres números 
consecutivos de la Gaceta Oficial de la Habana, ex-
pido la presente eu Bahía Honda á diez y seis de Oc-
tubre de 1886.—t/bsc Canales.—Por su mandado. El 
Secretario, Juan Francisco Días. 8-20 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmada 
Mallorca, Ibiza. Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
i r i e 
sobre Matánzas Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
N'.evifaa. fe Ir. {KM 1-(1 
o r j e s y C 
ESQUINA A 
M E R C A D E R E S . 
Fácililíiii cartas de crédito 
Pillo fie li 
ENTRADAS. 
Dia 31; 
De Canarias y escalas en 59 dias berg. esp. Morey, 
cap. Pérez, trip. 16, tons. 271: con carga general, 
á Antonio Serpa.—A las 7 de la mañana. 
Dia 1? de Noviembre. 
De Cayo Hueso en i dia vap. amor. T. J. Cochran. 
cap. Munson, trip. 13, tons. 230: con carga, á So-
meillan é hijo.—A las 6 de la mañana. 
Cayo Hueso en 1 dia vivero ainer. W. Blackford, 
caj). Diaz, trip. 6, tons, 43: con pescado, A M. Sua-
rez.—A las 6 de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 30: 
Para Matanzas vap. esp. Cádiz, cap. Garro. 
Cuyo Hueso v Tampa vap. arner. Mascottc, cap. 
Me Kay. 
Cádiz y escalas vap. esp. Martin Saenz, capitán 
Llorca. 
Nueva York vapor amer. ManbatUm, capitán 
Stcvens. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Gordon. 
Progreso y Veracruz vap. esp. San Francisco, ca-
pitán Márquez. 
Matanzas vap. osp. Francisca, cap. Cirarda. 
Dia 31: 
Para Matanzas vap. amer. Niágara, cap. Benuis. 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina. 
Delaware vap. ing. Chi.swick, cap. Leighton. 
Progreso y Veracruz vap, esp. Reina Mercedes, 
cap. Venero. 
Dia 19: 
Para Matanzas vap. esp. Puerto Riqueño, cap. Cirion. 
M o T r i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON 
vap. De CAYO HUESO en el 
elvran: 
Sr. D, Guillermo Basabe. 
amer. I1. J . Co-
SALIEBON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Ignacio Domínguez—José García—Merced 
Alfonso é hijo—Sebastian Coll—Miguel R. Formas— 
Tiburcio Torres—Rafael Sosa, señora é hijo—Marga-
rita Rivero é hijo—José A. Fernández—Estanislao 
Fernández—.losé Arteche—Manuel García—Alfredo 
Torres é hijo—Francisco Caro y señora—Tomasa Pas-
trana—Antonio Llerena—Francisco Hernández— 
Francisco Beuitez—Juan Mas—Pedro E. Furgnide— 
Antonio Romero—Liborio Gomero—Domingo García 
y señora—José González—José Correa—JoseM. Suá-
rez—Cándido Madruga—Luis García—Dámaso Pérez 
—Vicente Cremata—Pascuala Alonso—Joaquín Fa~ 
bal—Ignacio Rcnitz. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, en el vap. es-
pañol Reina. Mercedes: 
Sres. D. José L . Madrera—María Villar—Vicenta 
Sava—María Varona—Narcisa Fonts—Bassi Babal-
coli—.luana Rosalba—Asunción Valdés—Amparo 
Diaz—Rosa Sola y un hermano—Francisco Iglesias— 
Manuel Deigado é hyo—Mateo Rniz—Jcsns M. Mo-
reno, señora y 6 hyos—José Triana—Juan Mora—Jo-
sé Alejo—José Salvá—Avelino Paredes—Luis Men-
doza—José A. Campa—Antonio J. Hamilton—C. A l -
mens—José M. Temprano—Jacinto Betancourt—Pilar 
Tapia—Francisco Medrano—María García—Ilununa-
to Aldama.—Además, 8 de tránsito. 
Pava PUERTO-RICO, CADIZ y BARCELONA, 
en el vapor español Martin Saenz: 
Sres. D. Enrique Fraga—.Juan N. Vila—Ramona 
G. Calderón é hijo—José Subirá—Evangelista Torres 
—Antonio Santamaría—Salvador Juran—José Rodrí-
guez—Inés Criolla—Gloria Ferro y 2 niños—Vicente 
Sanz—Valentín Rodríguez, señora é hijo—Pedro J. 
Corps—María A. Barrios. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer, Manhattan: 
Sres. D . Eugenio Galban Ramírez—Arcadio Sán-
chez—Dr. M . Borjes. 
Para PONCE en el vapor español ftem/cs; 
$n%t Dv Patricio Fflenáa^ez, 
griraii l e t ras á corta y t a r g a v i s ta 
SOBRE NEW- Y O K K . BOSTON, CHICAGO, HAN 
FRANCISCO^ NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MÍMICO, SAN JUAN DK PUIÍKTO-BICO, PON-
C E , lUAYAG IJEZ, LONÍWEÍS PARIS, BUK-
DKOS, f.YON, BAYONNE, HAEHBÜRGO, B R E -
MES, B E R L I N , VIENA,' AMSTKRDAN, BRU* 
SE LAS, ROMA, NÁPOLES. MILAN, GÉNOVA, 
ET4'., E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S V PUEBUOS DE 
España 6 Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PASOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNinOS Y CUALQUIERA 
OTIt A CLASE DE V A L O R E S PUBLICOS. 
I»i n « IWUlHir 
HIDALGO Y C-A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcolonay demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de Espafis y sus pertenenciaa. 
Ui9«S l - l l 
^• Ar BAMCES ^ 
B A N Q U E R O 9 
OBIBPO 21, HABANA. | 
GIRAN LETRAS eu todas cantidades ácor-
ta y larga vista sobre todas las principales pía- 2j 
zas v pueblos de esta ISLA v la de PUERTO- ' T 
RICO, SANTO DOMINGÓ y St. THOMAS, O 
E s p a ñ a , % 
I s l a s B a l e a r e s , g 
I s l a s C a n a r i a s . §5 
También sobre las principales plazas de Q 
F r a n c i a , ^ 
I n g l a t e r r a , 2 
M é j i c o y S 
L o s E . U n i d o s , g 
21? O B I S P O 21. S 
In »86 
108, üG-XJIikH 108 
ESQUINA A AMARGURA 
Macea pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vifata 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Móilco, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Buracos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
pjpe. Toldóse, Venecia, Florencia, Palomo Turin, Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS, 
ín 117 
N. G e l a t s y C 
IfW-lag 
8 M í l 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
T a m p a & H a v a n a S t a a m s h i p L i n o . 
S h o r t Sea H o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O P I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap, Mac Kay, Juéves Nbre. 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 
MASCOTTE. cap. MacKav, Juéves 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . " Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lánes 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril déla Florida) cuyos trenes están 
en corahinacion con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNA1L CHARLESTON. W I L -
IHINGTON, AVASHINGTON, B A L T I M O R E , P I I I -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K . BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, 1WOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puñtos intermedios. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En 1^ cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 „ 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
V A P O H E S - C O R R E O S 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
Xaínea de Uew-lTork 
en combinación con los viajes á Enropa, 
Veracroz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
loa vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes, 
M. C A L V O y Cp.—OFICIOS 28. 
E L VAPOR-CORREO 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o U g a r t e . 
Saldrá de este puerto para el de 
N u e v a Y o r k 
el dia 4 de noviembre próximo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do eu sus diferentes lineas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como por 
.?! muelle de Caballería á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correo. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 26 de 1886. 
M . Calvo y C* 
Cn 1827 ¡MV-Ht 
V A P O R E S - C O R H E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre el 5 de noviembre 
el vapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B C Z E R . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
De más pormenores impondrán S ui Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y C* 
IÍW71 al 2-25 di 2-26 
MORIM l i l i . 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e sca l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea reasumirán sus viíyes, sa-
liendo de Nueva Orleans los jueves á las 8 de la ma-
ñana y de la Habana ios juéves á las 4 de la tarde en 
el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker miércoles Nbre. 
MORGAN . . . . 10 
HUTCHINSON. . . Baker . . 17 
MORGAN . . . . 24 
HUTCHINSON. . . Baker . . Dbre. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2* idem $ 5 „ 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá cn el mucUe de caballería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
Demás pormenores impondrán sus consúrnatarios, 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
< ín 1420 <U-19 O 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e Cienf t iegos y V i l l a c l a r a . 
S i t u a c i ó n de es ta C o m p a ñ í a o n 3 0 de s e t i e m b r e d e 1 8 8 6 . 
ACTIVO. 
Tesorería 
Accionistas de la nueva emisión 
Créditos varios: 
Administración 
Banco Epañol de la Isla cta. depto. 
Banco Industrial idem 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Facturas por clasificar 
Varios deudores 
Cuenta de cambios 
capitán D. José M*. Gorordo. 
Saldrá para PUERTO-RICO, CADIZ Y BAR-
CELONA el 5 de noviembre llevando la correupon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depoô , ••"•(ra se firmarán por los consignata-
Las pólizas a*) v~-, --"o requisito serán nulas. 
rios ántes de correrlas, sin uu,. 
Recibe carga á bordo hasta el dia ». —ios. 
De más pormenores impondrán sus consignav».., 
M. CALVO Y C?, OFICIOS28. 
I. 1" 27-0 
Ij inea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Coap_ 
ñía y también con las del ferrocarril do Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico, 
V A P Ó S 
M. L. VILLAVERDE, 




. . Sgo. do Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 22 
. . 25 
A Sgo. do Cuba 
. . Cartagena... 
. . Colon 
dia 22 
. . 25 
. . 26 
R E T 0 R X 0 . 
A Cartagena . . . . 
. . Sabanilla 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guatra 
. . Sgo. de "Cuba.. 
. . Habana..444i. 
dia 19 
.. 2 
De Colon penúltimo dia de 
cada mea. 
. . Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Guayra 6 
Sgo.de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
^facíñeo, se efectnariin en la Habana, 
Lañe a do las .Antillas. 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D. ANTONIO GARDON. 
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana uonúltimo 
día de cada mos. 
dia 19 
. . 3 
Nucvitas 
Gibara 
Sgo. de Cuba. 
Ponce 
Mayagüez. . . . 
LLEGADA. 
A Nuevitat 
. . Gibara , 
. . Sgo. do Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagllez 
. . Puerto-Rico... 
dia 19 
RETORNO. 
De Pto. Rico 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . Port-au-Princc 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
In 10 
día 13 
. . 14 
. . 15 
. . 18 
19 
. . 21 
. . 22 
A MayagüCK.. 
. . Ponce 
. . Port-an-Prince 
. . Sgo. do Cuba.. 
. . Gibara 
, . Nuevitas 
. . Habana . . . 
l -K 
dia 14 
. . 15 
. . 17 
. . 18 
. . 21 
. . 22 
. . 23 
N E W - Y O R K AND CÜBA, 
M a í l S t e a m 8 h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y" U f E W - Y O E K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
S A R A T O G - A , 
capitán T. S. CURTIS. 
N I A G A H A , 
capitán BENNIS. 
C I E I T F T J E G O S , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K : 
lo s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e 
NIAGARA Sábado Otbre.. . . 23 
SARATOGA SO 




NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
CIENFUEGOS Juéves Otbre.. . . 28 
NIAGARA Nbre 4 
SARATOGA . . H 
CIENFUEGOS 18 
N I A G A R A 25 
SARATOGA Dbre. . . . 2 
CIENFUEGOS 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del diadela salida y se admite carca para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southamplon, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, Wlute 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, v Nueva-York y el Havre. 
Para más "pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A i N - T I A G O , 
(ápitan L . COLTON. 





Salen i Saleu 
de Cieufuegosíde S. de Cuba 
los mártes. los sábados. 




Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRARIA 25 H I D A L G O fe CP. 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d Mexioai) 
m a i l s tea iu s l i ip Une . 
Para Hew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 6 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
Citi of Alexandria, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Do máa pormenores impondrán BU» consignatarios, 
OBEAPIA 25, HIDALGO y C? 
i m m 
28 
4 
N E W - Y O R K , HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken. 
City of Washington, 
capitán W, Rettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Stevens. 
City of A l e j a n d r í a , 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - ü T o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 




CITY OF ALEXANDRIA 18 
CITY OF WASHINGTON 25 
S a l e n de l a H a b a n a . 
MANHATTAN Sábado Otbre. 30 
CITY OF ALEXANDRIA.. Nbre. 6 
CITY OF WASHINGTON 13 
CITY OF PUEBLA 20 
CITY OF ALEXANDRIA 27 
NOTA. 
Se dan boletas de riaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
a mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles.' 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, eu $100 Cnrrency, y hasta Bar-
celona en $95 Currencv desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
mista Madrid, incluso precio del ferrocarril en $110 Cu-
rroney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA. CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad do sus viajes, tienen Cicelentos como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
í^as cargas se reciñen eu eí tnaetre ucvoutunjna ua»-
ta la víspera del dia de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen,* Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes. sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
ín oxv 
Juéves Otbre. 
w m costeros. 
EMPRESA 1>E VAJ'üRES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
V A P O R 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el día 6 de 
noviembre á las cinco de la tarde para los de 
Nuev i ta s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a n , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA,—SAN 
PEDRO N? 26, PLAZA D E L U Z . 
In. 8 23-0 
VAPOR 
lü 
c a p i t á n D . N i c o l á s Ochoa . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 10 de 
noviembre, á las 5 de la larde, para los de 
Nuevi tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
St . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Rosy C? 
Port-au-Prince.—Sres. J. E, Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez,—Sres. Patxoty C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppísch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
8© despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
In . 8 29 0 
V A P O R 
capitán URRUTIBEA8COA. 
Este hermoso y rápido vapor liará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará a Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien tos lúnes al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia. y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasajey carga general, se llámala atención de los gana-
deros * las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdena». & Sagua, á Caibarien 
Víveres v ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-tó ,,0-40 ,,0-85 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D K H E R R E R A , BAN 
P E D R O 26, PLAZA P E IJÜ& 
Propiedades: 
Construcción delinea 
Ramal á Cartagena 
Cuenta de patrocinados 
Gastos: 
Ramal de Palmira á la Agiiica 
Depósito de abastecimiento 


























































Fondo de reserva 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados. 
Idem ídem último núm. 37 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el Estado... 
Varios acreedores 
Cuentas de cambios 
Ganancias y pérdidas: 















E. E, ú O.—Habana 28 de octubre de 1886.-



















V A P O R 
B A H I A HONDA 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y ¡VIALAS AGUAS Y V1CE-VEBSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco, 
^ » UW 
$ 2.618.523 02ií 
-El Contador, Evaristo de Jdnate.—Vto. Bno.: E l Presi-
3-31 
V A P O R 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los nenies por la maíiana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mafisna directamente para la Habana, 
Tarifa Irausitoria. 
"'Menas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 i? 0-25 ^ 0-20 
Mercancías ,, 0-40 ,, 0-40 ü-otí 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zazá 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tardo. 
Se despacha á bordo ó informarán O-Reilly 50. 
Cu 1481 1-N 
ANTIGUA ALMONEDA POBISCA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 183í>, 
d© Sierra y Qomes. 
Situada cn la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Jusliz, bajos de la Lonja de víveres. 
El miércoles 3, á las 9 de la mañana, se rematarán 
en el muelle de Carpíneti, sobre 40 sacos de harina 
española, procedente del vapor Cádiz.—Sierra y Gó-
mez. 13640 3-31 
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Ferrocarril del Oeste. 
SjECRETAllIA. 
Por disposición del Sr. Presidente do esta Sociedad, 
so convoca á los Sres, Accionistas á Junta General 
extraordinaria, que se celebrará en la casa número 23 
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante No-
viembre á las 12 del día. En ese acto se dará cuenta 
del resultado del empréstito que se proyectó y so pro-
pondrán los medios de cumplir el convenio efectuado 
con los acreedores. 
Habana 29 de Octubre de Antonio G. Lló-
rente. 13625 la-30 ]3d-310 
D E MARIAMAO. 
A v i s o al públ ico . 
Terminándose el último del corriente mes la tempo-
rada de Marianao, así como la de los Baños do la Ma-
ya, esta Administración ha dispuesto que desde el 1? 
de noviembre se supriman: 
De Concha el tren 9i noche. 
Idem idem 10 A ,, 
Idem ídem 12 ,, 
De Samá el tren 9-} ,, 
Idem idem 10i ,, 
Volviendo á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 
L I N E A D E L TRONCO. 
Desde las cinco mañana de Samá y 6 mañana de 
Concha, saldrá un tren cada hora, siendo el úllimo de 
Samá á las 10 noche y de Concha á las 11 noche; ex-
cepto las noches de ópera en Tacón cn que dicho tren 
de 11 demorará su salida hasta las 12. 
L I N E A D E L RAMA I i . 
Se suprimen igualmente desde el 1? de noviembre, 
los trenes que en la temporada han corrido hasta la 
Playa cada hora, quedando solo los siguientes: 
SAMA A P L A Y A , 
Mañana 6 y83 
, 7 33 
8 33 
, 9 33 
„ 12 33 
Tarde 2 33 
4 33 
ü 33 
Noche 7 33 
9 33 
PLAYA A SAMA. 








Los domingos correrán los trenes hasta la Playa to-
das las horas desde las 6 y 33 mañana hasta las 9 y 33 
noche. 
Habana octubre 15 de 1886,—El Administrador i n -
terino, Bobert M. Orr. 
Cn 1446 l-26a 9-28d 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Con motivo de hallarse terminando la zafra de taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor "Colon" á, Punta de 
Cartas, haciendo solamente la de Coloma y "Colon" 
con el mismo itinerariOi 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e -
r r o de l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo acuerdo de la junta general, el seSor 
Presidente accidental de esta Compañía ha dispuesto 
convocar á los señores accionistas para celebrar junta 
general extraordinaria el día 5 del próximo noviembre^ 
a las doce del día en la estación do Villanueva, coa, 
objeto de acordar sobre el proyecto do prolongación, 
presentado cn la junta de lo de octubre y de oír el i n -
forme de la comisión nombrada en dichajunta. 
Habana octubre 21 de 1886.—José Érwenio B e r -
nal. Secretario. C 1431 15-22 O 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Desde el día 25 del corriente, de 12 á 4, pueden pa-
sar los Sres. accionistas por esta Administración á re-
cojerla memoria impresa sobre prolongación. Habana, 
21 de octubre de 1886.—El Administrador General, J . 
Falo. Cn 1430 15-220 
Banco Industrial. 
La Junta Directiva eu sesión efectuada hoy ha acor-
dado so convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas do esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n? 3, con el objeto do darles cuenta de una moción, 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que representan más do la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, en. 
cnanto fuere necesario, la reforma del artículo 39 dar 
los estatutos.—Habana 14 de Octubre de 1886.—Pcdrae 
Goneálas Llórenle, Secretario. 
In 7 27-160 
m m . A m m i T O 
Se venden los cupones vencidos del mismo, sirven 
paro pagar sus contribuciones y el arbitrio sobre caba-
ll6s de lujo. 
Teniente Rey 12, almacén de ropa. 
13617 8-31 
EMPRESA DE TOROS 
Esta Empresa tiene el gusto de anunciar al público 
que desde el día 23 del mes de octubre queda abierto 
el abono por las 10 primeras corridas cn cumplimiento 
miarn^ dalos establetiiuientos del Banco 3ej Comer-
cio ó cn casa de los Sres. P. López y C? según se tie-
ne anunciado. „ , 
Para mayor facilidad del público desde la fecha in -
dicada se admiten abonos por sieto corridas á turno 
par ó impar con solo la garantía de dejar cn depósito 
el importe del abono correspondiente á las dos últimas 
corridas, cuya cantidad quedará á favor de la Empresa 
en el caso de no satisfacer el abonado cinco dias ántes 
de cada corrida el importe de la localidad, quo lo será 
reservada en la contaduría hasta la indicada lecha, 
pasando la cual podrá disponer la empresa del numero 
do localidades que aquel no haya recogido pudieudo 
abonarlas nuevamente. 
Esta concesión se hace extensiva a ios abonados por 
diez corridas que depositaran el importe del abono que 
corresponda álas cinco últimas funciones, perdiendo 
(ainbien la cantidad depositada si cinco dias ántes de 
cada función no hubiera satisfecbo el importe de eu 
localidad, de la cual podra disponer libremente la em-
presa para abonarla á quien la solicitare. 
Continúa el abono de entradas á sol y Bombra al pre-
cio de $3 y 5 billetes respectivamente, siempre que 
sean tomadas para las 14 corridas. 
PRECIOS G EN ERALES. 
Palcos sin entrada 
Sillas meseta del toril 1? lila sin entrada 
Id. id. id. 2? fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra volla sin entrada 
Valla de sol sin entrada - . 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 
Delantera de sol alta sin entrada ^ 
Idem id. baja id 
Entrada general sombra 
Id . id, á so l 
PRECIOS D E ABONO. 
Palcos sin entrada—por corrida 
Sillas meseta de toril. 1? fila, sin entrada.. 
Sillas meseta de toril, 2? tila, sin entrada.. 
Vallas sin entradas 
Contra valla sin entrada 
Vallas de sol sin entrada 
Delantera de sombra alta, sin entrada 
Idem de sol id. sin entrada 











O R O . 
.$21 20 
. 5 30 
. 4 25 
. 4 25 
. 1 00 
. 0 50 
. 2 12 
. 0 50 
. 0 50 
Billetes. 
Entrada gonoral sombra., 




S I N D I C A T O 
del B a n c o y A l m a c e n e s de S a n -
t;i C a t a l i n a . 
AVISO. 
En vista de no existir fondos, cn efectivo, para rea-
lízar el sorteo de amort ización de las ciento diez y seis 
obligaciones hipotecarias de la série de billetes y dos-
cientos sesenta y sieto de la sóric de oro que debía ve-
rificarse el 31 del corriente, mes, la Comisión del E m -
préstito ha acordado anunciarlo para conocimiento do 
los interesados; manifestando al mismo tiempo, que eu 
cambio existe recogida mucha mayor cantidad de o-
bligacíoncs hipotecarias de la que correspondía amor-
tizar, á consecuencia de haberse realizado los cobros 
de la cartera en esa clase de valores. Habana 29 de 
Octubre de 1886.—El Vocal Secretario. Ramón Gar-
cía Ron. C—1475 8-31 
JIM PARTICULAR EtMOMICA 
DE LA 
Maestranza de Artillería de la Habana. 
\ M XCIO. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán General d» 
esta Isla la adquisición sin las formalidades de contra-
ta, de madera majagua en cuartoncillo para lanza con 
destino á la Península, se convoca por ol presente a, 
cuantos deséen hacer proposiciones, para que durante 
el término de treinta dias se sirvan concurrir á esta 
Maestranza de las once á las cuatro de todos los día* 
bábiles, para que se enteren del pliego do condicione» 
bajo del cual han de entregar dicha madera; haciéndo-
se presente que el abono de su importe será al contado 
inmediato. 
MODELO D E PROPOSICION. 
D. F. de J., vecino de , calle de nú-
mero , enterado del anuncio y pliego de condicio-
nes para la entrega de madera majagua cn cuartonci-
llo con destino á la Península, se compromete á faci-
litar tantos cuartoncillos al precio de . . . . . . y coa 
arreglo á todas las cláusulas señaladas en ei expresad» 
pliego de condiciones,—Habana, etc. 
Habana, 22 de Octubre de 1886.—Por antomaclott 
de la Junta, E l Comandante graduado oficial secreta-
rio, Bicardo Gowio.—V9 BV, E l Coronel Presidente, 
Aulco. Cnl458 15-290 
G R E M I O 
de m e c á n i c o s d e l a H a b a n a i 
S E C R E T A R I A . 
Los Sres. maquinistas, mecánicos, herreros, caldera-
ros, paileros, fundidores y plantilleros que deseen in -
gresar en el Gremio, pueden pasar á inscribirse á lar 
calle déla Zaiyan. 50 y á Teniente Rey 93i. 
Habana octubre 23 de 1886.—El Secretario. 
13383 8-26 
CAMBIO D E MONEDA, ORO, P L A T A Y B i -lletes.—So compra toda claso de moneda do oro y 
Slata nacional y extranjera; agujereada 6 faltoy realea eln910, así como cupanes vencidos, Kcsíduoa y títu-
los d© Anualidades y AmortizablG del 3 v S t B01108 y 
Quedsnes del Ayuntamiento. Obrapía 14; entro Mer-
caderes y Oficios. 13116 10-24 




H A B A N A , 
L Ú N E S Io D E NOYIE^IBRE DE 1886. 
Dia de Difuntos. 
Parece natural y propio que en este dia 
á* recogimiento y de oración, consagrado 
por la Iglesia católica á la conmemoración 
d« loa que nos han precedido en el áspero 
«endero de la vida, demos tregua á las dis-
cusiones pol í t icas y á la lucha de los par t i -
dos; qu« apartemos la pluma y el espíri tu 
d« ese enojoso terreno donde las más veces 
no es el frió raciocinio, sino la ciega pasión 
}a que dirige á los contendientes; de esa 
movediza arena diaria donde sólo se venti 
lan ardorosamente intereses pasajeros, más 
ó ménos legí t imos, con escaso provecho pa-
ra la cosa públ ica , cuya defensa pretende-
mos hacer cuantos llenamos las columnas 
de los periódicos. A más altas cosas, á 
pensamientos más graves debemos elevar-
nos en el dia de la conmemoración de los 
difuntos. 
Es este un aniversario (creemos haber-
lo indicado en otra ocasión) que trae consi-
go amargas tristezas, pero que también pue-
do proporcionar al creyente grandes con-
suelos. Si por una parte el recuerdo de 
los seres queridos, arrebatados más tarde ó 
m á s temprano á nuestro ho gar y á nuestra 
compañía por la implacable muerte, nos 
apena y hace brotar abundantes lágrimas 
de nuestros ojos, por otra la santa fe nos 
sirve de eficaz lenitivo, poniéndonos en co-
municación con ellos y alentando en nues-
tros pechos la esperanza de que algún día 
esta comunión ";8erá completa más allá del 
mundo perecedero en que existimos. Y he 
a^uí por qué en todo el orbe católico es el día 
de hoy de preces y de oraciones en sufragio 
de los que han traspasado los umbrales de 
la otra vida. 
Ta l es la significación de las ceremonias 
de la Iglesia desde la víspera del 2 de No-
viembre; se conmemora á los difuntos y se 
elevan al cielo oraciones y sufragios. Así lo 
entendemos los que sinceramente profesa 
mos la Santa, Religión de Jesucristo: con 
memoramos á los muertos, no sólo á nues-
tros parientes, deudos y amigos, sino tam 
bien á todos los fieles que han desaparecido 
de la tierra, y al conmemorarlos y ponemos 
en misterioso contacto con ellos por medio 
de la fe, aspiramos á encontrarlos nueva 
mente en los espacios de la vida sobrenatu-
ral y eterna. Las innumerables gentes 
que hoy concurren á los templos y los ce 
menterios así lo comprenden, en vi r tud 
de esa alentadora fe y del instinto arraiga-
do en el alma humana, que resiste y no 
puede conformarse con la desconsoladora 
idea de que todo muera aquí abajo y que 
nada sobreviva de nuestro ser, más allá del 
sepulcro. Un gran poeta gentil, ignorante 
d é l a fe cristiana, obedecía á ese poderoso 
instinto cuando prorrumpía en aquella fra 
ee inmortal:—non omnis mormr. 
Vapores-correos. 
El sábado 30 del próximo pasado mes de 
octubre salió de Cádiz con dirección á este 
mierto y escala en Puerto-Kico el vapor-
tropa. 
E l radio recto de la capilla tiene 15 me-
tros y el alto de la cúpula central 27, divi -
sándose desde ella una preciosa vista. Las 
paredes están estucadas, dando mayor real-
ce á la obra, toda de sillería. 
E l Obispado no ha economizado en la 
construcción de la capilla gasto alguno, y 
secundándolo, el Sr. Marcotegui ha desple-
gado un lujo de detalles, que sin perjudicar 
á la parte principal de la obra, le ha dado 
más brillo al conjunto. Desde la concep-
ción de los planos hasta la terminación de 
la cúpula, el celoso ingeniero del Obispado 
ha dirigido personulmente todos los traba-
jos, llevando su dirección hasta trazar de 
tamaño natural todos los dibujos de los ca-
piteles, molduras, etc., para que la ejecu-
ción correspondiese á su pensamiento, y á 
la verdad que debe estar satisfecho de que 
tanto el contratista, D. Ciríaco Rodríguez, 
como las demás personas encargadas de la 
parte material, han secundado sus proyec-
tos, realizando una obra, que cautivó á to-
dos cuantos esta mañana tuvieron ocasión 
de verla por primera vez. 
Si en su arquitectura, la capilla del Ce-
menterio es una obra maestra, la parte de 
pintura también es magnífica. No cre-
yéndose propio de entregar á manos extra-
ñas los trabajos delicados de pintura, se en-
cargó al conocido pintor Si-. D. Miguel Me-
lero, director de la Academia de San Ale-
jandro, su ejecución. E l Sr. Melero ha lle-
vado á feliz término su encargo, pintando 
al óleo un cuadro que representa E l juicio 
final, retablo del altar mayor, y L a ascen-
sión del Señor, que forma la cúpula. 
En suma, la capilla es una obra digna del 
Cementerio, que es á su vez uno de los más 
bellos monumentos que existen en esta Isla 
y aún en América. 
A la ceremonia de la bendición asistieron 
los Excmos. Sres. Gobernador General y 
Gobernador Civil , una comisión del Excmo. 
Ayuntamiento, el Sr. Gobernador Eclesiás-
tico, Canónigos, Curas párrocos y muchas 
personas de distinción. 
Ofició en la ceremonia el Sr. Pbro. D. Do-
mingo Fernández de Piérola, Secretario de 
Gobierno del Obispado, ocupando la cáte 
dra del Espíri tu Santo el R. P. Salinero, de 
la Compañía de Jesús, quien pronunció un 
elocuente discurso acerca de la necesidad 
de rogar por las almas del Purgatorio. 
Una escogida orquesta interpretó la misa 
de Mercadante. 
A las once de la mañana terminó la fiesta. 
Fallecimieiitos. 
Tenemos el sentimiento de comunicar la 
sensible noticia de la muerte, ocurrida en 
esta ciudad, del Il tmo. Sr. D. Jul ián Pelaez 
del Pozo, presidente de sala de ascenso j u -
bilado. Persona tan digna y estimable por 
sus bellas prendas, como por su rectitud ó 
ilustración, su pérdida es por extremo sen 
sible. 
E l Sr. Pelaez del Pozo ha residido largos 
años entre nosotros, captándose la general 
estimación, lo mismo en el cumplimiento 
de los altos deberes de su cargo que en su 
trato social. 
Damos á su numerosa y distinguida fami-
lia nuestro sincero pésame. 
A las dos de la tarde de hoy, lúnes, ha 
salido de Puerto-Rico con dirección á este 
puerto el vapor correo Ciudad de San-
tander. 
También ha fallecido á una edad avan 
zada el respetable Dr. D. Juan Francisco 
Chaple y del Corral, miembro de honor de 
la Sociedad Económica de Amigos del País 
y Vocal perpétuo de la Junta de Instrucción 
Pública. 
E l Sr. Chaple dedicó largos años de su 
vida á la enseñanza, escribiendo algunos 
textos de los que se dan hoy en las escuelas 
primarias. Afable, ilustrado y digno, era 
respetado y querido de cuantos le conocían 
v ' i / í í í c f e m k m c u p i l / . — — _ 
Tipo del oro. 
El Excmo. Sr. Gobernador General, oida 
la Junt-a de Autoridades, ha resuelto que 
el cambio á que deben admitirse y entre 
garse por el Tesoro los billetes del Banco 
Español de la Habana durante el mes de 
noviembre, para cumplir con el artículo 3o 
de la Ley de 7 de jul io de 1882, sea el de 
doscientos treinta por ciento, cuyo cambio 
servirá para las operaciones de contabilidad 
á que también se contrae el texto de la 
mencionada Ley, sin perjuicio de lo que 
acuerde el Excmo. Sr. Ministro de Ultramar 
á cuya aprobación se somete dicha resolu-
eion. 
Capilla del Cementerio do Colon. 
Á las nueve de la mañana de hoy, lúnes, 
se efectuó la bendición de la capilla cons-
truida en el Cementerio de Cristóbal Colon, 
por iniciativa de nuestro digno y celoso 
Prelado Diocesano, el Excmo. ó Il tmo. Se-
ñor D. Ramón Fernández de Piérola. 
La capilla, situada en la plaza central 
del Cementerio, es una obra que demuestra 
si celo de nuestra autoridad eclesiástica y 
el talento de su hábil autor y director, el 
entendido ingeniero Sr. D. Francisco Mar-
eo tegu i . 
Como decimos, en la plaza central, de 90 
metros de diámetro, dando frente al mar, 
s» alza este monumento, dedicado á la fe 
cristiana y on el que las personas piadosas 
podrán elevar sus oraciones al Señor por las 
almas de sus parientes y amigos, que aban-
donaron este valle de lágrimas. 
En su construcción se ha seguido el plan 
trazado para el Cementerio, siendo su estilo 
románico-bizantino, armonizando con todas 
las partes de la preciosa Necrópolis. Su forma 
es octogonal, formando tres cuerpos escalo-
nados de mayor á menor, estando en el cen-
tro el mayor. La puerta principal, repro-
ducción de la central, está tallada con sumo 
gusto, así como todas las cornisas de las 
galerías y de la cúpula y torre, todo obra 
del país, demostrándose así que en la Ha-
bana pueden ejecutarse obras de arte tan 
notables como las que se hacen en Europa. 
F O L L E T I N . 
EL CORAZON Y LA CABEZA 
POR 
F E D E R I C O U R R E G H A . 
(CONTIITÜA.) 
Armando se mordía los labios bus cando 
un medio de salir de aquella situación pe-
nosa. 
Gabriela seguía casi de t rás de él espan-
tada ante aquellos sacudimientos de la 
orgía. 
Los cuatro jugadores de su hermosura de-
bieron concluir su juego, porque so adelan-
taron hasta el grupo formado por Arman-
do y la jóven . 
—Esta mujer esmia—dijo el que la había 
comparado á Hebe. 
—¡Dios mío!—gimió Gabriela. 
• Armando se colocó delante de ella con los 
brazos cruzados. 
Mart igny se ade lantó también. 
—;Te digo que nos verémos mañana!— 
exclamó.—Yo te buscaré . 
—No será preciso porque me encontrarás 
sin buscarme—replicó Armando mirándole 
con desprecio ^-y t a l rasgadura he de ha-
certe en la cara que no bas t a r á para 
cubrír tela los pergaminos de tu paren-
La parte sana do los espectadores levan-
taron un murmullo do aprobación, entre 
ellos Leroux. 
-^•Por lo pronto—siguió Martigny—no 
puedes llevarte esa mujer porque ño es 
tuya. 
i seguido del retórico y el mitólogo hizo 
ademan de acercarse á Gabriela. 
Chispearon los ojos del ingeniero, cogió 
de un brazo á Martigny apretándole con la 
fuerza de unas tenazas, y mirando frente á 
La lealtad premiada. 
Con este epígrafe publica E l Imparcial de 
Madrid del dia 10 de octubre lo siguiente: 
"En la explanada del cuartel de la Monta 
ña se celebró ayer una solemne ceremonia: 
la de imponer las cruces heróicamente ga-
nadas á los soldados de los regimientos de 
la Princesa y de Albuera, heridos en los 
campos de Morata de Tajuña el 20 de se-
tiembre por las fuerzas que se habían suble-
vado en esta córte el día 19 del referido 
mes. 
La hora para la celebración del acto ha-
bía sido préviamente fijada por el capi tán 
general de Madrid, Sr. Pavía . 
A las tres de la tarde estaban ya forma-
das en el referido paraje todas las tropas do 
la guarnición francas de servicio. La infan-
tería á la derecha de la rampa que da acce-
so al cuartel, la caballería á la izquierda. 
En el centro, frente á la puerta principal 
del edificio, habíase formado el cuadro, cu-
yo frente ocupaban las banderas de los re-
gimientos de Albuera y de la Princesa; en 
los lados figuraban los cabos y soldados que 
poco tiempo después debían recibir pública-
mente el premio de su conducta heróica. 
Aunque al acto no se había dado publici-
dad alguna, los alrededores del cuartel de 
la Montaña estuvieron concurridos desde 
las primeras horas de la tarde. 
S. M . la Reina, que tuvo noticia de la so-
lemnidad, salió do Palacio en un laudó ce-
rrado acompañada do la duquesa de Medina 
de las Torres y del brigadier Monleon, que 
se hallaba de servicio. La Reina Regente 
fué recibida al llegar al cuartel de la Mon-
taña á los acordes de la marcha real, toca-
da por las bandas de cometas. Las tropas 
presentaron las armas. 
Detrás del carruaje régio iban en otro el 
gobernador de la provincia y el marqués de 
Fuente el Saz, gentil hombre interior. 
AI tiempo do apearse la Reina, el capitán 
gencial se le presentó para saludarla y po-
nerse á sus órdenes. 
Situada S. M . frente al centro de la línea, 
sonaron las músicas y dió comienzo la cere-
monia avanzando los estandartes de la 
Princesa y de Albuera, los coroneles y ayu-
dantes de estos cuerpos y los soldados que 
habían de ser condecorados. 
Prévia la venia de S. M . , y en presencia 
de los coroneles señores marqués de Sierra 
Bullones y Melguizo, los ayudantes de la 
Princesa y Albuera colocaron en el pecho 
de los valerosos soldados la cruz roja del 
Mérito militar, mereciendo galardón á su 
noble comportamiento. 
Entre los soldados condecorados, llama-
ban la atención José Sabonet y Bernardo de 
los Rios—de la Princesa—los cuales fueron 
conducidos en coche desde el Hospital m i l i -
tar. Herido uno y otro en la acción de Mo-
rata, llevaban el brazo en cabestrillo. Tam-
bién figuraban entre ellos el cabo v el caza-
dor de la escolta del ministro de la Guerra 
que con tanta bizarr ía llevaron en la noche 
del 19 un pliego á la Capitanía general, y 
de los cuales se dijo en los primeros mo-
mentos que habían sucumbido cumpliendo 
su deber. Por v i r tud de este acto se está 
formando sumaria para concederles la lau-
reada de San Fernando. 
L a bondadosa soberana quiso que lo fue-
ran presentados los valientes á quienes se 
acababa de honrar en nombre de la patria 
agradecida, y el capitán general dió las ór-
denes oportunas para que los deseos de S. 
M . fuesen inmediotamente cumplidos. 
La reina tuvo para cada uno de los sol-
dados palabras afectuosísimas . Entre o-
tras cosas les preguntó si tenían deseos de 
ver á sus madres, y como todos ellos res-
pondieran afirmativamente, so dirigió al ca-
pitán general, diciendo: 
—General:¿es posible concederles Ucencia 
para que vayan al lado de sus madres? 
—No sólo es posible, señora—contestó el 
general Pavía,—sino que se les costeará el 
viaje de ida y vuelta. 
Los pobres soldados manifestaron con 
frases de profundo agradecimiento la ale-
gría que les causaba el delicado y tierno 
rasgo de la bondadosa reina. Madre cari-
ñosísima, su primer pensamiento fué para 
las madres de los Tnodestos héroes que ha-
brán pasado horas de terrible angustia, te-
miendo acaso no volver á estrecharlos so-
bre su corazón. 
Esta escena conmovió profundamente á 
cuantos la presenciaron. 
A S. M . sorprendió mucho la corta edad 
de los tres cabos de Albuera que impidie-
ron á los sargentos sacar á la calle el escua-
drón á que pertenecen. 
Los cabos y soldados condecorados ayer 
al frente de la guarnición de Madrid se l la-
man: 
José Sabonet, Bernardo ñe los Rios, Juan 
Moreno, Mateo López, Pedro Ibarron, A-
nastasio Tapia, José Domínguez y Manuel 
Galindo, del regimiento de la Princesa, y 
Demócrito Sánchez, Bonifacio Rebolledo, 
Deogracias Bragado, Antonio Toribio y A -
gapito Núñez, del regimiento de Albuera. 
Terminada la imposición de las cruces, 
los soldados volvieron á las filas y los dos 
heridos á una berlina tirada por dos brio-
sos caballos, dosde la cual presenciaron el 
desfile de las tropas delante de ,0u majes-
tad la reina. 
El desfile se verificó por el órden si-
guiente: 
General Reina y brigadier Echeluce al 
frente de un regimiento de art i l lería. 
General Moreno del Vil lar , brigadier Ce-
ballos, jefe de las fuerzas de Alcalá y b r i -
gadier Chacón, al frente de los regimientos 
de la Princesa, Albuera y Pavía , que mar-
chaban á pié. 
Seguía la primera brigada de la tercera 
división, mandada por el general Coello, 
notándose la falta de su brigadier Sr. León, 
que falleció hace pocos días. L a constitu-
yen los regimientos de Garelíano y Balea-
res. 
Brigada de ingenieros al mando del ge-
neral Aparicio, con el segundo regimiento 
de zapadores minadores, y el brigadier Mu 
ñoz al fronte de los batallones de telégrafos 
y ferrocarriles. 
Brigada de cazadores mandada por D. 
César Vil lar y Villate, y compuesta de los 
batallones de Ciudad-Rodrigo, Arapiles, 
Puerto-Rico y Manila. 
Terminado el desfile, S. M . regresó á Pa-
lacio. La concurrencia, que había ido en-
grosando á medida que avanzaba la tarde, 
llegó á ser tan numerosa, que el carruaje 
avanzó con mucho trabajo por entre la mu-
chedumbre que en las calles de Ferraz 
Bailen se agolpaba para ver y saludar á la 
clemente reina. 
Muchas casas de las calles del t ránsi to 
ostentaban vistosas colgaduras. 
Hacía ya algunos años que había aban-
donado la Academia de Roma y vuelto á 
establecerse en Madrid, donde trabajabü 
mucho. 
Una de sus úl t imas obras, la última qui-
zá que ha concluido, es un excelente retra-
to del Sr. Cánovas del Castillo. 
Legado del Duque de Aumale al Instituto 
de Francia. 
Miéntras se celebraba la solemne ceremo-
nia á que nos hemos referido, la Puerta del 
Sol, la Carrera de San Jerónimo y las de-
más calles que suele recorrer la corte cuan-
do S. M . se dirige á la Salve de Atocha, es-
tuvieron invadidas por un público inmenso, 
ansioso de tr ibutar á la reina magnán ima 
una ovación de entusiasta y cariñosa gra-
t i tud por haber salvado, obedeciendo úni-
ca y exclusivamente á las iniciativas de su 
corazón generoso, de la muerte impuesta 
por los tribunales militares á los complica-
dos en los sucesos del 19 de setiembre. 
Los apiñados grupos empezaron á disol-
verse á las seis de la tarde, en cuya hora se 
supo que su majestad no asistiría, como se 
TSeTTéto^qiie t ' f é S t o á ^ o i ' M r d e i a ^ c b f l -
decoracion de los cabos y soldados de la 
Princesa y de Albuera. 
frente á los tres dijo con grándísima ente-
reza. 
-•Os juro por la salud de una madre 
que no conozco, que si alguno de voso-
tros toca á esta mujer, le mató como á un 
perro! 
Los tres se detuvieron al ver el resuelto 
ademan de Armando. 
Leroux se interpuso también. 
Armando so volvió á Gabriela, que seguía 
pál ida de miedo, y la dijo dulcemente: 
—Ruego á la señorita de Clery acep-
te mi brazo, que es el de un hombre] hon-
rado. 
Gabriela tomó el brazo que la ofrecían 
con ansioso apresuramiento. 
—Gracias, señor: vámonos 
—Ahora mismo, señorita ¡Leroux!— 
añadió el jóven volviéndose al moceton.— 
Haz el favor de entenderte en mi nombre 
con todos esos caballeros y búscame maña-
na en mi casa. 
Y salió con Gabriela sin hacer más caso 
de Martigny y los otros que del vino derra-
mado sobre lamosa de la órgía. 
V I I I . 
ARMANDO ENCUENTRA OTRA VEZ. 
Gabriela tenía prisa por salir del res-
taurant y casi corría. 
Armaudo experimentaba una sensación 
indefinible y nueva: el brazo de la jóven, 
pesando suavemente sobre el suyo, ejercía 
una presión dulcísima. 
El ingeniero no se atrevía á decir palabra, 
sintiendo una turbación que no se expli-
caba. 
—No sé como me sostengo en pié, caba-
llero—dijo Gabriela miéntras so internaban 
por una calle de árboles.—Desdo hace dos 
horas sufro un tormento horrible, y lo que 
ha sucedido con esos hombres me ha hecho 
daño ¡mucho daño! 
Gabriela sollozaba. 
E l Sr. Casado del Alisal. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
el sábado por el vapor de Tampa contienen 
lanoticiadel fallecimiento deeste renombra-
do artista, ocurrida en Madrid y no en Ro-
ma, como anunció el telégrafo. Hé aquí las 
noticias que respecto del Sr. Casado del 
Alisal contiene un diario de la Corte del 11 
de octubre: 
Casado del Alisal nació en Palencia el año 
1832, y ha muerto, por consiguiente, cuan-
do aún podía haber conquistado nuevos 
triunfos artísticos. 
Hace tiempo que la tisis, esa terrible en-
fermedad que tanto se ceba en los obreros 
de la inteligencia, minaba sordamente la 
existencia de Casado. Anoche se agravó 
de pronto, y cuando llegaron los médicos, 
el insigne pintor acababa de morir, víctima 
de una hemorragia pulmonar. 
Desde temprana edad dió claros testimo-
nios de sus aventajadas dotes para la pin-
tura. Muy jóven obtuvo una plaza de pen-
sionado en Roma, y allí se formaron su ins-
piración y su genio, como los de tantos otros 
artistas españoles. 
En la Exposición de Bellas Artes do 1860 
presentó su cuadro L a muerte de los Carva-
jales, que fué una revelación. Desde aquel 
momento Casado del Alisal se colocó en 
primera fila entre nuestros pintores moder-
nos. 
Las severas figuras de los Carvajales en 
el acto de emplazar al Monarca que se re-
torcía en el lecho, el fondo y los detalles 
todos del cuadro, merecieron grandes elo-
gios y valieron al Sr. Casado que el Con-
greso de los diputados le encargase pintar 
un cuadro que representara Las Cortes de 
Cádiz, que consolidó su reputación, y en el 
cual icsplandeceu las condiciones de dibujo 
y de color, que han sido distintivo del ar-
tista. 
Otro cuadro siguió á éstos. L a rendición 
de Bailén, tan hermoso y tan impregnado 
en los recuerdos de nuestra gloriosa guerra 
de la Independencia, que en grabados y es-
tampas ha sido reproducido innumerables 
veces, y apénas h a b r á quien no lo haya ad-
mirado. 
A la muerte del gran Rosales, Casado fué 
nombrado por el Sr. Castelar en 1873 direc-
tor de la Academia española en Roma, á la 
que imprimió nueva vida y en la que se 
captó las s impat ías de toda la actual ge 
neracion de artistas españoles. 
En la Exposición do 1878 presentó una 
Odalisca que l lamó mucho la atención. 
Pero su gran triunfo lo conquistó en la de 
1881 con su magnífico cuadro L a leyenda 
del Bey Monje, que h a r á imperecedero su 
nombre en los fastos de la pintura nacio-
nal. 
-Ante todo, señorita, debemos hacer ave 
riguaciones sobre vuestro hermano. iDecis 
que vinisteis con vuestra docellaf 
—Sí señor; pero al tropezar con aquel ra-
tero huyó y no he vuelto á verla. 
—No importa, siempre que tengáis con-
fianza en mí. 
—¡Oh, sí, señor!—dija Gabriela con gran 
sinceridad.—Llevadme donde queráis. 
—Primero, buscarémos en el Bosque, y si 
no hallamos rastro, irémos á la prefectura 
de policía. 
A posar do la oscuridad do la noche, el 
resplandor tembloroso de las estrellas alum-
braba lo suficiente para no equivocar el ca-
mino. 
Armando se dirigió hacia el lago. 
Anduvieron en silencio un buen trocho. 
El ingeniero notó que el brazo de Ga-
briela pesaba cada vez más. 
—¿Os sentís cansada, s e ñ o r i t a ? — p r e -
guntó. 
—No, cansada no,—contestó la jóven ha-
ciendo un esfuerzo.—Es que ¡si vierais 
qaé congoja siento en el pecho! 
—¿Queréis que nos sentemos un mo-
mento? 
—No, sigamos pero no por los lagos: 
ya he buscado yo por ahí: vamos por el otro 
extremo, hacia la Avenida de la Reina Mar-
garita. 
Armando volvió á la derecha en busca de 
los límites del Bosque. 
Aquella emoción que sintiera al principio 
tomaba proporciones, invadiéndole por com-
pleto. Se sentía cobarde junto á aquella 
mujer que so confiaba á él con tanta senci-
llez: en otra ocasión, tal voz hubiera obrado 
con ella cono con uria compañera del barrio 
Latino, sin sentir aquellas timideces que 
sentía. 
¿Qué pasaba por él? ¿Habría dado al fin 
con el amor? 
Era pronto, ó así lo creía él al ménos; 
Con merecida justicia ha aplaudido la 
prensa francesa el noble y patriótico rasgo 
de desprendimiento del Duque de Aumale, 
que lega por testamento al Instituto de 
Francia el magnífico castillo de Chantilly 
que posóe, procedente de la sucesión del 
Duque de Enghien, últ imo heredero de los 
Príncipes de Condó. 
El Duque de Aumale ha elegido para en-
tenderse con el Instituto sobro este asunto, 
á los Sres. Bocher y Denormaudie, senado-
res, y á Mr. Edmond Rousse, miembro de 
la Academia Francesa. 
La carta en que el duque de Aumale con-
fiere á dichos señores tan honroso encargo, 
y que Mr. Bocher ha entregado, acompaña-
da de otra carta de los mismos, al vioe-
presidento del Instituto, Mr. Camilo Dou-
cot, por ausencia del presidente, Mr. Zeller, 
dice así: 
" WoodnortO'n, 29 de agosto de 188G.—Se-
ñores y amigos queridos: Deseando asegu-
rar el destino, que, de acuerdo con mis he-
rederos, reservo al castillo y dependencias 
de Chantilly, quiero realizar desdo hoy una 
resolución, que podría ofrecer, después de 
mi muerte, dificultados de detalles, fáciles 
de zanjar miéntras yo viva. 
Por consiguiente, he invitado á Mr. Fon-
tana, notario de París , á abrir el pliego que 
encierra mi testamento ológrafo, fechado 
en 3 de junio de 1884. y le he encargado que 
os remita una copia autént ica do los párra 
fos de este testamento que conciernen á la 
posesión de Chantilly, y asimismo copia de 
los codicilos añadidos después y que se re-
fieren al mismo asunto. 
Apelo á vuestra amistad, á vuestras lu -
ces, y pido vuestro concurso para que las 
disposiciones contenidas en los expresados 
documentos puedan ser ahora ejecutadas 
á reserva del usufructo, que me propongo 
conservar, no solamente para disfrutar, en 
caso necesario, del uso y habitación, sino 
también para terminar ciertas partes aún 
no acabadas de la obra que he emprendido 
reducir los gastos de administración, por 
últ imo, en ventaja de los ayuntamientos 
indigentes de la vecindad. 
Os doy con este objeto los poderos mas 
ámplios, incluso el de modificar las disposi 
ciónos accesorias que á vuestro juicio no se 
compadezcan con el fin principal que me 
he propuesto. 
Os ruego que os asesoréis con Mr. Luis 
burg, abogado que merece mi confianza 
está al corriente de mis intenciones. 
Recibid, señores y queridos amigos, la 
seguridad de mis más afectuosos sentimien 
tos.—Firmado.—H. d'Orleans." 
Véase ahora la cláusula del testamento 
ológrafo otorgado por ol duque do Aumale 
en 3 de junio de 1884, ante el notario de 
París Mr. Fontana, referente á este 
sunto: 
"6? Queriendo consei var para la Fran 
cia el dominio do Chantilly en su integri 
dad, con sus bosques, sus praderas, sus 
guas, sus edificios y todo lo que éstos con 
tienen, trofeos, cuadros, libros, objetos de 
arte, todo ese conjunto que forma como un 
monumento completo y variado del arte 
francés en todas sus ramas y do la histori 
de mi patria en épocas de gloria he resuel 
to confiar su depósito á una corporación 
ilustre que me ha hecho el honor de llamar 
me á su seno por un doble titulo y que sin 
sustraerse á las trasformaciones inevitables 
de las sociedades, se mantiene agona al es 
píritu de facción, así como á los sacudimion 
tos demasiado bruscos, conservando su in 
dependencia en medio de las fluctuaciones 
políticas. 
En su consecuencia, doy y lego al Insti 
tuto de Francia, que dispondrá de ál en las 
condiciones determinadas más abajo, el do 
minio de Chantilly, tal como exista en 
dia de mi muerte, con la biblioteca y las 
demás colecciones art ís t icas ó histéricas 
que he formado en él, mueblaje, estátuas 
trofeos de armas, etc. 
E l presente legado so hace con cargo 
legatario de conservar al dominio eiketo 
su carácter , y especialmente de no Imcer 
cambio alguno en la arquitectura exterior 
interior del castillo, de los pabellones de 
Re fas 'tres poq̂ VéViáí c'ap\lYásr'na^pc Jir^^'s ai 
á la capilla del castillo su destino con 
material á ella afecto y los objetos de arte 
ú otros que contiene; de velar por el depó 
sito de los corazones de los Condé, que es 
tán allí recogidos, y celebraren olla la misa 
los domingos y días de fiesta, así como los 
días aniversarios, cuya lista sorá entrogadá 
á mis ejecutores testamentarios; de conser 
var igualmente el carácter y el destino de 
los parques, jardines, canales y rios, así co 
mo la distribución general de los bosques 
estanques y fuentes, y mantenerlo todo en 
conformidad á las reglas generales arriba 
trazadas, prestando al efecto todos los cui 
dados do un buen padre do familia." 
(Siguen luego varias instrucciones par 
facilitar al Instituto la administración del 
legado). 
El testador, después de establecer dife 
rentes cargas, dispone que una vez cumplí 
das éstas, el Instituto empleará el exceden 
te de las rentas y ol interés de los capitale 
producidos por las enagenaciones que hay 
hecho, dentro de los l ímites que antes ha 
marcado, de la manera siguiente: 
•'1? En mantener en perfecto estado los 
edificios, parques, jardines y colecciones. 
2? En la proporción que determine, en 
la adquisición de objetos do arto de toda 
clases, libros antiguos ó modernos destina-
dos á enriquecer y completar las coleccio 
nos, sin que pueda hacerse, en este sentido 
enajenación alguna ni por vía de cambio 
ni por otra alguna. 
o? En la creación de pensiones y rentas 
vitalicias en favor de hombres do letras 
do artistas indigentes: en la fundación de 
premios destinados á estimular á aquellos 
que se dedican á la carrera de las letras, de 
las ciencias ó de las artes. 
Tomará además las disposiciones necesa 
rias para que las galerías y colecciones de 
Chantilly, con el nombre do Museo Condón 
estén abiertos al público, por lo ménos dos 
veces á la semana, y para que en todo tiem 
po los estudiantes, hombres de letras y ar 
tiatas puedan encontrar en él las facilidades 
de trabajo y de consultas de que tengan ne-
cesidad " 
El testamento es, como ya han visto nues-
tros lectores, de 3 de junio do 1884. En un 
codicilo añado ol Duque de Aumale: 
"En el caso do que el todo ó una parto de 
los objetos muebles comprendidos en el le-
gado que, bajo la cláusula sexta de mi tes 
tamento, he hecho al Instituto de Francia, 
hayan sido cambiados do sitio, mis ejecuto 
res testamentarios deberán velar porque 
sean reintegrados á Chantilly estos objetos, 
para que la disposición quo á ellos se refiero 
reciba su completa ejecución. 
Hecho y escrito de mi puño y letra, en 
Nouvion-en-Thieracho (Aisno), hoy 14 de 
jul io do mi l ochocientos ochonta^y seis.— 
Formado, l l e n r i (VOrlcans." 
El vico-presidente del Instituto, Mr. Ca-
milo Doucet, después do recibidos los ante 
rieres documentos, convocó en seguida á los 
secretarios perpetuos do las cinco clases del 
instituto, á los que dió conocimiento de ello 
en debida forma. 
El dominio de Chantilly es de gran valor, 
pues so calcula que sólo la finca, es decir, 
el castillo, los bosques, el parque, las gran-
as, puede evaluarse en 20 ó 25 millones de 
pesetas. A esto hay que agregar los mue-
bles, las tapicerías, los trofeos, las es tá tuas , 
entre éstas la del comendador Montraoren-
y, por Dubois, y las obras de Chapu; la b i -
blioteca, que contiene maravillas, y espe-
cialmente una riquísima colección de ma-
nuscritos, y por último, la galería de cua-
os, entre ellos do Grenze, de Poussin, de 
Delacroix, de Ingres, de Gros, « t e ; las Tres 
Gracias, de Rafael, el Asesinato del duque 
Guisa, de Delaroche, y un admirable re-
. to de Moliere, por Mignard; riquezas to-
las que pueden evaluarse en 10 millones de 
pesetas. Se asegura que ol legado del Du-
que de Aumale al Instituto de Francia ase-
gurará á éste en su dia una renta anual de 
3.000,000 pesetas. 
El Instituto so halla en situación análoga 
á la de los Municipioe, los Hospicios, etc., y 
las donaciones que se le hacen deben ser 
aprobadas por el Consejo de Estado. 
El Duque de Aumale, que hizo su testa-
mento mucho ántes do que se tratara de la 
expulsión de los Príncipea, lo ha confirmado 
después, y quiero (pie desde luego pueda la 
Francia dar su opinión sobre el inaprecia-
ble y cuantioso logado que le deja. 
aquello no podía ser más quo profunda sim-
pat ía provocada por la desgracia de una 
mujer. 
¿Llegaría á convertirse en amor? Antes 
ahogaría el incendio en sus comienzos. 
¿Quién era él para llegar hasta una mujer 
como Gabriela? 
El hijo do todos, como le había dicho 
Martigny. 
Aunque Armando miraba cuidadosamen-
te conforme andaban, no descubría nada 
que indicase huellas do suicidio. 
El paso de Gabriela era cada vez m á s p r e -
moso, y cada voz se apoyaba con más fuer-
za en ol brazo del ingeniero. 
Este veía llegar el momento en que ten-
drían que detenerse. 
—¿Os sentís p e o r ? — p r e g u n t ó á Ga-
briela. 
—Sí, señor: no puedo andar y este nudo 
que siento en la garganta me ahoga cada 
vez más. 
—Estamos cerca do la Avenida: al otro 
lado do ella hay algunas casas, y podirémos 
socorro en una de ellas. ¿Tendréis fuerza 
para llegar allí? 
Gabriela no contestó. 
Se detuvo apoyándose más en el brazo de 
Armando, ocultó la cabeza en el pecho del 
jóven, y sin decir palabra so desplomó. 
Armando no esperaba aquello, y apénas 
pudo evitar que la jóven cayera al suelo. 
El desmayo de Gabriela complicaba la si-
tuación enormemente. 
Pedir auxilio era casi inútil: ol restaurant 
quedaba muy atrás , y no había otro medio 
quo Hogar á las casas de la Avenida de la 
Reina Margarita. 
Armando era vigoroso y no vaciló: con 
extremada suavidad tomó á la jóven en 
brazos y echó á andar resueltamente. 
El dulce p^FO do la jóven no lo fatigaba, 
pero eu cabeza rozaba de vez en cuando en 
C R O N I C A G E N E R A L . . 
Nuestros amigos los conocidos escrito 
res Sres. D. Rafael Vil la y D.Rafael Eslava 
están escribiendo un Album biográfico de 
iefes y oficiales de Voluntarios, el cual con-
tendrá los retratos en litografía de los más 
distinguidos de aquellos. 
Según noticias, la obra se publicará en 
breve. 
Croemos acertadísima la idea y augura-
mos un buen éxito á la misma, dada su ín-
dole y el talento y laboriosidad de sus au-
tores. 
—En la tarde del sábado último se hicie-
ron á la mar los vapores mercantes nacio-
nales, Cádiz, M a r t i n Saenz, Pasajes, San 
Francisco y Francisca, para Matanzas, Cá-
diz, Puerto Rico, Voracruz y Matanzas, 
respectivamente. También salieron los va-
pores americano.s Mascoíte, para Cayo Hue-
so y Tampa v Manhattan, para Nueva-
York. 
—Mañana, martes 2, debe embarcarse en 
Gibara, con rumbo á la Península, nuestro 
distinguido amigo y correligionario el Ex-
celentísimo Sr. D. Javier Longoria, alcalde 
municipal de aquella villa, que ha obtenido 
de la Superioridad sois meses de licencia. 
—Procedente de Cayo-Hueso entró en 
puerts eu la mañana de hoy, lúnes, el vapor 
americano T. J . Cochran, con cargamento 
de harina y un pasajero. 
—El 23 del pasado mes tomó posesión de 
la Administración principal do Hacienda de 
la provincia de Puer to-Pr íncipe el Sr. don 
Román Sánchez. 
—El vapor correo nacional Beinu Merce-
des, que salió para Voracruz y Progreso, 
en la tarde de ayer domingo, conduce 46 
pasajeros, entre ellos 8 de t ránsi to . 
—Han fallecido: en las Cruces, el anti-
guo profesor D. Antonio Madrigal; en Gi-
bara, la Sra. Da Josefa Lago de Maganino 
y el Sr. D. Julio Torres y Casas, y en Pinar 
del Bio, D. Gervasio Fernández. 
—Dice el Diario de Cárdenas: 
''Anoche se presentó en las si t ierías do 
" Je sús María", próxima á esta por el cami-
no de Cantel, una partida de bandoleros, 
robando á D. Andrés Hernández unos dos-
cientos pesos billetes. 
Los do la partida que entraron en la casa 
del robado fueron tres: uno de estatura al-
ta y con bigote y loa dos restantes jóvenes 
lampiños. 
Realizado el acto emprendió la partida 
el rumbo por el potrero • 'Jesús María", en 
dirección á Tierras Negras. 
Se persigue á los culpables." 
—Ha llegado á Gibara el Sr. Contador de 
Marina D. Francisco Quintana, con objeto 
de relevar al de igual clase D. Luis de Pan 
do, que ha cumplido su tiempo reglamen-
tario. 
—Con rumbo á Delaware (B. N.) se hizo 
á la mer, en la mañana do ayer, domingo, 
el vapor inglés Chiswick, con cargamento 
de azúcar. También salió en el mismo dia 
el vapor americano N i á g a r a , para Matan 
aas. 
—Vacante el Registro de Propiedad de 
San Cristóbal, de cuarta clase, y dispuesto 
se provea con arreglo al primer turno de 
concurso, el Il tmo. Sr. Presidente de esta 
"TV;1 ",1 cup.mliiniont.n fio 'n m-donndo T<or ui Dirección Gréneraí tu; c * i c y A ^ J .TV»^; 
cía del Ministerio de Ultramar, ha dispues-
to so convoquen aspirantes á dicho destino, 
debiendo presentar sus solicitudes en el 
plazo de treinta días. 
—En la noche del sábado falleció en esta 
ciudad la jóven y distinguida Sra. D " Dolo-
res Villar-ürrutia y Galarraga de Mostré. 
Descanse en paz y reciba su desconsolada 
familia nuestro sincero pésame. 
—El vapor mercante nacional Puerto B i -
queno, salió para Matanzas, en la mañana 
do hoy, lúnes, con objeto de descargar las 
mercancías que trajo para dicho puerto 
desde Liverpool y escalas. 
—Según nos participan los Sres. L&wton 
y Hermanos el vapor americano Hutchin-
sou adelanta su salida do esto puerto para 
Nueva-Orlans vía Cayo-Hueso y Tampa, 
saliendo el miércoles 3 de noviembre en 
vez del juéves 4. 
—Se cree que el Sr. Rodríguez Arias acep-
tará los reglamentos do situaciones de bu-
ques y movilización de la flota, del cuerpo 
ju i idico de la armada, de maquinistas y de 
contrataciones, reformas importantes é in -
dispensables quo deja ultimadas el general 
Berángor. 
Se añade que, en todo caso, respetándose 
la esencia de dichos proyectos, so introdu-
cirán sólo las variaciones de detalle que su 
ilustración sugiera al nuevo ministro de Ma-
rina. 
—El capi tán do navio D. Vicente Monto-
jo saldrá en breve para Inglaterra, con ob-
jeto de encargarse del mando del nuevo 
crucero Beina Begente 
—El vico-almirante francés Thomassot 
ha pedido autorización al gobierno para lle-
var .i cabo la construcción de un canal que 
una á Par ís con el mar. 
La opinión pública en aquella capital es 
muy favorable á este gigantesco proyecto, 
que había do producir seguramente gran-
des ventajas al gobierno. 
La idea de convertir á Par ís puerto de 
mar cntusiafana á los parisienses. 
—El sábado apareció flotando en la orilla 
Norte del río San Juan el cadáver de una 
mujer, quo identificada, resultó ser doña 
Lucía Ojeda, de Canarias, y como de 50 
años do edad. 
En Güines, donde ya existia una fábrica 
cfo cigarros á cargo exclusivamente de mu-
jeres, va á establecerse otra en análogas 
condiciones. 
—Ha llegado á Holguin el empleado do 
la Administración Central de Comunicacio-
nes, Sr. D. Clemente Arango, encargado de 
proceder al arreglo y reconstrucción de 
aquellas lineas telegráficas. 
-Bajo el epígrafe "Buenapresa," publica 
lo siguiente L a Union Constitucional de Co-
lon, en su número de ayer, domingo: 
^"Anoche fueron detenidos eu esta villa, 
punto conocido por L a Loma, 13 hombres 
que se suponen, con bastante fundamento, 
bandidos y encubridores, habiéndoles ocu-
pado seis caballos buenos, dos yeguas, 
monturas, revólvers, machetes y cuchillos. 
Tan buena presa, «e verificó de la siguien-
te manera: serían próximamente las nueve 
de la noche, cuando dos hombres descono-
cidos se presentaron en cíisa del médico se-
ñor D. Joaquín Planas solicitándole para 
que visitara un enfermo; atendiendo éste la 
solicitud, hecha de cortés manera, salió de 
su casa con los solicitantes, quienes al lle-
gar á punto retirado le exigieron, puñal en 
mano, el reloj y dinero, intento que no lo-
graron porque el Sr. Planas pidió socorro, 
acudiendo un sereno particular que disparó 
dos tiros demandan lo auxilio; atendido éste 
inmediatamente por jefe, oficiales y tropa 
de la Guardia Civi l , Sr. Comandante M i l i -
tar y soldados de Bailen, Sres. Alcalde M u -
nicipal y del barrio Este, Celador,* guardias 
gubernativos, brigada, serenos y guardias 
municipales, no lograron capturar á los 
asaltantes del Sr. Planas; raa-s presumiendo 
que pudieran ocultarse en alguna casa de 
aquellos alrededores, se procedió á recono-
cer aquellas, que fueron franqueadas á la p r i -
mera llamada, y como la única que se negó 
á abrir fué la casar-tienda de D. Pedro Egui, 
á pesar de l»s reiteradas llamadas del A l -
calde Municipal, Sr. D, Patricio Oyarzábal 
y del Colador, hubo que rodear la vivienda 
y esperar hasta ser de dia; llegado éste, fué 
abierta la puerta por un dependiente, é in -
terrogado puf qm; áutes no lo verificó, dijo 
que atendiendo ordenes de su capataz, á lo 
que éste agregó fué por temor de no sufrir 
nueva detenci-m como días anteriores. 
Enterado Egui de lo que las autoridades 
allí presentes pretendían, dijo que á nadie 
ocultaba, que era incapaz de tal cosa; pero 
practicado el ansiado reconocimiento, se 
halló en un cuartito interior, un jóven do 
buena presencia, bien vestido, ocupándosele 
un magnífico revólver Smith y un porta-
monedas de plata que contenía dos onzas 
oro. 
E l oculto en casa de Egui, so presume sea 
un tal Maravilla, circulado hace tiempo por 
haber dado muerte á un Guardia Civil . 
Como los detenidos no han ingresado en 
la cárcel hasta esta mañana, dicho está que 
el vecindario está alarmado, como satisfe-
chas las autoridades ántes mencionadas de 
haber preso á la mayor parte de los que en 
cuadrilla cometían fechorías por los campos 
y so ocultaban en esta villa. 
Reciban nuestro parabién el Sr. Lunar, 
Jefe do la Guardia Civil , capi tán Sr. Ramos 
y demás oficíales, como igualmente el Co-
mandante Mil i tar Sr. Seras, Alcalde Muni-
cipal Sr. Oyarzábal y cuantos más han to-
mado parte en la presa." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEIÍÁSIÁ.—Berlín, 19 de octubre.—Se 
han recibido noticias privadas de Badén se-
gún las cuales lo que se consigna en los bo-
letines oficiales respecto á la salud del Em-
perador no es exacto. Según dichas noti-
cias privadas el Emperador tiene frecuen-
tes desmayos que se prolongan largas ho-
ras, costando mucho trabajo para conseguir 
que recobro el conocimiento. Además su 
estado es más grave con una afección cró-
nica que padece en la vejiga. Se teme que 
á pesar do todos los cuidados no se conse-
guirá prolongar su existencia sino algunos 
meses. 
El aniversario del vigésimo quinto año de 
la coronación del emperador Guillermo (co 
mo rey de Prusia) y el quincuagésimo del 
nacimiento do su heredero Federico Gui-
llermo se han celebrado sin fausto en el se-
no de la familia imperial. 
La condesa de Armin, esposa del conde 
de Armin, quo se había escapado de un asi 
lo de dementes, ha sido encontrada muerta 
en las orillas del río Murg. 
Berlin, 20 de octubre.—YA Dr. Dedekind, 
de Wolfenbüttel, uno de los decididos par-
tidarios del rey de Hanover, ha sido preso. 
Se le supone ecusado de alta traición. 
La compañía alemana de la Costa Orien-
ta l del Africa va á ser trasformada en'cor-
poracion. El Dr. Will iam Peter, será nom-
brado presidente por un período de quince 
años y el capital de la compañía en el pr in-
cipio será de 3.800,000 marcos. 
La proposición de la Presse do Viena p i -
diéndola creación de un ejército federal aus-
tro alemán que pueda estar á disposición de 
uno ú otro país ha sido recibida en Berlin 
con'frialdad. 
Berlin, 21 de octubre.—El emperador Gui-
llermo acaba de llegar á esta capital. Ha 
sido recibido en la estación del ferrocarril 
por el gobernador de la ciudad, el jefe de 
policía y otros funcionarios públicos. Des-
pués do haber descansado dos horas ha 
dado audiencia, al general Brousarl, minis-
tro de la Guerra y al conde Herbert de Bis-
mnrV. miniaf-rn HA Pfí4ííí?innñs Exteriores. 
T oap-onyersaciopes. soffun se dice han ver-
sado sobre política extranjera, uorre el 
rumor de que los médicos del Emperador 
insisten on que debe desistir de verificar su 
proyectado viaje á las montañas de Harz. 
Los miembros del Reichstag quo pertene-
cen al paitido democrático socialista han pu-
blicado un aviso en el cual manifiestan que, 
en vista do la aprobación dada por el So-
zial Democrat de Zurich á los veredictos da-
dos en el proceso de Freisberg, han resuel-
to quitar á este periódico el carác te r de ór-
gano oficial do su partido, y que pronto sal-
drá á luz una nueva publicación para re-
presentarlo. El socialista Hoflman fue ex-
pulsado de Leipzig: sus numerosos amigos 
le acompañaron hasta las puertas de la 
ciudad. 
El cura francés de Vionville que había 
sido preso por haber hecho cantar por el 
coro de su iglesia rogativas implorando la 
protección divina sobre el ejército francés 
para la defensa de la Francia, ha sido con-
denado á dos meses de cárcel: la sentencia 
corresponde al delito deexcitacion, con gri-
tos sodiciosos. 
Durante los ocho primeros meses del co-
rriente año en el ejército aloman se han re-
gistrado 150 suicidios. 
Berl in, 22 de octubre.—Según la Gazette 
National la reciente entrevista del embaja-
dor de Rusia, conde de Shonvaloft" con el 
príncipe de Bismark no ha tenido otro ob-
jeto qne el arreglo de ciertos negociaciones 
referentos á derechos de Aduanas y al co-
mercio entre Rusia y Alemania. 
La salud del emperador va mejorando. 
En vista do los rumores publicados por los 
periódicos de Francia é Italia, el príncipe 
heredero Federico Guillermo telegrafió á 
Berlin con el objeto de tener noticias exac-
tas respecto al estado de salud de su padre: 
se asegura que ha recibido contestación di -
ciendo que no había motivo para alarmar-
se y que no tenía el príncipe que apresurar 
su viaje á Berlin. 
El Emperador asistirá en el mes de no-
viembre á la apertura de la primera t r in -
chera del Canal que se va á abrir entre el 
Báltico y el Mar del Norte. 
En contestación á los informes pedidos al 
embajador de Alemania en San Petersbur-
go ha contestado que no hay nada de ver-
dad respecto á lo quo se ha dicho de una 
tentativa de asesinato contra el Czar vien-
do lo quo se ha dicho de haber este inten-
tado de matar á uno de sus ayixdantes de 
campo. 
Berlin, 23 de octubre.— El emperador 
Guillermo ha recibido hoy á las dos de la 
tarde al nuevo embajador' de Francia Mr. 
Herbette. El conde Herbart Bismark es-
taba presento, Mr. Herbette, que no habla 
ol aloman, ha leído un discurso en francés/ 
un discurso en que manifiesta sus dedeos dé 
mantenerse en buen lugar respecto á las 
relaciones y los intereses comunes de los 
dos países. E l Emperador ha contestado 
su rostro, y el ingeniero sentía entóneos 
ex t raña sensación. 
Í ^ A B Í anduvo más do quinientos pasos. 
A los diez minutos se encontró eu la Ave 
nida, la atravesó y distinguió una masa os 
cura al otro lado. 
Era una casa de dos pisos y no se veía 
luz alguna en ella. Sin duda dormían sus 
moradores. 
„ Armando so decidió por detenerse allí y 
buscó en la puerta el llamador. 
j&La puerta cedió, ol jóven empujó más y 
se abrió del todo. 
- ¿ E s t a r á deshabi tada?—preguntó ol in 
genioro. 
Sosteniendo con el brazo derecho á la 
jóvon, buscó con el izquierdo on la oscuri-
dad y tropezó con una silla primero y con 
un sofá de muelles luego. 
Depositó en él suavemente á Gabriela y 
encendió un fósforo, buscando una luz 
cualquiera. 
La habitación era una sala baja, algo co-
mo estrado de labrador acomodado. 
Pero Armando no vió luz por ninguna 
parte: cerró la puerta para evitar á Ga-
briela el frío de la noche y so dispuso a bus-
car los habitantes de la casa, que parecía 
abandonada. 
Empezó á andar á tientas, como nadan-
do en la oscuridad, y dió con una escalera 
que ya había visto. 
—¡Eh!—exclamó—¿no hay nadie aquí? 
Esperó. 
No contestaron á su llamamiento y siguió 
subiendo, encendiendo otro fósforo para 
no tropezar. 
Siguió un pasillo largo y entró en una 
habitación. 
Allí le pareció oir murmullo de voces y 
.so detuvo. 
El murmullo cesó un momento, y Ar -
mando siguió adelante: el pasillo se prolon-
gaba; dando vuelta al edificio. 
á 
Mr. Herbotto quo espera que su experien-
cia en los negocios le ayuda rá á llenar su 
Sólo le quedaba un fósforo, que reservó 
hasta que llegase al final del corredor, y 
siguió á oscuras. 
El murmullo volvió á oirse más cerca. 
Armando so detuvo y escuchó. 
Una voz de hombre, grave y enérgica, 
decía con gran viveza: 
—¿Qué escrúpulos son esosf ¡Si se os 
manda matar, mataré is! 
* 
» * 
A l oir aquello, el ingeniero prestó aten-
ción. 
La aventura parecía copiada de un me-
lodrama do la Porte-Saint-Martin. 
Allí se trataba do la comisión de un 
crimen evidentemente, y Armando pensó 
que la casa seria refugio do vulgares cr i -
minales, cuando el silencio fué turbado por 
una voz de mujer. 
—No quiero crueldades inútiles—decia 
—Aquí no hay más autoridad que la mia. 
Armando se sorprendió del timbre exce-
sivamente simpático de aquella voz. 
Siguió escuchando, casi olvidado de Ga-
briela. 
—Ayer no se ha conseguido nada—dyo 
la vez do hombro.—Yo mismo v i al minis-
tro y mo aseguró que no podia decretarse 
ol auto de prisión. 
El ingeniero se preguntó si estaba delan-
te de una intriga política: avanzó por 
el pasillo con infinita precaución y dió 
la vuelta. 
Vió luz por el umbral de una puerta. 
Detrás de ella so celebraba sin duda la 
reunión, porque las voces se oian allí cla-
ras y distintas. 
El ingeniero so acercó y vió un punto de 
luz que filtraba por el ojo do la llave. 
La curiosidad le hizo b^arse y mirar. 
Frente á la puerta vió una mujer sen-
tada: estaba elegantífiimamento vestida y 
tenia en el brazo del sillón un abrigo de 
piel de gran precio. | 
misión, y que el embajador puede contar 
por completo con au cooperación para aten-
der los intereses de Francia y Alemania. 
L a ceremonia ha durado veinte y cinco 
minutos y todo se ha dicho en amistoso 
tono. 
La Gazette de V Alemagtie du Nortd dice 
que la Francia no ha podido llegar á n in-
gún arreglo con la Turqu ía respecto á la 
cuestión de Egipto. 
Berl in , 24 de octubre.—Toda la prensa 
alemana condena el proyecto del gobierno 
francés para prohibir la venta de productos 
extranjeros con marcas francesas. Reconoce 
que la idea de Mr. Lockroy de prohibir las 
ventas de objetos con marcas falsificadas es 
excelente en principio, pero que d a r á por 
resultado la imposibilidad de vender en 
Francia los art ículos dé Alemania, puesto 
que es evidente que ninguna casa francesa 
se a t r e v e r á á ofrecer al público productos 
alemanes con marcas alemanas. Si los fa-
bricantes alemanes, dicen los periódicos, 
se ven desterrados de Francia, podrán pro-
porcionarse las marcas de los fabricantes 
italianos, belgas, ó rusos, para conseguir la 
entrada de sus productos en Francia. Por 
lo demás, la Francia, en v i r tud de lo con-
venido por el tratado de Francfort, no 
puede imponer á la Alemania una tarifa 
prohibitiva y el príncipe de Bismark ten-
dría mucho que hacer si las prescripciones 
del tratado quedaran como letra muerta. 
El emperador Guillermo llegó á Blom-
kemberg: contestando á una manifestación 
de los ciudadanos, hizo el elogio de las b r i -
llantes cualidades del pr íncipe Luitpoldo. 
El arresto del barón de Schleinitz, sobri-
no del ex-ministro del mismo nombre, ha 
causado profunda impresión en los círculos 
de la sociedad ar is tocrát ica de Berlin. So le 
acusa de ser el agente de una partida de 
individuos que se ocupa de sacar dinero á 
las personas ricas, vendiéndoles t í tulos fal-
sos de nobleza y condecoraciones. Schleinitz 
era capi tán de la guardia prusiana. H a b í a 
disipado su fortuna en el juego. Cuando se 
descubrieron sus delitos la policía favoreció 
su fuga á Francia, por consideraciones á su 
tío que aún vivía. Después de la muerte de 
éste, Schleinitz fué expulsado á Inglaterra, 
donde se le acusa de haber falsificado una 
letra de cambio que importa 2,400 marcos. 
Se ha efectuado su extradición. Su cóm-
plice Mr. Lange, al tener noticia de ello se 
ha auicidado. 
Berl in, 25 de octubre.—FA barón Schloel-
zer, representante de la Prusia en el V a t i -
cano, ha trasmitido á su gobierno una pro-
posición del cardenal Jacobini, secretorio 
de Estado del Vaticano, relativa al nom-
bramiento de una Comisión especial encar-
gada de definir y arreglar las relaciones en-
tre la Iglesia y el Estado en Prusia. 
El ministro de la guerra ha ordenado que 
todos los sargentos del ejército a lemán de-
ben aprender á telegrafistas. En conse-
cuencia, cien sargentos escogidos entre los 
de la guarnic ión de Berlin y otros cien de 
las guarniciones de Metz y Strasburgo 
han empezado ya á estudiar el curso de 
telegrafía. 
El comité de Construcción del Canal del 
Báltico al mar del Norte, calcula que em-
pleará 15,000 trabajadores. Los construc-
tores de Hamburgo y de Bromen mandan 
ensanchar sus antiguos Docks y construyen 
otros nuevos. Apesar de todo las clases 
obreras cont inúan quejándose de su males-
tar, atr ibuyéndolo al aumento de las t a r i -
fas. 
En I ta l ia ha causado impresión un ar-
tículo recientemente publicado por un pe-
riódico aloman, considerado como órgano 
del príncipe de Bismark, en el cual se acu-
sa al gobierno italiano de poca estabilidad 
política, concluyendo que será necesario 
darle una lección. Mr. de Bismark, dice á 
propósito de esto un periódico italiano, 
quiere atar corto las veleidades de inde-
pendencia respecto á Alemania que se ob-
servan en Roma. Quiere hacer comprender 
á los italianos que es necesario renovar las 
manifestaciones de adhesión respecto á la 
alianza austro-alemana, como lo verificaron 
hace cinco años, sin exigir compensaciones 
Mr. Bismark esperaba llevar la I ta l ia por 
este camino, valiéndose de la ocupación de 
la regencia de Trípoli por Francia. Co 
mo se ha hecho el sordo, Bismark apela á 
esa algarada del periódico a lemán para ad-
vertir á los italianos de que deben volver a l 
buen camino. Si esta advertencia no has 
tase apelará al medio empleado ya otras ve-
cea: los periódicos de Berlin d i rán que el 
restablecimiento del poder temporal de los 
papas pudiera llegar á ser una necesidad 
para los intereses de Alemania. 
o ^ c EKT I I J L A S . 
FIESTA DK DIFUNTOS.—El lúgubre t a -
ñido de las campanas de los templos que 
doblan á cortos intervalos, los cánticos que 
los sacerdotes eutonan eu los sagrados re-
cintos, en sufragio de las almas de los que 
fueron y la piadosa muchedumbre que se 
dirige á los cementerios, llevando flores y 
coronas para colocarlas en los sepulcros, re-
velan que si la iglesia catól ica consagra un 
día del año á la conmemoración do los d i -
funtos, todo pueblo cristiano y culto como 
el nuestro se apresura á asociarse á esa so-
lemne manifestación de duelo y cariño, r i n -
diendo tributo de lágr imas y oraciones á los 
que ya abandonaron este valle de mise-
rias. 
Y nada más justo que dejar por breves 
horas las alegrías y los goces de una vida 
transitoria, para llevar al campo de la muer-
te el testimonio de que no olvidamos á los 
que on él reposan. Orémoshoy los que nos 
precedieron en el mundo. L a generación 
quo viene rezará m a ñ a n a por nosotros. 
TEATRO DE IRIJOA.—Mañana, inártes , 
se represen ta rá por segunda y úl t ima vez 
en dicho coliseo el drama D a n Juan Teno-
r io , estando el papel del protagonista á 
cargo del distinguido primer actor D. Leo-
poldo Buron. 
MAZZANTINI Y SÜ CCAÜKILLA.—Según 
nos comunica la empresa do los Sres. E. 
García y Compañía , con fecha de ayer 30 
recibió la misma el siguiente telegrama: 
Cádiz 30.—Empresa E. García , Habana. 
Salió Mazzantini con cuadrilla vapor Cata-
luña . 
EXPOSICIÓN MAGNÍFICA.—Lo es sin du-
da alguna la que ofrece á la vista de los 
t ranseúntes la acreditada florería E l Eami-
Uete, calle de la Muralla n? 53. Hay en la 
misma el mayor y más variado surtido de 
coronas, cruces y otros objetos propios para 
rendir ofrendas en los sepulcros, hoy que 
nuestra augusta religión consagra sus pre-
ces á los fieles difuntos. Y tanto el rico 
como el pobre puedon encontrar en E l Ba-
mlllete lo que á su deseo- j propórdiones con-
venga, puesto quo hay donüi- escoger, iodo 
hermoso, nuevo y adecuado á lu que : • 
distinarso. Por eso acude allí extraordma -
ría concurrencia. Léase el anuncio del pro-
pio establecimiento, inserto en otro lugar. 
^FTJNCIOX DE LOS CASTELLAS-QS.—Brillan-
te bajo todos aspectos fué la representación 
de la hermosa ópera Hernani , cantada ano-
che en el gran teatro de Tacón, á favor de 
los fondos de la Sociedad Castellana de Be-
neficencia, por la compañía del Sr. Vicente 
Antinori , con la importante cooperación de 
la distinguida artista Sra. Da Matilde Ro-
dríguez, que tuvo á su cargo la s impát ica y 
difícil parto de E lv i r a . Los demás papeles 
fueron desempeñados con mucho acierto por 
la Sra. Sansovini y los Sres. Migl ior i , De-
Pasqualís , Abramoff, Turchetto y Del Fabro. 
La obra obtuvo una ejecución esmerada, 
y la muy numerosa y escogida concurrencia 
que, á pesar del mal tiempo, llenaba casi 
Armando la miró: tenía el rostro cubier-
to con un antifaz de terciopelo negro, y de-
bía ser muy hermosa á Juzgar por lo que 
se veía de la barba. 
El ingeniero se fijó en sus ojos, que á 
pesar de la competencia del negro del an-
tifaz resultaban negrísimos. 
i33|Ojos árabes , brillantes en la mirada y 
dominadores en la expresión, y que al m i -
rar con fijeza dejaban salir de los agujeros 
de la careta como dos chispazos instan-
táneos. 
Junto á ella vió Armando un hombre que 
hablaba en aquel momento. 
Llevaba también antifaz y so podía juz-
gar de su alta estatura porque estaba en 
pié: iba vestido de etiqueta y se notaba en 
sus maneras el dejo de una educación ele-
vada. 
Armando no podía ver más en el estre-
cho campo que abrazaba el ojo de la llave. 
—Insisto en creer que con estos procedi-
mientos no llegaremos á ninguna parte— 
decía el caballero.—El dinero falta y no 
debe perderse de vista que es el nervio de 
todas las empresas humanas. 
—Ayer fué el emperador á Compiegne— 
dijo la dama de los ojos negros.—Yo estuve 
allí, pero no pude acercarme á él en toda la 
noche ¿Habéis hablado con su secre-
tario? 
—No: desconfió de él. 
Hubo una pausa. 
—¿Qué se hace por fin con ese traidor de 
Fesser t?—preguntó una voz de hombre 
que no era la del caballero vestido de eti-
queta. 
—Esperar un poco, y que entretanto lo 
retenga Marcelo en su poder—dijo la dama. 
Para Armando no había duda posible: 
se trataba allí de imá conspiración con-
tra el trono del emperador, quizás contra I 
su vida. 
Sin duda alguno de ios iniciados; el l ia- j 
todas las localidades, demostró su agraifl 
repetidas veces, aplaudiendo con entusias-
mo y llamando al proscenio á loe principa-
les cantantes. 
Se hallaba á nuestro lado el excelente 
profesor D . Serafin Ramírez; le pedimos su 
opinión acerca del méri to de la Sra. Rodrí-
guez, y habiéndonos prometido dárnosla hoy i 
por escrito, ha cumplido fielmente su plOfl 
mesa, env iándonos las siguientesfinea^wB. 
publicamos con mucho aprecio: 
'•.Me pide Vd. . Sr. Gacetillero, mí opimm 
acerca del talento de la Sra. Rodr igad» 
¿Qué he de decir á Vd . que no sea pálido 
ante sus méritos?—¿Qué he de decirle, pues! 
¿Que tiene una voz flexible, extensa, pode-
rosa y de t imbre sonoro? ¿Que su escuela,» 
correcta? ¿Que posóe en alto, grado el acen-
to dramático? -Que frasea con elegancia! j 
¿Que halaga el oído con sus portar»¿ití9i'¡ 
sus sons filésf ¿Que posée un trino fácil qo» ! 
ha alcanzado con cierta disposición Datura! 
y un estudio asiduo y constante? 
Pero si todo esto y algo m á s he dicho al 
oiría por primera vez on el •" "írculo Haba!;5 
ñero,7' cuando apénas hab ía tenido ocasioQ , 
de aplaudirla en sus distintos pvnerop: cuan-
do no conocía, como creo conocer ahora, SUB 
múlt ip les talentos, sus exquisitas preodas; 
porque en efecto, amigo mió, si la artista 1 
es admirable, no lo es ménos la mujer,—De* 
na de bondades, modesta á lo sumo, dis-
puesta siempre á servir desinteresadamente, 
ansiosa de alcanzar el bien ajeno; siempre 
pronta á oir las observaciones que sele ĵ 
quieran hacer en un arte que posee á fondo, 
siendo ella precisamente la que pudiera dar-
nos á todos muy úti les consejos. 
En ñn, yo no quiero detenerme en señalar* j 
uno á uno los momentos felices que á mi 
juicio ha tenido anoche personificando la ' 
Elvira" de Hernani , cuyo difícil papel 
bien puede decirse que ha logrado revivir i 
en la Habana, no sólo porque de ello han de j 
ocuparse á porfía plumas autorizadas, sino 
porque ya el público ha expresado eloenen-
teraente con sus dores, sus palmas y sus fre-
néticos aplausos, todo lo que ella vale, todo 
lo que ella se merece. 
L a voz unán ime de sus amigos y adinirai 
dores ha. dado eu llamarla cariñosamente el ¡ 
ru i señor murciano, creyendo, tal vez, que | 
con ello le hace gran favor, y no hay tal 
Ella canta mejor que todos los ruiseñores, ¡ 
porque tiene un órgano delicioso, un espiré i 
t u suave, un sentimiento artístico exquisito 
y el arranque enérgico de la pasión.—El 
símil seria exacto con aquellas Sirenas de 
las costas de Sicilia, que fascinan coé 89 1 
canto, según las leyendas, si no fuera-que 
éstas pérfidas fascinan para matar: mién-
tras que la noble Matilde se eleva coa li-
benad y valent ía sobre las alas del canto,-: 
(la frase es de Hoflmann) para darnos en 
medio de este torbellino, un instante de di-
cha, do contento y vida.—Serafin Éam-
rez." 
Ea notable artista murcianafüé.fasljuiM 
da tal como lo merecía por el pábliooy-por 
la Sociedad Castellana, que la obsequió con 
una prenda de mucho valor, como recuerdo 
de tan memorable noche de triunfo. 
TEATRO DK TACÓN.—Para la noche de 
mañana , inártes , se anuncia la undécima 
función de abono, por la compañía lírico-
italiana del Sr, Vicente Antinori , ponióndo-;-
se en escena la magnifica ópera La Favori-
to, del maestro Donizzetti. 
El reparto de papeles de tan interesante., 
drama lírico se ha hecho del modo sieruionte: 
Leonor de Guzman, Sra. Tiozzo. Ferrm- \ 
do, Sr. Mig l io r i . E l Bey Alfonso X I , 8r. 
Cavazza. Baltasar, Sr. Abramoff. Beatrie, 
Sra. Sansmovini, Don Gaspar, Sr. Ture-
chetto. 
HOMBRE ANTÍLOPE.—Leemos en un día-
río madr i leño de ú l t ima fecha: 
" E n famoso anda r ín se halla actualmen-
toen Bilbao. Se denomina e\ Hombrean-$ 
tílnpr., por más que su verdadero nombre es 
el de Carlos Burel de* Arbois, el mismoqne | 
hizo el viaje de Par ís á Koma, ida y vuelta 
en cuarenta días, 4,675 ki lómetros de reco-
rrida. Hizo también el viaje de Constan-i 
tinopla á Argel (Argelia), 482 kilómetros 
de distancia, en tres dias, atravesando 
Setif, Bordi. Bou, Arrer idi j , los desfila-
deros de Palostros, Menervllle y ¿ 9 
gel. En este viaje fué seguido por cinco < 
caballos á rabes , los cuales eran cambiados 
cada 96 ki lómetros. A l fin de la carrera 
sacó Buret una ventaja de cuatro horas y 
media á los cinco caballos. El señor Bu-
ret desafia en Bilbao, para una carrera que 
dará uno de estos dias en la plaza del Ee-; 
sancho, á todos los velocipedistas ó ticiclis-
tas, á todos los ginetes y corredores á p i » 
españoles ó extranjeros, sue quieran medifl 
sus fuerzas con él. La apuesta será d n 
i,ooo pesetas. 
PUBLICACIONES VAKI.VS.—Nos han ^ 
tado con su acostumbrada puntualidad 
L a Habana Elegante, E l Eco de (za?icífl,ffl 
Sport, o] Boletín Oficial'¡r Jos Voluutarios, 
Galicia Moderna, E l Oriente de Astúriam 
E l Progreso Mercantil , E l Eco de Canarias, 
Laurac-Bat, E l Heraldo de Asturiasi'Bm 
Adal id , Las Dos Castillas. La Bihliograjm, 
HAlmogover, E l P i la reño , los Anales de k 
Sociedad Odontológica y el Boletín Clinico 
de lu Quinta del Bey. 
TEATRO BE CERVANTES.—Mañana, már-
tes, se ponen en escena las obras que á con-
tinuación se expresan: 
A las ocho.—La gran vía. 
A las nueve.—Los estanqueros aéreos. 
A las diez.—La Lolílla ha parecido. 
PRECIOSAS CORONAS.—Nuestro particu-
lar ami^o el acreditado dentista Sr. don 
Francisco do P. Xúñez, ha realizado con 
destino á un mieiunro querido de su familia 
(la qne fué su estimable esposa, Sra. D* 
Caridad Lozano) un bellísimo trabajo que 
revela su buen gusto y habilidad y que pue-
do servir de modelo para una nueva indus-
t r ia en el país. Se trata do unas coronas 
fúnebres formadas con hojas del alcanfor. . 
Dicha planta se presta admirablemente pa- ] 
ra ese trabajo, y el Sr. Xúñez ha desplegar ] 
do en su ejecución el más exquisito gusto, 1 
haciendo unas coronas de la mayor nove-
dad. Las hojas del alcanfor, ora verdee,; 
ora de plata, oro ó de bronce lucen extraor-
dinariamente y forman un conjunto más 
bello y sencillo que los avalorios de que se 
forman muchas de las coronas que la coe- -
tumbre lleva estos dias al cementerio. 
EXÁAIEN DEEÍSICA.—Pregunta el maes-
tro: 
—¿Cuál es el mejor aislador que se co-
noce? 
Responde el discípulo: 
—La pobreza. 
Ex r x CASAMIENTO.—Llega el instante 
de firmar los esponsales, entre dos jóyenesi 
de la aristocracia. Un banquero, tío del es-
* • n-'dide de ww fuerte ataque 
'•'••••! • MH-nvren al en- '•• 
; ) : • :•• de la. noviacs-í"' 
t l c o i - i a i>u i . i . . . . ; . - •(• <*: 
— L e d o y á u s t c u ..m u . Nonos 
engañaba usted al decn • • 1 üi.aiimonio 
do la nina era un matrimonio (ie grandes 
esperanzas. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Ano-
che se efectuó en el teatro de Albisu, la 
función dispuesta por esta floreciente socie-
dad y cuyo producto se destinaba al alivio 
de las desgracias causadas por los últiraos 
temporales en algunas provincias déla Isla. ! 
Se puso en escena la comedia de 1). Mi-
guel Echegaray, Inocencia, interpretada 
por la Sección de Declamación. 
Aunque la concurrencia fué algo escasa, 
debido sin duda á la inclemencia del tiem-
po, sin embargo el producto líquido, con 
que podrán aliviarse algunas desgraciasha \ 
mado Fessert, hab í a sentido vacilaciones, 
ó se hab ía vendido por miedo ó por dinero, 
y se trataba de suprimirle. 
Armando sintió rebelarse eu él su natu-
ral noble y leal, y estuvo á punto de abrir 
aquella puerta y presentarse. 
El sentido común le dijo que sólo conse-
guiría sucumbir al mayor número. 
Recordó á Gabriela abandonada en el 
piso bajo, y se incorporó para volverse con 
precaución al punto de partida. 
L a puerljr se abrió ántes de quo empren-
diese su movimiento, y la luz que alumbra-
ba á los conspiradores le iluminó de lleno, 
como una aparición surgida ante ellos en 
el umbral de la puerta. 
Armando no retrocedió, y sin hacer alar- i 
de inútil de valor esperó con serenidad lo 
que debiera sobrevenir. 
Entónces vió toda la habitación: además 
del caballero y la dama encubiertos había 
hasta seis hombres más, pero sin el detalle 
del antifaz. 
Si se trataba de una conspiración aque-
llos seis hombres eran el brazo que ejecu-
taba. 
E l caballero fué quién abrió la puerta. 
A l ver un hombre delante de sí retroce-
dió al pronto, pero se rehizo en seguida y 
cogió enérgicamente de un brazo al inge-
niero. 
—¿Quién sois? — preguntó con breve a-
cento. 
—Armando—contestó sencillamente el 
jóven. 
—¿Armando nada más? 
—Nada más. 
La dama del antifaz miraba fijamente al 
jóven. 
—¿A qué habéis venido aquí?—prosiguió 
el encubierto. 
— A buscar protección para una mujer. 
—¿Una mujer?—dijo la datna, 
IBHBaiMHiy.iUl i 
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ESTAIiLECllIlENTO lilDROTESAPICO. 
P R A D O N U M S . 67 y Oí). 
Directores fíicultativos: 
D R B E L O T , D E . R O B E L I N . 
Como todos los demás agentes curativos de quo lince 
uso el facultativo, la ducha es una arma de dos filos 
que puede perjudicar ó curar según su empleo. Gene-
ralizada hoy. ha caido en manos del piíhlico que ahusa 
de ella. Establecida para uso cicntílico con el objeto 
de aplicarse al alivio de los enfermos, necesita tener 
ciortns condiciones que nos enseñan las leyes físicas y 
fisiológicas, díímlonos á conocer las presiones y las 
temperaturas requeridas. IJajo ese punto de vista ha 
sido construido y fundado este Establecimiento á costa 
de grandes sacrificios, sin los cuales no se puede con-
seguir el objeto deseado. 
L a aplicación de la hidroterapia, para ser provechosa, 
debo hacerse por el facultativo en persona y no por 
individuos careciendo de la necesaria instrucción, tan-
to es asi que, en Europa y demás países la hidroterapia 
constituye un ramo del arte de curar al que se dedican 
ciertos facultativos, haciendo de ellonna especialidad 
do que se ocupan exclusivamente, ofreciendo de este 
modo una garantía bajo el punto de vista teórico y 
práctico no sólo para los enfermos siuo tambieh para 
los facultativos que no tienen á su disposición Esta-
blcciiiveiitos siempre costosos. douUc pueden estudiar 
prácticamento el sistema. 
Cn 1178 





medalk de oro y 
provoodoni de la Real 
Casa. 
P a r t i c i p a m o s * á n u o s -
t r o s c l i e n t e s qrae e n 
b r e v e l l e g a r á l a g r a n -
d i o s a r e m e s a de n o v e -
d a d e s e n c a l s a d o de 
n u e s t r a a c r e d i t a d a f á -
b r i c a : ú l t i m a s m o d a s 
e n E u r o p a , e s p e c i a l 
p a r a l a t e m p o r a d a 
i n v i e r n o . 
' OP. 
1 A 
C R O N I C A U E L Í G I O S A . 
DIA 3 DE NOVIEMBRE. 
(Feriado). La Conmemoración de los Fieles Difun-
tos, y santa Kusfoquia, virgen y mártir. 
L;i Conmemoración de ios Fieles Difuntos.—Des-
pués que la santa Iglesia en el día de ayer celebró la 
fiesta y solemnidad de Todos los Santos, y cumplió 
con el "debido oficio y obligación quo todos los fieles 
feuemos de invocarloa y reverenciarlos, hoy extiende 
y dilata su caridad á todas las almas que en el purga-
torio pagan las culpas quo en esta vida cometieron, y 
laa ayuda con sus oraciones y sufragios. Porque, aun-
que os verdad quo siempre en la Iglesia católica ha 
sido muy recibida la conmemoración que se hace por 
los difuntos, como se saca de Tertuliano y de san Gre-
gorio Nacianceuo; y se tiene por taadicion apostólica 
el rogar á Dios por ellos en la misa, como lo afirman 
muchos santos doctores; mas no habrá dia señalado y 
cierto en toda la Iglesia universal en quo se hiciese 
esta conmemoraeion, hasta que después con autoridad 
del sumo pontífice se instituyó. Procuremos, pues, 
en el día de hoy, ajustar nuestra vida con la ley de 
Dios y de llorar nuestras culpas y satisfacer por ellas 
miéntras quo el Señor nos da tiempo. Ayudemos y 
eocorramos á nuestros hermanos con las buenas obras 
que pudiéremos, para quo saliendo puros del fuego del 
purgatorio, y gozando de Dios, nos ayuden con sus 
oraciones y nos den la mano para que lleguemos al 
puerto de salud, y gocemos juntamente con ellos de 
aquella bienaventuranza y gloria sempiterna, que es 
tan grande ó iomensa, que por excesivos que sean los 
tormentos del purgatorio les parecen haber sido ligeros 
y no equivalentes del bien que poseen. 
FIESTAP K!, fóÉÉfóCOLBS. 
Miw ftníémnt*.—Lm la Catedral la del Saoraumn-
de? i* ^ y M ¡a» dwnás ¡slesiaS) las de custiuubre. 
correspondido á las esperanzas do sus íni-
cladoros. 
DONATIVOS.—Un amantisirao padre de 
familia, deseando consagrar, conio en años 
anteriores, mía ofrenda á la memoria de dos 
hijas queridas, en el rlia do la Conmemora-
ción de los Üiñmtos, ha destinado á ocho 
pobres ciegos la cantidad que debia om-
ploar en una corona fúnebre: diez y sois 
jkaos en billetes de banco, asignados en so-
corroa do k dos á D* Luisa Valdés, D"1 Jo-
sefa Robledo, r)a Luisa Pérez Camino, D8 
Rita Ramos, D" Lutgardo Martínez, D. Fó-
iix Roca, I)a Teresa Jiménez y Ana Isabel 
Baroá. 
i Con nna carta suscrita por D. Juan An-
tón hemos recibido veinte y cinco pesos' bi-
lletes, por encargo de la Sra, Da Mary Fla-
nagan de Catá, para quo sean distribuidos, 
el dia de difuntos, por partes igunlos, entre 
los diez pobres ciegos muy necesitados D. 
Vicente Gómez, D" Cárnien Arango, don 
Manuel Alvarez, D" Margarita de Soto, D* 
Antonia Escalona, D. Rafael Acosta, doña 
Pclicia L^pez, D" Manuela Vaiderrama, D. 
Manuel R. Xoriega y Dft Ursula Velasco. 
Un cnstellano nos remite seis pesos, para 
que los distribuyamos entro otros tantos 
pobres, por el eterno descanso de los inol-
vidable» padres del donante. Los asigna-
mosá J)" Angela Zoqueira, D0 Merced Gu-
tiérrez, D* Petrona Fernández, D* Juana 
Titlo, D* Marcelina Ruiz y D" Dolores 
González. 
Mil gracias á los donantes en nombre de 
los favorecidos. 
XNCEXDIO. - A la una ménos cuarto do la 
noche del sábado último se declaró fuego 
en la casa número 04 de la calle del Rayo, 
donde- existo un establecimiento de víveres, 
propiedad de D. Viconte Prats. 
El lugar dondo se inició el incendio fué en 
la habitación de la morona Olalla Bacallao, 
no propagándose las llamas á las demás 
partes del edificio, por el oportuno auxilio 
prestado por la bomba Cervantes del Co-
mercio, que apo^táridosb en la toma de 
águá (pío existe oh la calzada de Galiano 
¿squiiia á Reina, empezó á funcionar, con 
tanto acierto, quo á los diez minutos quedó 
apagado el fuego. 
. También acudió la bomba Virgen de los 
Desamparados de los Municipales y prestó 
sus auxilios. 
La. parto destruida por el fuego solo con-
sisto en la puerta de la habitación y los 
nuu'hles que existían en esta, 
i Por la Sanidad del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio fué curado un individuo blan-
co, que sufrió una lesión de carácter leve, 
en los primeros momentos del fuego. 
El Juzgado del distrito se constituyó en 
el lugar del siniestro y empozó á instruir 
las oportunas diligencias sumarias del caso. 
POLICÍA.—El celador de Regla detuvo á 
un individuo blanco en los momentos de 
estar robando hierro en los antiguos al-
macenos de Mari-Melena. 
— Una morena vecina del barrio del An-
gel, fuó curada en la casa de socorro res-
pectiva de varias lesiones levos, que le fue-
ron causadas por un individuo blanco. 
—Por el facultativo de la casa do socorro 
del torcer distrito fuó curado de primera 
intención un moreno, vecino de la calle do 
Revillagigodo, de varias contusiones que se 
infirió, cayéndose al huir, por amenazarle 
ol dueño do una panader ía en donde robó 
la suma de 10 pesos en billetes del llahco 
Español . 
—Dos individuos blancos quo estaban es-
candalizando en un cafó de la calle del 
Monte, fueron detenidos por una pareja de 
Orden Público, á la cual faltaron de pala-
bras, 
—Varias mujeres non sondas tuvieron una 
reyerta en la calle de Mouserrate, saliendo 
lesionadas dos do ellas. 
—El facultativo do la casa do socorro del 
segundo distrito, so personó en una casa do 
la callo de la Industria, dondo habin sido 
solicitado, para curar de primera intención 
á una señora que se había causado una 
fractura grave, al caerse do un balcón. 
—En el barrio de San Lázaro fué herido 
por un proyectil de arma de fuego un mo-
reno, por un individuo blanco que fuó de-
tenido por el celador de la demarcación y 
un cabo de Orden Público. 
—El celador do San Isidro, D. Manuel de 
Yerna, detuvo en una casa de la calle de 
Fundición, á siete individuos blancos y de 
color de malos antecedentes, entre los quo 
se encontraban cuatro acusados por homi-
cidio frustrado, en la persona do un pardo y 
agresión á una pareja de Orden Público. 
M m IB i p n m m i . 
Sliluny Mcn. ( í í o i n h r c s flacos). 
Rl restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Rencwer"|, restituyo el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad serual, José Sa-
rra, Habiuia, único urente para la Isla de Cuba. 
4 
SE SOLICITAN 
a p r e n d i c e s p l a n c h a d o -
r e s y p l a n c h a d o r e s q u e 
q u i e r a n t r a b a j a r t o d o s 
c u a n t o s se p r e s e n t e n . 
D a r á n r a z ó n M o n t e S 2 . 
R . 1. P 
Los Sres. Secerdotes que quieran 
aplicar el santo sacrificio de la misa 
con un responso al final, por el eterno 
descanso del alma del Sr. 
Don Juan Borge Misas, 
pueden eoncunir el dia 3 de noviem-
bre á la Iglesia de San Nicolás, de 
siete á nueve de la mañana, donde 
recibirán la limosna de un escudo oro. 
18648 l-2a 2-2d 
E . P . D . 
Los Sres, Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con un responso al final, por el des-
canso del alma del señor 
D. José Lombillo y Ramirox 
D E A R E L L A N O , 
pueden concurrir el dia & de noviem-
bro á la iglesia de las Mercedes, de 
siete á nueve do la mañana, donde 
recibirán la limosna do un escudo oro. 
1360 al-2--d2-81. 
OKDEN D E L A PLAZA 
D E L D I A 19 DE NOVIEMBRE D E 1886, 
S E R V I C I O P A R A E L 2. 
Jefe de día.—El Comandante del 1er Batallón Vo-
Inutarios, D. Tiburcio V. Cuesta. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Rogto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Eiénnto-
Ayudante de (fuardia en el Gobierno MUitar.—El 29 
de la Plaza, D. Rafael Bárcenas. 
Imaginaria en la id.—El 29 do la misma, D, Juan 
Duart, 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
En la muerte de nuestro querido padre 
D, ANTONIO Gr, POLA, 
ACAECIDA HX E L (ÍUAYABAL, 
JIJIMSIMCCION DE PINAR D£L> R I O , 
K L O I A 2 I )K F E H R E U O D E 1886. 
¡Padre del alma queridol 
Si el tiempo eou su Hgiir 
Te ha robado á huestró am'Or, 
No vives en el olvido. 
Tu recuerdo bendecido 
Renaco en nuestra memoria, 
Y de tu adorada historia 
Revivo el cariño santó, 
Al derramar nuestro llanto 
Porque vivas en la gloria. 
Tu amor es nuestro consuelo, 
Tu nombre, nuestro tesoro; 
De nuestra oración el coro 
Hoy so remonta hasta él cielo. 
Calma, pues, el vivo aáheló 
Que arde en nuestriis corazoties, 
Y tus tristes impresiones 
(¿ue ha dejado tu partida, 
Sean bálsamo de vida 
Y manantial de oraciones. 
Y hoy que la triste campana 
Le recuerda á los morí ales 
Que las dichas terrenales 
Humo son y gloria vaha; 
Con unción y fó cristlália 
Pediremos al Sefior 
Que la ventura mayor 
Que guarda al bueno cn el cielo 
Te la otorgue, cual consuelo 
De los hijos de tu amor. 
V M m 
José Ooniález Ürra y herm^tioe. 
A L A SEÑORA 
D I TERESA CASTRO Y GORDILLO. 
Eccuerdo. 
A dónde estás ¡oh madre cariñosa! 
AI no verte cüh ansia te buscamos 
Y solamente en el recuerdo hallamos 
La impresión niiís terrible y dolorosa. 
No es la vida tan grata y deliciosa 
Que á. tu lado en un tiempo disfrutamos 
I'orquo hoy ¡oh madre! sin cesar lloramos; 
Nuestras lagrimas hoy, riegan tu losa. 
Con tu materno amor, to'db era bueno: 
No se encuentra otra madre en esta vida 
Aunque el mundo de madres está lleno; 
Y tu amante familia convencida 
(^ue Dios te tiene en su glorioso seno, 




R E C U E R D O . 
E n l a m u e r t e d e l i l u s t r e p a l m e r o 
S R . D . M I G U E L P E R E Y R A Y P E R E Z . 
Ya no existo el amigo; el caballero, 
Que de la Palma en San Miguel naciem! 
El que do la virtud por el sendero 
En este, mundo transitar se viera; 
Aquel que del Ilustre Ayuntamiento 
De la Palma fué miembro, el hombre honrado, 
Oue empleara su influjo y su talento 
En hacer todo el bien que le fuó dádo; 
Que fué alcalde y del pueblo muy querido, 
Pues que al favoritismo no dió entrada, 
Y siendo el que este escrito ha producido 
Concejal, en su pecho tuvo entrada. 
Que en tódos tiempos de su edad florida 
Su patria—que es la mia—engrandeciera, 
Que daba al pueblo movimiento y vida 
Y, fundado en la Ley justicia hiciera; 
El que á ricos y pobres, como hermano». 
Trataba por igual y con pureza, 
X al extenderles ámigables manos 
Probaba do su alma la nobleza; 
El ciudadano puro, el más sincero 
De cuantos yo tratara en esta vida, 
El ilustre, benévolo palmertt 
Por el oue la, Imrfahdad fué socórrida; 
Aquel qüe la moral, con su belleza, 
ProclaVuaDa inspirado, dando ejemplo, 
Aquel que cn la feraz Naturaleza 
De sus virtudes elevara un templó 
Mas, ¡qué digo! no Ha muerto el ciudadano, 
Pues que. viviendo está en los corazones, 
Oue el que al mísero tiende franca mano 
Premia el Scfíor con sus celestes dones. 
Digno patriota, esclarecido amigo, 
Cuyo espíritu mora allá en el cielo, 
Donde el Scííor te diera eterno abrigo. 
Contempla mi dolor, mi desconsuelo. 
El que tanto apreciara tu grandeza 
Este recuerdo de amistad le envía; 
Goza en la Gloria cierna la pureza 
Que emana de la gran Sabiduría, 
Y aunque es boy tu materia poleo inerte 
Que entre otras inuclias yace confumlida, 
Mis ojos lloran sin cesar la muerte 
Aunque difrnitü por tu nueva vida. 
Manuel Cáserés ¿Sánchez. 
I3(ií)2 1-2 
R E C U E R D O 
A MI QDBKI,I>O IIIVRMAXO MIGUELCoKiiAt . Y B A D I A , 
l ' A l . L K C I O K L OTA 23 OT3 l ' K b U E k O Dív 188C. 
I;N C A K T A O K N A , A Los V2 AROS. 
Hoy, dia mcmcrablo, cn que se agolpan á mi mente 
los recuerdos de los séres más queridos, no puedo mé-
nos que derramar abundantes lagrimas del corazón, al 
recordar con veneración y respeto la memoria de mi 
infortunado hermano. 
Expléndidas coronas y odoríferas llores podría co-
locar hoy en so sepulcro, como tributo al jóven que 
sucumbe cn la primavera déla vida, cuando un porve-
nir de glorias le sonríe; pero la inmensa distancia quo 
me separa me lo impiden. 
Empero: reciba mi hermano el recuerdo que le con-
sagro desde el seno de la vida como la expresión más 
geDiiina del cariño que le profesaba. 
I1? de noviembre de l^SG.—Manuel Corral. 
13663 1-2 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose suspendido la Junta General 
extroardinana anunciada pava ol dia 31 de 
octubre á causa del mal tiempo, se convoca 
de Orden del Sr. Presidente, á nueva Junta 
general extraordinaria que se celebrará el 
próximo sábado 6 del corriente, á las siete 
en punto de la noche, en los salones do este 
Centro, con objeto de tratar de una moción 
prese ntada qve tiende á alterar en parto ol 
artículo G" del Reglamento. 
Habana, 1? do noviembre de 1886.—Ga-
briel Cosía Nogueras, Secretario. 
Cn 1480 " 5-2 
, C0MP08TELA 5 0 . 
DBn emta c a s a se s i -
g u e d a n d o é l d i n e r o 
c o n m á s e q u i d a d q u é 
n i n g u n a de s u c l a s e s o -
b r e j o y a s y v a l o r e s . S e 
v e n d e n s o l i t a r i o s de 
1, 2 y 5 k . d o r m i l o n a s 
de 2 , 9 y 1 2 k. r e l o j e s 
y l e o n t i n a s t o d o a l d e s -
b a r a t e - P a s a r s e p o r L a 
P e r l a éxltr© O b i s p o y 
O b r a p i a . 
Cn 14 6 7-a5a 8-23d 
Cigarros especiales higiénicos de Brea 
Hacía tiempo que me hallaba padeciendo, aunque 
ligeramente, uua de esas dolencias que aparecen ser 
de fácil y íirorita cüraci.0^. con el uso de los cigarros de 
brea, según había leido en los Jüieioscs , anuncios pu-
blicados por la acreditada fábrica EL SIBONEY, oue 
se halla situada en la calle de GERVASIO N? 182. 
Animado por la lectura de aquellos y aconsejado por 
un amigo, me resolyí á fumar exclusivamente esos ver-
duderamenle higiénicos cigarros de brea, deseoso de 
lograr y experimentar aquellas tan recomendadas cua-
lidades. Aunque hace poco tiempo que los uso, pero 
con abundancia, noto que han desaparecido los dolores 
de cabeza, los ernptos frecuentes que tenía y la escasa 
respiración que á veces me impacientaba: además, 
siento mejorado y más grato el paladar, lo que prueba 
evidentemente, que lo anunciado sobre los cigarros de 
brea, es una verdad demostrada en la experiencia y 
bueh éxito, por lo queme congratulo cu manifestarlo 
asi, no sólo como una sincera dcmowt.tacion de gratitud 
á los dueños de la ffiUriea por los beneficios que red-
be mi salud con sus higiénicos eir/orí-os de brea, sino 
para recomendarlos desinteresadamento y sin lisonja 
á toda» las personas que duden de la bondad y propie-
dades de los especiales cigarros de brea de E l Sibo-
ncy; pues creo de este modo hacer ufl bien á la huma-
liidaa., 
Habana y Octubre de 1S&1. i 
ANTOKIO MARTÍNEZ. 
13627 8-31 
DEPENDIENTES dd COMERCIO 
D E I J A H A B A N A . 
Secretaría. 
El domingo 7 del mes próximo, álas 7i de la noche, 
se efectuará en los Salones de e t̂* Centro, la Junta 
General ordinaria del ler. trimestre del 7? aiio soclol. 
Loa Sres. sócios deberán asistir al acto provistos del 
recibo del mes de la fecha. 
Habana, 80 de octubre de 1886.—El Secretario, M. 
Peniagua. Cn 1473 7-31 
En los baratillos Los 4 Hermanos. Piafa del Vapor 
núms. 6 y 11, por Reina, han sido vendidos los siguien-
















































S K C l l E T A K I A . 
La Comisión de Intereses Materiales acordó sacar á 
pública subasta el servicio del Tren funerario, y el do 
carruaje de liy'o que habrá de acompañarle, según lo 
preceptuado en el inciso 7? art. 5? del Reglamento de 
la Sección de licneücencia, con arreglo a los pliegos 
de condiciones que estarán de manifiesto en la Secre-
taría de este Centro, situada cn la calle de Consulado 
n. 146, al lado del Restaurant " E l Louvre." 
La subasta tendrá lugar ea dicha Secretaría el viér-
nes 5 de noviembre, á las 12 del dia ante la expresada 
Comisión, empezándose por la del Tren funerario. 
Los que deseen tomar parte en dichos actos, remi-
tirán sus proposiciones en pliego cerrado, no admi-
tiéndose más que aquellas que hubieran sido presenta-
das hasta las diez do la mañana del mencionado dia. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana y octubre 29 de 1886.—Ficen/e F . Piusa. 
NOTA.—Por este medio también se hace público, 
para que llegue á conocimiento de todos los Sres. aso-
ciados, que la Secretaría del Centro Asturiano se ha 
trasladado á la calle del Consulado níím. 146, al lado 
del Restaurant " E l Luvrtv"—Plaza. 
Cnl463 3-29a 3-2d 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n jr R e c r e o . 
P R E S I D E N C I A . 
Habiendo sido contrataíLas por esto "Centro," para 
la asistencia sanitaria de los señores socios las casas de 
salud "Quinta del Rey," "Garcini," "Benéfica" é " I n -
tegridad Nacional," se,aiiuncia por este medio, á fin de 
que llegue á conocimiento do los asociados que desde 
ahora tienen tfidoe el derecho de; curarse en la Quinta 
que sea de su agrado y disfrutar del servicio do consul-
tas y medicinas grátis, todo lo cual se llevará á efeqto 
con arreglo al contrato celebrado con cada Quinta, de 
los que se trastriben á continuación las bases principa-
les, sin perjuicio de quedar en la Secretaría de este 
"Centro" los contratos originales para que puedan en-
terarse de ellos los señores socios! 
Sres. Médicos de la Asociación 
que prestan sus servicios gratuitamente: 
C O N S U L T A S . 
Dr. D. Juan M. Espada.—En Habana 49, de dosá 
cuatro do la tarde. 
Dr. D, Serann Sabueedo,—En Amargura 59, de do-
ce á dos, tauibieü do la tarde. 
Despacho de recetas dispuestas por los re/e-
rulos dos doctores. 
En la Farmacia de "La Benéfica" (í "Integridad Na-
cional." 
q U I W T * ! J Í E l , M E F . 
C O N S U L T A S . 
Dr. D. Antonio Jover, Director.—En Amargtira. 74, 
de doce á dos de la tarde, los dias hábiles. 
Dr. D. Francisco Dumas, Interno.—En la Casa de 
Salud á todas horas. 
Dr. D. Pedro Buxó, Auxiliar.—íd. id. 
D E S P A C H O D E R E C E T A S . 
En la Farmacia del establecimiento. 
N O T A S . 
I'.1 En la "Quinta del Rey" las Junta,s que soliciten 
los enfermos ó sus parientes, si se verifican con médicos 
de la Casa, serán; gratuitas; pergi si concurren otros 
médicos, además de los de la Quinta, serán de cuenta 
del enforiiio ó sus deudos los honorarios que unos y 
otros facultativos devenguen. 
2? Las certificaciones de los facultativos para los 
socios del "Centro," serán pagadas por los interesa-
dos. 
3? Los enfermos del "Centro"' ocuparán las camas 
y habitaciones que les señale el Director del establoci-
mietitO. 
QüÍNTA G¿1IICIJ%'I. 
S E Ñ O R E S M E D I C O S D E L A C A S A . 
Dr. D. Domingo P. Cubas.—Director. 
,, ,, Francisco Cabrera Saavedra.—Idem. 
Antonio Cabrera Borrego.—Interno. 
C O N S U L T A S . 
Eu la Casa de Salud de ocho á doce de la mañana. 
D E S P A C H O D E R E C E T A S . 
En la Farmacia del establecimiento i 
N O T A S . 
1* Las íuntas qüe soliciten los enfermos ó sus pa-
rientes, serán pagadas por los interesados, lo propio 
que las certificaciones facultativas. 
2^ Los enfermos ocuparán las camas y habitaciones 
(jue les señale el Director del establecimiento. 
q ü u r T ^ i s E j r £ ! . F i c * i . 
CONSULTAS. 
Dr. D. Rafael Bueno, Director.—Eü Obrapía 57, 
de doce á dos de la tarde. 
Dr. I ) . Enrique davaldá. Interno,—En la Casa do 
Salud, á todas horas. 
DESPACHO DE RECETAS. 
Eu la Farmacia del establecimiento. 
Q O I X T A 
1~1 I J V T E G U I D . l i ) J%\1C10J%\1E 
CONSULTAS. 
Dr. D. Cárlos Montemar, Director.—En Monte d5, 
de seis á ocho de la noche. 
Dr. D. Serafin Sabueedo, Director.—En Amargura 
5S, de doce á dos de la larde. 
Dr. D. Emilio Bóniclie, Admiiiistradar;—Kn la 
Casa de Salud, á todas horas. 
Dr. D. Fernando Nin, Interno.—Idem idem. 
DESPACHO DE RECETAS. 
En la Farmacia del establecimiento. 
NOTAS. 
IV Las operaciones de Cirujia Dental referentes á 
extracción de muelas y dientes, so harán eu "La Be-
néfica" ó "Integridad Nacional," sin exigir remune-
ración alguna. Gratuitos serán también los polvos, 
colutorios y 'demás î uc precisen los pacientes en estos 
casos. 
2!.1 Cuando un socio enlermo en "La Benéfica" ó 
en "La Integridad Nacional" necesitase hacer constar 
su existencia en el establecimiento ó su enfermedad, 
ya por la Administración, ya por los facultativbs,—so-
gun los casos,—se le expedirán grdciósamcnte las cer-
tificaciones que sdlicite. siendo únicamente de su cuen-
ta el pagó (le papel sellado. 
'ó'] Los socios enfermos en "La Benéfica" é en "La 
Integridad," tendrán derecho á un cuarto solo, ó, en 
su defecto, á uno de dos camas. 
4'.' En "La Benéfica" c "Integridad Nacionar to-
do enfermo grave del "Centro," cuando lo pida él é 
sus allegados, tendrá derecho á oue se celebre una 
Junta, bien entre los profesores del establecimiento, 
bien entre el que le asista ó los extraños á la Casa que 
el pecicute ó sus allegados llamen. Los médicos de la 
Casa, en este caso no cobrarán honorarios por esta 
primera Junta, siendo por cuenta del enfermo el pago 
de los que devenguen los profesores que haya llamado. 
Para el caso do celebrar una 'segunda ó más Jun|,a8r 
tanto los profesores de la Casa, como los á ella extra-
ños que concurriesen á prestar sus servicios, serán pa-
gados por el anfermo ó sus allegados con la suma ha-
bihialmcntc designada para esta clase de trabajos. 
Observaciones generales á las cuatro 
Quintas, 
l í El Dr. en Cirujia Dental, D. Ignacio Rojas, ha 
manifestado á la Asociación que en obsequio' de la. 
misma, seguirá prestando á los señores socios y en su 
Gabinete de operaciones, Zulueta esquina á Pasajes, 
sus servicios profesionales, sin retribución alguna, del 
mismo modo que hasta ahora lo venia haciendo por 
cuenta de la "Quinta del Rey." 
2? Las Casas de Salud están obligadas á admitir 
todos los enfermos perteneeientes al "Centro Gallego" 
que exhiban el recibo del mes corriente al que tenga 
efecto la entrada, si ésta se verifica después del dia 10 
del mismo, ó el recibo del mes anterior, si el ingreso 
tiene lugar ántcs de la propia fecha: suministrándole 
toda asistencia facultativa, alimentación y demás cui-
dados que su estado requiera. 
3? Los ciifcrmos del "Centro" están obligados á 
respetar y cumplir el Reglamento que determine el ré-
gimen interior de la Casa de Salud en que atiendan á 
su curación. 
Habana, 26 de octubre de 18S6.—-El Presidente, 
José Iluihal. 
C n. 1474 3-31 
Necesitando una fuerte cantidad en tí tu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos dt contado.—Dirigirse á José La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.—-
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Laoret Habana. 
52-60 
Centro Protector de Estudiantes 
D E 
M e d i c i n a , F a r n í í i c l a y C i e n c i a s . 
8 E C E K T A R I A . 
Habiendo acordado la Directiva tenjra efecto el dia 
4 de Noviembae la Junta genera! extraordinaria que 
prescribe el art? 35 del Reglamento, cito á todos los 
sócios para quo concurran á la expresada junta, quo 
tendrá lugar en el aula mínima de la Universidad, á 
las siete de la noehe del expresado dia, rogándoles su 
puntual asisteucia.—Habana 30 de Octubre de 188B.— 
El Secretario, Fernando Bensoli. 
13614 4-31 
A LOS DETALLISTA 
DE ROPA 
DE 
T O D A , X Í A . X 
M m e . M a r i e P . Liajonane, 
comadrona facullutiva. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
13571 4-30 
C á r l o s I L a u r e n t , 
13238 
NOTARIO PUBMCO. 
Reina 4. 13a-22 ISd-S» 
I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado su estudio y domicilio á la oalle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 78-39 O 
D O C T O R R O L D A N . 
Especialmente enfermedades de señoras; cura la cé~ 
terilidad é impotencia: consulta» de 8 á 10. Lampari-
lla 34 Avisos 16 Lamparilla. 13316 10-34 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para recóuóCimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de coustílta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y slfllfti • 
cas. C1482 1-N 
GRAN CASA IMPORTADORA 
D E 
Tejidos cn general. 
SAI.ÜB § Y 11 
H A B A N A . 
C o m e n t a d a c n e s t a 
i m p o r t a n t e c a s a l a r e -
c e p c i o n de m e r c a n c í a s 
de t o d a s c l a s e s qu© l e 
r e m i t e de t o d o s l o s c e n -
t r o s i a b t i l o B n a c i o n a -
l e s y e x t r a n j e r o s s t i i n -
t e l i g e n t e e o m p r a d e r , y 
a c e r c á n d o s e t á e s t a -
c i ó n de i n v i e r n o ? p a r a 
e l s u r t i d o de l o s g é n e -
r o s a p r o p i a d o s á el la? 
t e n e m o s e l g:nsto de 
p a r t i c i p a r l e s á l o s d e -
t a l l i s t a s e n g e n e r a l p a -
r a l l a m a r s u a t e n c i ó n 
s o b r e l o s m a g n í f i c o s 
n e g o c i o s q u e e n c o n t r a -
r á n c n n u e s t r o s a l m a -
c e n e s e n g é n e r o s de 
t o d a s c l a s e s , e n l a 
c o m p l e t a s e g u r i d a d de 
q u e a l l i o n r a r n ó s c o n 
s u s v i s i t a s h a n de e n -
c o n t r a r ú n a g r a n d í s i -
m a v e n t a j a e n l o s p r e -
c i o s , c o m p a r a d o s c o n 
i o s de o t r a s c a s a s , 
V e n d e m o s a l p o r m a -
y o r y a l d e t a l l é , c o n -
c e d i e n d o l o s d e s c u e n -
t o s m á s a l t o s de p l a z a . 
Xja c i r c u n s t a n c i a de 
t e n e r e s t a c a s a v e n t a 
a l p o r m e n o r , f a c i l i t a 
á l o s c o m p r a d o r e s dé 
p o r m a y o r p o d e r e s c o -
j e r y f r a c c i o n a r s u s p e -
B r . J . T H É M O L S , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
B A H £ 0 ^ A C I O 3 1 . 
C O N S U L T A S D E l í á 1. 
13076 14-190 
D r . J u a n M i g u e l P lá^ 
MÉDICO-CIRUJA NO. 
Ha fijado su domicilio en la cakada del Monte u. 38, 
itre Atfuita y Angeles, Consultas de 11 á 1. 
132&> 16-220 
CONSCLTAS MEDICAS 
por el Dr. J. Fernandez Alvarez, Monte número 86, 
, 3 críitis para los pobres. 
27-220 
de 1 á  g á t ic    
18260 
J o r g e D í a z A l b e r t m i 
especialista en enfermedades de niíios.—Consultas de 
11 á 1, grát is para los niños pobres.—Virtudes fW>, es-
quina á t ampauario. 13244 27-220 
" J O S E l i . M O N T Á L V O , 
WÉIi&O DE LA MATERMDAD, OCULISTA 
y médico do niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13046 ^ 27-190 
, M A T I A S F . M A I 1 Q U E Z , 
v AURELIO POXS E IZQUIERDO, 
ABOGADOS. 
Inquisidor número 46. 
13597 27-80 
L A G U A 
Tura todas las enfermedades del estómago, porque es un poderoso regularizador de 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias quo se habian resistido á todos los tra-
tamientos se han curado fácilmente con el uso del AGUA EXCELS10R en las comidas. 
Dopónito al por mayor AMARGURA 18,—De venta eu todas las Boticas. 
E^" BOTELLA SUELTA 50 centavos billetes. 
Cn. 14ü.'{ 5-30 
I 
DE 
VIUDA DE NEMESIO PEREZ Y COMP. 
En los elegantes salones de esta casa que son un verdadero JB^IZ^JR. encontrarán 
las familias cuantos objetos puedan apetecer y desear para ol adorno de sus casas, 
Como todo es importado directamente, los precios son reducidísimos. 
En juegos de tocador los hay finos y de fantasía, á 3 y 4 pesos 
Cu 1403 a24-15 d6-170 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos joóosó's de andaluces, galléeos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retííricos y Catedrá-
ticos, negritos facistores, gmichinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguo. etc, un tomo con láminas y caricaturas $1 
btes. De venta SALUD 23 y O-REILLY 61, librerías. 
13622 4-31 
DR, JOAQUIN G, LEBRE0O 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas do 9 á 11 de la 
mafiara y de 4 £8 20 )a tarde. 12u90 27-15o 
d e l a F a c u l t a d de L ó n d r e s , 
de vuelta de su viajé á los. Estados Unidos, se ofrece í 
sus amigos y clientes en su casa. Amargura 74. 
Consultas v operaciones, de 12 íí 2. 
IVifiW 3 1 I 0 O 
B Q r e m i t e n m u e s t r a s 
pos: coarreo. 
Rodríguez, Martínez y Cp, 
J Ü A Q C I N LOPEZ ZAYAS, 
AROOADO. 
Ha trasladado su estudio y habitación <l Merced 42 
esquina á Habana. 13l'5.S 16-190 
A LOS LITIGANTES. 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga de la 
gestión de asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66, 
12628 27-90 
Contiene multitud de datos sobre la Habana desde 
sus primitivos tiempos. La historia de sus templos, 
castillos, puentes, cementerios, murallas, calzadas, 
asilos benéficos, zaiya, etc. Primeros pobladores, ca-
bildos, periódicos, tradiciones popularos, accidentes 
topográficos, ¿el porqué? délos nombres de las calles. 
Cubanos quo se han distinguido y ocupado los más al-
tos puestos del Estado, Sitio y toma de la Habana en 
1762 y restauración. Sil história física, moral é intelec-
tual; el origen de la propiedad territorial, autoridades 
benéficas y otras muchas noticiaR curiosísimas. La obra 
se halla ilustrada con un plano iluminado que demues-
tra su progresivo aumento eu edificios etc. Tiene de 
costo $24 y se da en $10 billetes. De venta únicamente 
Salud 28 y O'Iíeilly 61 librerías. 13623 4-31 
C O L E C C I O N 
de poesías inéditas del popular vate cubano 
D . J u a n C . N á p ó l e s F i« jardo 
E L CUCALAMBÍl, 
un precioso tomo á $2 billetes: en la librería La Enci-
clopedia, de M. Alorda. O'Reilly 96. 
Cn 1414 9-27 
WARIO I)E LAS 
SESIONES E CORTES 
del Congreso y del Senado. 
Se suscribe en la librería "La Enciclopedia," de M. 
Alorda. O'Reilly 96. 
Cu 1467 9-29 
i 
novísimos tte la* artes, industrias, manufacturas, pro-
fesiones, agricultura, ¿1 tocador, las artes y los sor-
prendentes de la naturaleza, aantefftada con un reper-
torio deouriosidades y conocimientos útiles para saber 
de todo, conservar y aumentar la belleza del cuerpo, 
la juventud y muchos medios de ganar dinero; es un 
comodín para las familias y obra necesaria en toda casa 
La obra consta de cuatro tomos v se dan todos por só-
lo DOS PESOS billete». De venta únicamente Sa-
lud n? 23 y O-Reilly n? 61, librerías. 13621 4-31 
LECTURA A DOMICILIO.—SE PAOAN $2 A L mes y se dejan 4 pesos en fondo, que se devuelven 
al horrarse. Hay un catálogo que contieno más de 




NCEYAS AVENTURAS ÜE DON QÜIJOIE DE LA MANCHA 
Por D. Luis Otero Pimentel 
Hállase de venta en las librerías de la Habana, & 
L d o . E m e t e r i o Montenegro , 
ABOGADO. 
Consultes én horas de bufete, de 11 á 4, 
Manrique 1S5, altos. 
Cn 1Í&Í3 27-8 O, 
D r . sp. C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de í 1 á 1, 
Cn. 1111 «6 22ag 
D r . F e l i p e G a l vez y G u l l l e m . 
Especialista eíi impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consiiltas de 1% á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Gratis Para los po-




m m m . 
Cn. 1466 9-80 
MEDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías uriiiarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres, 
O'Reilly número 23, entre Habana y Agíiiar. 
13fi"61 6-3 
V I E T A , c i r u j a n o - d e n t i s t a 
Y DENTISTA DE L.A QUINTA L A BENÉFICA. 
Obrapía núm. 57, entre Compostela y Aguacate. 
13630 20-310 
DR. J . R A F A E L BUENO, 
MÉDICO-CIIIUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
13629 20-310 
M m e . C l é m e n c e F n c h e n . 
O b i s p o n . 1 1 1 , e s q u i n a á V i l l e g a s , 
altos de La Rusia. 
CnU76 13-3Íd 
UNA PROFESORA ELEMENTAL SE OFRE-ce á dar clases á domicilio por $12 billetoe al mes; 
ou la misma se ofrece una profesora de piano y dibtyo 
á precios módicos: en la calle de Suárez número 4 iñí» 
formarán. 13543 4-29 
por una señorita peninsular, proiopo'ra en labores, de 
toda clase de bordados cn blanco, oro, felnas t Bfedas? 
flores de escama, telas, papel, cera y alaraDrlllo: calar 
mad 
otras 
legios y en su casa, 
era, guipur, lausin, frutas de cera, encaje inglós y 





Las personas que han solicitado entrevistas cohmigtf 
pueden escribirme "Colegio L a Oran Antitla" A -
giiiar71. dándome cita para el domingo siguiente.—A l -
fredo Boüsié. 13608 4-31 
UNA SEÑORA DE BASTANTE BUENA edad solicita colocarse en una oasa de familia para 
educar niños en la lí1 y 2? enseñanza, .como tamoicn 
para cuidar de una csisa en ausencia de ettó dueños, 
ijien en esta ciudad ó en sus cercanías: tiene personas 
respetables á quieu pueden dirigirse á recibir referen-
cias. Informarán en esta redacción. 
C1453' • 9-28 
PROFESORA INGLESA.—UMA SEÑORA D E Lóudres, con título académico, da clases á domi-
cilio á precios módicos; enseña su idioma en pó'oo 
tiempo, también francés, alemán, música é instrucción: 
dirigirse Obispo 84 ó Zulueta 71. 
13331 9-24 
A G R I M E N S O R E S 
Un nivel con su anteojo oon caja y trípodo de muy poco 
uso, se da muy barato. Agrimensura legal, cubana, por 
Pichardo, 1 tomo $1: de venta Salud 23, librería. 
13586 4-30 
ALMANAQUE JUDMAIi 
D E V E N T A E N L A 
LITOGRAFIA HABANERA 
Mercadem 28 
JIU v i 
Manual de bolsillo para los aficionados al GIMNA-
SIO, ATLET1CA y SPORTS, según las prescripoio-
uesdela HIGIENE. 
Ilustrado con grabados. 
Recomendado por toda la Prensa de e»ta capital 
como un manual de inmediata utilidad y constante 
aplicación para los 
l a d r e s de f a m i l i a , s e ñ o r a s , j ó v e n e s 
y n i ñ o s . 
P r e c i o : 1 peso b i l l e t e s 
Habiéndose agotado los ejemplares en alimnos de 
los puntos donde estaban á la venta, los que quedan se 
encuentran únicamente en las librería* siguionUse: 
LA ACADEMIA, O'Reilly 21. 
GALERIA L I T E R A R I A , Obispo 32. 
LA ENCICLOPEDIA, O'Reilly 96. 
LIBROS BARATOS, Salud 23. 
13289 9-23 
I N T E R E S A N T E 
A LOS TALLERES D E LAVADO, FONDAS Y 
HOTELES,—En la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
nio de 20 ra nnrt; é todo» dorad. MvtVI 47-1»» 
ARTES f OFICIOS. 
13595 6-30 
LIBROS BUENOS 
B A R A T O S . 
SALUD NUMERO 23, L I B R E R I A . 
Las grandes existencias de esta casa, que compren-
den obras de historia, medicina, ciencias, derecho, l i -
teratura, novelas, poesías, matemáticas, diccionarios 
de todas clases é idiomas, religión, etc., etc.; se venden 
á precios tiiíiy tdódicos, no solo españolas, si que tam-
bién Inglesas, fratíc.e6ttó y ftÍemMlttt< También existe 
en esta librería un 
SALON DE C A N G A , 
en el cual se encuentran más de 2.000 tomos de todas 
clases que »c dan á escojer, desde CINCO CENTA-
VOS uno y otros á I'>, y Buci sii'amento hasta 50 cts. 
Lds precios d« la c.».!<3 f;on eu B. B, E. 
1358f 4-30 
B A 3 M EUT^OG-IO 
C O L E G I O T A H A SE3ITOI5ITAS, 
D1 .KIGIDO P O R L A SEÑORA. 
I>* Cármen Pastor de Ocejo 
C A L L E D E L A SALUD NUÍUEHO 73. 
Se aduiiteu pupilas, medio pupilas y extornas. Para 
otros pormenores solicítese el Rogiameuto en el mismo 
(^(.•ihleHmipntft. V¿W\ 27-130 
Oaleríü Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s rec ib idos p o r e l ú l t i m o 
correo . 
Adolfo Belot, La Pecadora, traducción de Pablo 
Safi* Román, 1 vol. 
El Bastacjueveíe ferímen de Asnieres) continuación 
de la Celestina, novela de Javier Montepin, tradu-
cida al castellano por Pastor y Bedoya, 1 vftl. 
Eduardo López Bago, La mujer honrada. La seño-
ra de López, novela social, tenemos todas las otras 
de este distinguido novelista. 
Campoamor, Las tres rosas, Dichas sin nombro (pe-
quefíos poemas) ilustrados por Ca-sal. 
Nueva Yoík, Ilustrada descripción de lo más nota-
ble que hay efi ía ciudad de Nueva York y en sus al-
rededorés, edición española arreglada según la última 
edición de Eduardo Molina, con multitud de grabados 
representando los mejores edificios de Nueva York, 
1 vol. 
La Isla,del Tesoro, magnífica novela escrita en i n -
glés, por Reberto Luis Stévéusou, traducida al caste-
llano, por Manuel Calballeró, I voL con multitud de 
grabados, edición americana. 
Supera esta novela al aplaudido "'Misterios" publi-
cado hace poco por la acreditada oasa de Appleton y 
Comp. 
Además hemos recibido algunos ejemplares déla 
limiitnma novela El Corazón y la Cabeza, que ha te-
nido un éxito eitraardiaarie en Madrid, 1 vol. oon 
bastante lectura al ínfimo preció de $1-60 bt«8. 
Multitud de novelas de distintos autores naoitfnales 
y extranjeros, las damos casi á precio de factura, 
C14;í5 5-29 
DIA DE DIFUNTOS 
ASILO B E NIÑAS HUÉRFANAS 
3 , 2 3 -
D e v o c í o n a r i o e s p e c i a l de D i -
funtos; e l m á s c o m p l e t o que se 
conoce: t i ene e l m o d o de h a c e r 
l a r e c o m e n d a c i ó n d e l a l m a , 
c o n m e m o r a c i ó n y m i s a s d e l d i a 
2 do n o v i e m b r e . 
E s t a m p a s y r e c o r d a t o r i o s de 
D i f u n t o s . 
Cn 1469 l-30a 3-31d 
TOLDISTA.—A. LEYVA, 
recibo avisos en la cigarrería La Madrileña, Sol n. 11 
Habana. 13562 15-290 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
Fabrican toda clase de tintas. 
Tifien do colores toda clase de géneros nuevos y 
usados, la ropa de uso se reforma por completo deján-
dola nueva, nuestros trabajos los garatizamos. 
Tintoreria L a Francia, Teniente-Bey n. 39. 
13145 9-27 
•'•¡fi:*"--
- •, ¿/v' i '-'- y 
uno ó 
dos grámdoe por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumeniaii y á un estado de inquietud sueede ráptaamente una m m i perfecta. 
No hay un meclicameuto comparable á este por su eficacia contra laa Enfermedades c r ó n i c a s de l P e c h ó y úe\ E s t ó -
mago, contra las Enfermedades in tes t ina les y las nei-viosa;!-. 
A M M í A i ú g S F A l M C U m t n Q DE FUERZAS, EHFtfiMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUGERES 
:rudueto debi'.lo á la combinación do dos 
.cas. kl Aí- rna, á loa Reumat i smos 
precedentes a y IÍI jfeíKt;ejii.tñ3:oH ÜCI sisvéjort^. tíeiVi&se. _ 
No tiene rival contra Deb i l idades subs igu ien tes á las l a rga s ¿níersn. ' .;'; . i lés . tks púmiédades iónicas y regula-
doras de la ptorvación, k hac-'u superior al Hierro contra la A n e m i a , Uu F in ios blancos y láa Ñ e ú ' r a l f p á s . — rodas las 
F iebres que resisten al sulfato de. quinina BOU curadas por el A r s e n i a t o de Oro, f . . 
EÍ A r s e n i a t o de Oi'O devuelve á las mugeres la frescura del c o l o i d e Ja y aumenta los volúmenes de la? {ormáa. 
corporales. El es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juveníúd. 
ENFERMEDADES DE LA SANGRE, APQPLEüIA, ENFERMEDADES GÜTÁNEAS 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio do los elementos constituyentes de la sangro, ol A r s e n i a t o de Oro 
d i n a m i t a d o esf^ recomendado á las personas ancianas como preservativo de diferentoá especies de A p o p l e g i a s y Con-
arestiones.Tomado en inertes dosis, cura prontamente toda E n f e r m e d a d derivada de quai quiera i m p u r e z a de l a sangre . 
Combinado con un método curativo locálj cura infaliblemente las mas r e b e l d e á S í l f e r m e d a d e s c u t á n e a s , L u p u s , 
Eczemas, ü l c o r a s cancerosas, etc. 
M i l e s de Enfermos deben y a sus c u r a c i o n e é álos Granu los de A r s e n i a t o de Oro del D r . A D D I S O N . Senos 
han dado numeru.^s certificaciones do los excelentes resultados obtenidos, peíü no haremos mención mas quo de algunas de ellas. 
P R E C I O DE C A D A F R A S C O 
(o,:. JTra.p.cia) 
6 F R . 
mness os las r a i s i l i c a í j i o n e s 
y exijaso la ̂ BOAGEBA ETIQUETA 
con la i ARCA OE FABRICA lo mismo 
que con la Firma ^ ^ 7 2 ) 11 f R M ? ^ 
y la de M. ¿ ? L i ' M t i S k 
Unico Preparador 
r^WMClEGfí//^ 
- PARÍ S • 
38,rueRochechouart 
W ^ss:"^ 
D e p ó s i t o G e n e r a l 
M 
38, calle Rochechouart, es París 
y en todas tas busnas Farmacias. 
E n l a M á b m i M : 
J O S É S A R M — L O B E Y C 
LAMPARILLA 1 6 . Cu 14B4 18-29 
PrOJiarftoión deliciosa, compuesta únienmente tie 
Bustancias vé^eUles. Destruye el sarro; limpia 
I03 dientes y les dalatlsfi'-'ívade lí. más fina perla, 
4 la boca un sabor e\i; ¡i-ÍÍ.'. át aliento suavísima 
fragancia, á las eíicus I v ¡r'.nníá. t)o venta 
<n t'.'cus las Loticas. g», Cenvavos. 
THS BLOOM RCfflEDY OO., NUEVA YORK. 
Cn 1470 0-2N 
TESTIMONIOS DE LOS EN FERÍAOS 
Sr. QÍMN , Fannacoutico d e l ' claso, P a r í s . 
Teniendo dolores cn el pecho, en el estómngo y 
en la espalda, perdiendo mis fuerzas, casi no 
pudiendo comer y devolviendo lo poco que coima, 
hice uso de los Gránu los do Arseniato do oro (hnamizado 
del Doctor Addisoi). , 
Un alaunos dias mis dolores concluyeron y re-
cobró a l apetito. , , . 
Suplico d V. que tenga la bondad de enviarme 
otro frasco de estos gránulos. 
Erürctanto tenqo el honor de saludar d V. 
LAunv.NT, fíeloqeroy .loqcro. En Brespllee ( t . y L . ) 
NOTA. — Autorizo d V. d publicar esta carta. 
Sr. GKI.IN , F i i rmacéut ico <l« 1' claiC, P a r í s . 
Estoy admirado del buen éxito consenuido con 
el uso de los Gránu los do Arseniato do oro dmajnizado 
del Doctor Addisun. Oesrlc dos arios ha los Gránu los 
do Arseniaio de oro dinamizado del Doctor Addison 
han hecho ptrjqrcsos en este pais aliviando d 
muchas personas que hacen uso de ellos. 
Agradeceré mucho que V. se sirva enviarme, lo 
antes posible, dos,frascos de dicho medicamento, 
que es el so'o y único remedio que ha podido 
calmar mis dolores neta-ályicos. 
Sírvase recibir mis distinguidas salutariones. 
K. AitMAND^ 'Adjuno a la Alcaldía. 
En Cabriéres de A viynon p. VHe-s-SorQuc ( Vaucl.) 
Querido Sr. GKI.IN. 
E l efecto producido por los G r á n u l o s de Arseniato 
de oro dinamizado, del Doctor Addison, ha sido mara-
villoso. No he podido aun dejar de admirarle. -VÜ 
padezco ya de los insufribles dolores de cabeza, 
que tenia, y la fiebre ha desaparecido comple-
tamente. 
Ma consideraba realmente condenado y pedí d 
V. este producto para hacer un enso-uoñn eonjiar 
en su eficacia. Aliara conjlo cn el lo mismo que 
en mi curación qv.c ni se ha dejado esperar. 
Ruego d V. ai"' ?•• sirva enviarme Cinco 11111x0.* 
frascos de estás niíii.idos. 
Esperando t.-f cin-io, sírvase V. recebir la 
expresión úinst. ra de-mi yratud. 
LA UONCHI;, ruc Magenta. 11. cn t'hcrbourg. 
Sr. G E L I N , Fa rmacéu t i co de 1" clase, P a r í s . 
A l momento de recibir este frasco, me apresuré 
á tomar sucesivamente su contenido: a l cabo de. 
algunos días he sido curado r-adicalmrnic. 
Muchos Médicos habían intentado mi curación 
sin haberme servido absolutamente pura cosa, 
alguna. Afortuiuuiamcnte recurrí a l Arseniato de. 
oro dinamizado del Doctor Addison. 
Ruego d V. Sr. Gelin. que me envié un frasco de 
los G r á n u l o s de Arseniato do oro dinamizado, pai a, 
precaverme contr-a una. recaída'. 
Agradezco á V., inveho, Sr. Gelin, el haberme 
enviado este medicamento que ha causado mi 
curación. VINOT (Ernest!, 
E n Qucudcs. por bezanne (Marne). 
Sr. GF.I.W , F a r m a c é u t i c o do 1" clase, P a r í s . 
He concluido de tomar el contenido del frasco 
de los G r á n u l o s de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison que últimamente pedí á V. hilos han 
producido e.rcelente efecto contra mi enfermedad. 
No puedo atribuir mi curación mas que ai efecto 
de' este dichoso medicamento, atendiendo d que. 
hasta ahora, todos los demás habian tenido mal 
éxito. 
Ruego á V. que tenga la bondad de. enviarme 
un nuevo frasco. 
Sírvase V. Sr. Gelin. recibir la seguridad de im 
perfecta con fulera cion. 
TUDUVÉ, Rclogcroy Joyero, 
E n Mascara, provincia- de Oran (Argelia)., 
Sr. Gc.LtN, F a r m a c é u t i c o do í* eíáée, Pa r í s , 
Teniendo entera corulunza en ios Granulos de 
Arseniaío de oro dinamizado del Doctor Addison, <-/e«ci<5 
la curación radicaJ. de mi hija, ruego á V. que, me 
envié un frasco de csíemedicameiuo. 
fíeriba V.. Sr. mió. mis mas expresivas gracias. 
eouDREY, comerciante cn vinos. 
En Prrr-iqny-íur-Serein, par Noyers (Yonne), 
Sr. GKLIN . Fa rmncón t i co d<) I " c lnso , 'Pa r í s . 
Tengo el honor-de enviar d V. los a<ijuntos seis 
francos, como precio de un, frasco de los Gr inn los 
de Arseniato de 'oro dinamizado del Docleur Addison, 
que ruego d V. se sirva enviarme. 
Uc usado do este medieamento. bompraHó por 
mi en la casa de vuestro córresporuál cn Lilla, .]/ 
Mi i f idado muy satis'icho de sus prontos y 
tscqeleates efectos. 
itfriha V. Sr. mió. la seguridad de mis afectuosos 
stnfimientos. FLAMKNT,' Profesord-eenseñanza. 
En Ih'brci.wr,'. cerro de lloudain (Pas-de-Calais). 
Sr. G i -x iN . -Fannucéu t i co en P a r í s . 
.Si(/":<vi<7o í o* consejos de tm Médico, he hecho 
UQO (te los Grámftos do Arseniato de oro dinamizado del 
Ooctor Addison. 
I:'n vista del maravilloso efecto producido \)d 
desde que hago uso de los Granulo^ de Arseniato da 
oro dinamizado', del Doctor Addis- n , ruego á V. que 
me envic. vuanto antes, otros dos frascot. 
Reciba V, Sr. Gelin, mis sinceras salutacionct. 
JARJAYK . Jean (Padre), propietario. 
En V«rcoíran,por L * Bui» (Drúme), 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
os fabricantes 
G ha tomado la delantera 
en las ventas de «íHta clase 
de remedios, dando re-
sultados unlversalmente 
satislac torios. 
MURPHY BR03., Parí», Tez, 
G ha obtenido ol favor 
del público y hoy ocupa 
un lugar prominente 
lentre la medicinas de su 
clase. 
A. L. SMITH, Bradford. Pa. 
De venU en las Droguerías. 
i n 1 ¡ n n 
lüWlüL 
PARA 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 
E L C A B E L L O , 
P H E M I O M A Y O R , $ 75,000. 
BILLiSTES ENTEROS $5.00 TTli.UCIOKXS JES 
PROPOROIOíT. 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Certificamos: lo» abajo firman te», que bajo nucjiiru 
supcrviiñon y dirección, se hacen Lodos lo» prepara* 
Hvotpara tos ^ •teos meit-sual»* y IrimeMrule» dé 
Lotería del iíií'tdo de Louisiana; que en persan^, 
preseuciamoit i celehracio-n dedichos w l e o » y que to-
dos se efectúan con konraiien, equidad g buena fe y 
autorizamoa á la Empreña que haga uno de eete ter—' 
Hfî ado con nuestras firma* em facsímtí*, en todtt 
su» anuncios. 
Comlsartau 
Las que suscriben, Banqueros <U Nueva OrUnnt^ 
pagaremos en nuestro despacho lo» billele»prvmiadoO 
de la Lotería del JSstado dt¡ Louisiana que nos tuan 
presentado». 
J . H . OGLESBY, PRES. L O U I S I A N A K A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT. B A N K . 
A. BALDVVIN, PRES. N E W ORLEANS N A T . 
BANK. 
Incorporada eu 18t)8, por 25 años, por la Legialatur» 
para los objetos de Educación y Curidud—con uu capit«Y 
de I}1.1HIO,(XK). al qne desde entóuceb se lu h» agregado 
uua reserva de ma» de $550,000. 
Por uu iniuenso voto popiriar, su franquicia forma boy 
p^rtt de la préstate Constitución d v l Estado, adoptftdá 
en dtbiembre 2 de 1871*. 
Es la áuiea Loteda otorgada por el voto popnliur ém 
un Estado. 
Loa hórreos tienen lugar todos los nioíen, los extruor-
diuai'ios cada tree meses, eu lugar de oam tteib oom* 
hasta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reduetm, 
MAGNIFICA Ol'OH PI N 1I»AU DB «ANAK VXA 
KOKTLNA. 
U n d é c i m o g r a n sorteo, c í a s * Z* 
que s « h% d,e c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a da M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a , mi 
m á r t o s 9 de n o v i e m b r e de 1 8 8 6 . 
H^rtco Alcusual número 198, 
P r e o i l o m a y o r , $ 7 5 , 0 0 0 . 
100.000 B I L L E T E S A CINCO PBMOS UNO. 
B'raociones, en quintos, en proporción. 
L I S T A D E L U B rKKMIOS. 
1 PREMIO MAY OR D E $ 75.009 
1 PREMIO MAYOR DE 25.000 
1 PREMIO MAYOR D E IC.OOO 
i PREMIOS DE A $6.000 . . 18.000 
5 PREMIOS D E 2.000 10.010 
10 PREMIOS DE 1.000 . . 10.00» 
20 „ „ 900 . . 10.006 
100 „ „ 200 . . 20.000 
800 „ „ 100 . . 80.000 
500 ,f 50 . . 25.000 
IODO „ 25 . , 25.000 
APROXIMACIONES. 
9 AproximaclouiM) de á 730 
9 „ , 500 




1967 Premios, aícendentes á..* $266.300 
Los pedidos de sociedades deben euvurH -.vlauirnt» 
á la oüciua de la P^uipresa eu Nneva Orlxaus. 
Para otros infornies se dirigirán l.m carnií dando hm 
señas ó dirección con claridad. LOS (JIROS POSTA-
LES, Giros de Expreso ó las letra» d»- ••ai'ibw se en-
viarán eu sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gatttos por cuen-
a de la, Empresa. La oorrespoudenoia se dirigirá á 
M. A. D A Ü P H 1 N . 
Nuw Orleuu», L a . , 
6 bien á M. A. DADP1I1N. 
Uiisliinffton, I) . f. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las oartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
Now Orleaus, I M . 
m m C I Í T O I F R E C T E R . 
Para el Baño y el Tocador, para loa n i -
ños, y para la curación do toda claee do 
afecciotiea de la Piel, en cualquier pe r íodo 
eo se halliv 
JARABE DE VIDA DE REITER AL 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Siftlis, Llagas escrofuloeas. 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas laA 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y lo» 
Riñoueo, So garantiza quo purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y ree-
tablece el «Interna. 
£ 3 • 
¡fai S 
4fo A c o l í e P u r o d o ' 
H Í G A D O d © B A C A L A O 
T D« LOS 
Ipoíosfi íos de Cal y saí& 
Es ion agrada'j ' ai pifadar cvvtc fo itch*. 
Posee todas i** r\r\nd.c* de'í Aceite Cmdo 4« 
Siglido d« BAcalao- y la« ñ,* loa XlipolosflW*. 
Cura ta T i s i s , 
t i t i r a 8a E c rofu la . 
Cu 'ra el R e u m & t l s m p . . 
Cura la Tos y « e a f r i a d o s 
Cfura ©5 Raquitismo on 'os» Wno»., 
ü . Manuel S. Castelluno» Doctor cn Medlcin» de las Ifienl'; 
Ude» de ŝns y Madrid» SubdelcRado principal do Median* 
y Ciniila, he , , ,, . . 
(ico; que he hecho uso con frcoieacia en mi cllemelad» 
(a Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosflto» 
le Cal y de Sosa denominada de íjcou. y he tenido oc»»ion d* 
comprender las ventajas que produc* «n los enfermo» que n». 
cesiun; p̂ ' su* pTvdecimientoe, de arahs» medlci&ae-. y qu« 
•ehus.in por el mal sabor de lapriuiera'ie ella», _^ 
Además estoy convencido aue lc« estóraajjot d«íic»4t>« I» 
toportan sin el incouvcnieotc de la rejnirsritaoon, ' 
MANUELS. CASTEULAKOS-; 
•H»i>»»a, Mareo 8 d* 1881. 
SamiajiO ¿« O"»»*», * *a Afcrér «*tí» 
Síes. 3corr& BOWKK, Nueva York. . . U J 
Muy Sres. mió» : Doy i Vds. «1 pwabien por hab«r nWda 
reunir en su aceite las ventajas de »ei inodoro, rratc alt«U«yj 
y larga coniervacicm ; BUI resaltado» terapéutico», toor^ tO<M 
sin ios niños, »on maravilloioa 
D-'t, *st*i motivo tengo t;ran place¡ en hacerlo srlblt*» 
Soy deVd«. S,S,Q. B. S. M. 
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AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ÁCIDO DE HORSFORD.) 
( P U S P A U A C I Ó N UÍQCXDAj 
Es una prí'parafil^n • • :̂fnt<->s de CaU Maanoela 
Potasa y Hiwrp con (•,.k!..riooon talioraun 
que KÍ usimlinn i/rontáiiieiitte ni sistema. 
Seg-ímlafórm-jla «¡ol r i tilesnor K. K . HorBford,d« 
(.':iml)ri<3ttevMáfiíl. 
El Kemodio nula eflenr pira T)iKp«p«i!», DeMlldat 
MontaJ. Fi; Sen y Kcrviosa, Pírdld» 1» 
EAergtoi TltnUdad, «to, 
Bocomiénclanlo iinlverealinoDlij Iry? faouJtatlvo» 
de tocias IÜK pétcuélas; 
yus efectos armoulzan oou )m •JtlmulantoB qtti 
ncti nceestirlo tomar. 
Ese! mejor tónico coBoeido. pw* fortalooe el 
oerebro y el enorpo. 
Ea una bebido aRrudabie con sól-c atru» y ua 
poco de arúci: p. 
C O N F O R T A , I )A F U K Z A . m O K T 
Salía, es ÜÜ Exce» EefiriOTtB. 
PRECIOS RAZONABLES. 
Hemítefo arútis por ol correo un rol Jeto ooatX>áaf 
; v- pormenores. ProDara<lo eor la 
R m n í o r d C h e m i c a l Wor̂  
ProTidcnce, R. I . . E . Ü. A. 
D© venía on lu Habana por D O N J O S Ú 
8 A K R A y por todos loa drojfuistae y comerola»-
tea ea drogas. 
''v',-* nrf-n cor» f a s f m W f r r l m w 





».«it.tf; »>ntft «1 público, habiendo principudo • • 
prcptvacioa y venta, ea íSaj. E l coasumo 
ie eíte popularlsimo medicamento noBM ha 
SÍde tan grande como en la tctualidad, y e«to 
si mismo habla alttmíníg ¿.t t% maravil-
íoaa eñcacla. 
No vacilamos ea ¿ecisr que ea aingtSc aol* 
gaíO ha dejado de remover la» lombricei 4« 
ambos niños 6 adultos au« se hallaban atac*-
4oi por estos enemifot de la vida humana. 
Constanteir intc rccibimoi recomendacionei 
¿e facultativos en cuanto á ta maravilloM 
«ñcada. Su ¿ran éxito h» producido numero. 
«*» íslsificacicicf y al comprarse deber tener»* 
ssucho caída.:& de $|^EBUMÍ <?• nombre tnt-íi* 
y ver îws Mtí. 
• 
LOS MEJORES CülTIDOS i l E l PAIS. 
Llevan 
E I A E L SllLACrEO de MANUEL RODKIGUEZ 
QARDENAS<}"f l^sgarantiza. informarAn cnantos 
hávs£ ií£>ado. 
griibado nn cuño ovalado que dice TENE-
M I L A ~ 
SE SOLICITA 
una general lavandera, tanto para hombre como de 
señora y de no ser así que no se presente y que tenga 
recomendaciones de las casas en que hava estado. So! 
número 78. 13581 4-30 
CiE NECESITA ÜN BUEN CRIADO DE MANO, 
Joblauco, Que tenga quien lo garantice, en Cuarteles 
número 28. ©600 4-30 
^ D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. loO-5ag 
F L O R E R I A 
XA PRIMAVERA. 
M U R A I X A 4 9 . 
En f;ste acreditado establecimiento, que acaba de 
renovarse en su mobiliario, adornos v pinturas, 6. fin 
ds hacerlo digno, coret» siempre lo fué, délas elegantes 
damas de esta ciudad, se ha recibido una gran factura 
de axticnlos, de flores y modas, y especialmente de 
coronas para difuntos, caprichosas y muy elegantes, 
preparadas con sumo gusto artístico y de modelos tan 
raros y variados, que puede asegurarse que son la úl-
tima expresión de la moda, con las cuales todos los que 
gusten pueden tributarles á sus séres queridos una 
prueba d i cariño el próximo dia do la Conmemoración 
de los difuntos. L3338 9-24 
DE 
KMDS0N Y ELLSW0RTH. 
E L MAS SENCILLO, E L MAS SONORO Y 
•CLARO E N L A TRASMISION D E LAS P A L A -
BRAS. E L MAS SOLIDO, E L MAS BARATO. 
C U A L Q U I E R A PUEDE INSTALARLO. 
Es el mejor do los Teléfonos para fábricas, hoteles, 
escritorios, etc., y para comunicar entre sí los ingenios 
y fincas de campó con laa estacKmes de ferrocarril y 
•telégrafos inmediatos. 
Inger.itTüs, eloctricislas y Presidentes de Sociedades 
de los E. E. U . U . , certifican de sus buenos resultados 
y recomiendan su uso. 
Los principales periódicos norte-americanos é in-
gleses, lo celebran unánimemente como un éxito me-
recido y un instrumento perfecto. 
La prensa toda de esta capital ha presenciado la 
prueba en la "Quinta del Rey", y á su juicio impar-
cial é ilustrado apela. 
Su único Agente. JOSE LACRET MORLOT. 
Apartado 1/2; C. y T,, Lacret, Habana. 
1303U lft-170 
V I S T Ü S 
PARA LINTERNAS 
Se compran en grandes y pegi ieñc*par t idas . 
Bernaza 3. panorama de S. Soler. 
13Ó81 8-30 E ST)LTCITA UNA CRIADA PARA LA LIM-
pieza de cuartos y manejar niños y una criadita s 
menor de 13 años 
cito número 13 
Eu Jesús del Monte calle del Po-
1356Ü 4-30 
SE SOLICITAN DOS TABAQUEROS QUE SE-pan trabajar cuatro 6 cinco vitolas con alguna per-
fección, informarán calle de las Damas 20. 
13576 4-30 
•pvEsEA COLOCARSE UA JOVEN GALLEGO 
J_Jác 30 años, licenciado de la Guardia Civil, de se-
reno de calle, casa particular, almacén, portero ó cria-
do de mano: tiene las megores referencias, para más 
pormenores en el café y baratillo Puerta de Tierra de 
10 de la mañana á 4 de la tarde. 
13598 4-39 
señora peninsular en una casa de familia decente, 
que no haya niños y que se duerma en la misma: sabe 
guisar bien á la española, criolla y á la inglesa: no quie-
re más obligaciones que de cocinera: tiene personas 
que garanticen su conducta é informarán Dragones 
n. 1, Hotel La Aurora. 13564 4-30 
TVESEA COLOCARSE UN ASTATICO COCI-
JLf ñero, eu casa particular ó establecimiento: infor-
marán Dragones de su conducta. 
13569 4-30 
OLICITA COLOCACION UNA COSTURERA 
Ide color, por dia ó por meses. Aguacate 68, de once 
á dos tratarán. 13572 4-30 dc 
i l c h 
PLASTAS T E X T I L E S DE CljBA. 
Se compran eu todas cantidades tallos, borras, cor-
tezas, pencas y cepas de las siguientes plantas: 
L I N O , tallos.—CAÑAMO, ídem.—ALGODONE-
RO, borra.—PITA, ESPARTO, ORTIGA B L A N -
CA, LENGUA D E VACA iSanseveria), M A J A -
GUA, GUAMA, corteza—COROJO, nencas.—HE-
NEQUEN, tallos.—MAGUEY, id.—MAYA, (piBa 
de ratón).—DAGUILLA, GUANA, YAREY, pen-
cas.—PLATANO, cepa.—RAMIE, M A L V A P I C A . 
Impondrá Ramón Galán, Mercaderes esquina á 
Obispo. C1456 8-28 
ROPA HECHA BARATA 
Sol 1 2 1 . 
"Fluses completos de casimir 15 y $20; sacos de pue-
bla y do casimir 8 y $10; chalecos de piqué blanco $3; 
pantalones de casimir 5, 6 y $8; id. de dril $4; id. de 
elasticotin $12: chaqués y levitas de elasticotin 15 y 
$20; calzoncillos de crea y de silesia bordados $1; me-
dias blancas y crudas 15 cts. par; pañuelos de oían de 
colores 30 id. uno; id. blaucos 10 y 20; sacos de casimir 
$7; corbatas, camisetas y botonaduras.—También se 
hace toda clase de prendas'que se encargue, tanto de 
militar como de paisano, con mucha prontitud j á lo» 
precio) eiguienteft: un traje de elasticotin superior $40; 
id. de albion y de chaviot S30; id. de casimir 16, 20 y 
330; pantalones de casimir 6, 8 y $10; id. dril $4; un 
traje de gala para alférez á todo costo $70; id de casi-
mir rayadillo 6 Granee $45; id. de dril $25, se hará la 
diferencia del costo de la divisa do teniente hasta co-
ronel. 13491 5-28 
GAMAS A D 0 M K 1 H O , 
Se dcápachan á precios 
ro 13. 
módicos. Santa Clara nume-
13476 5-28 
RELOJERIA Y JOYERIA 
B E J , V A L L E S * 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando la-) composiciones por un año, á 
precios baratos. .Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de or') v plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
íela. 1&194 5-28 
hos para vender 1 UTOS por la cuite, dándolos un 
peso por cada tres que vendan: se necesitan eu la l i -
brería La Publicidad. O'Reilly n. 87.—Nota.—Estos 
últimos con garantía v los primeros con buena reco-
mendación. 13583 '1-30 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA QUE sea formal y aseada, con personas que respondan 
de su buena conducta; también se toma una negrita ó 
negrito de buenas costumbres v trabajador. Industria 
número 144. 13591 4-30 
CIE SI 
lOgems 
Se desea t o m a r e n a l q u i l e r 
una criada para el servicio de mano: ha de tener bue-
nas referencias: informarán Virtudes 109. 
13589 4-yO 
UPLICA A D, M A G I N ESPINAL Y SAN-
enis (peninsular) se sirva presentarse en el hotel 
de Ta Navarra, plaza Vieja, donde está hospedado su 
primo Alejandro Sangeuis, llegado eu el último co-
rreo. 13556 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de mano, de cvlor. acostumbrada á este 
servicio, muy formal y con personas que la garanticen. 
Dragones número 76, darán razón. 
13548 4-?!i 
S e c o m p r a n 
muebles de todas clases, pagándolos bien. San Miguel 
número 71. 13377 8-26 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
13232 15-220 
SE COMPRAN MUEBLES FINOS Y ORDINA-rios, reales deln. 10,monedas con agineroBy todaslas 
monedas extranjeras que no circulen. Nota: se vende 
un pinniuo de Gavó. Neptuno4I esquina á Amistad. 
13412 . »-26 
s I N INTERVENCION D E CORREDOR SE . _ compraSl ¿os casas de mamposteria, una en Regla 
y otra en esta ciudad, en jpunto céntrico: demá« por-
menores en la calle del Principe Alfonso n. 54, do 12 á 
3 de la tarde. 13226 1&-220 
PLATA AGUJEREADA. 
Se compra en todas cantidades y á buen precio, lo 
mismo que reales mejicanos del n. Í0, café de los Ame-
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 
MESAS DE B I L L A R . 
Se compran y venden de tód-ifi clases. Hay una 
magnífica de carámlmlas. iSc venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Eorteza. 
12374 27-20 
T \ E S £ A COLOCARSE UNA JOVEN H I J A D E 
Beneficencia para criada de mano ó cocinera de 
una señora sola 6 matrimonio solo, responden de su 
honradez Bavona 17. 13558 4-29 
Kjpara manejadora, que cariñosa con los niño- y 
que tenga persona quoia recomiende, de lo contrario 
que no se presente, Habana esquina á Sol, altos de la 
pelcti ría. 13533 8-29 
D ; ESKA COLOCARSE UN ASIATICO O E N E -ral cocinero muy aseado y de buena conducta, ya sea en casa particular ó establecimiento; sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que respondan por 
él. Aguila número 114, darán razón. 
135^9 4 2!) 
TRENES DE LETEINM, 
UN JOVEN DE 15 A 16 AífOS DESEA COLO-carsc do page 6 de criado de mano en casa parti-
cular, de las dos cosas sabe bien su obligación, tiene 
buena conducta y quien responda por él, el que lo ne-
cesite dará razón, Lamparüla número 68. 
13528 4-29 
UNA SEÑORA FRANCESA, EXCELKN ) 11 cocinera y muy aseada, desea colocarse en casa 
decente, sabe cumplir bien con su obligación y tiene 
personas respetables que la garanticen: calle del Sol 
n. 29 darán raxou. 13565 4-29 
Obispo 61. 
Se solicitan dos dependientes de mesas, un cantine-
ro, nná cocinera v un cafetero. E.stablccimienlo La 
Mallorouina. 13550 4-29 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
.con aseo v usando desinfectante: recibe órdenes: café 
v San José. 
Recibe órdenes para tren de liiupieza 
Café de la Diana, Reina esquina á Aguila, ferrete-
ría la Llave Galiano 104; Bernaza esquina á Obrapía. 
bodega; Merced esquina á Bayona, bodega; Empedra-
do esquina á la plaza de la Catedral, puesto de frutas. 
Precios convencionales más baratos que nadie. El 
tran está situado Jesús Peregrino 43. Franoioco Gon-
zález Rey. 13509 16-280 
LA v i s K m 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y f umideros 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes eu 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana v Luz, bodega; Cal-
cada de la Reina número 16, café fel Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rer. 
13478 6 28 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN D E M A -
í^iiejadora ó criada en una casa decente, sabe coser 
á máquina y á mano y tiene personas que la acrediten; 
informarán Perseverancia 22, entro Animas y Lagu-
nss. 13662 4-2 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de criada de mano, entiende algo de costu-
ra y tiene quien responda de au conducta v vive Agua-
CJCe 7o. 13669 4-2 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
Kj locarse de cocinera ó lavandera. Teniente Rey 21 
á todas horas informarán. 
13661 4-2 
SAN R A F A E L N U M . 50 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad 
para el servicio de una señora; ha de saber lavar 
coser, travendo buenos informes, 
13658 4-2 
S c o n buenas referencias y sepa cumplir con su obli-
gación y duerma eu el acomodo. 0"Reilly 64 darán 
razón de 7 á 9 de la mañana v de 12 á 4 de la tarde. 
13554 " 4-29 
T V E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA', 
JL/blanca, recien parida, con buena y abundante le-
che á lecbe entera: informarán en Egido 51. 
13551 4-29 
SE SOLICITA 
una cocinera de regular edad, que duerma en el aco-
modo y traiga buenas referencias, para un matrimonio 
sin b\jos. Animas n. 39, esquina á Amistad. 
13546 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA D E crian-dera á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante. Compostela 18: en la misma solicita colocación 
de criada de mano una jóven do color, 
13526 4-29 
SE SOLICITA 
un operario de sastre que entienda de corte, Obrapía 
D. 87, tintorería, 13553 4-29 
SE SOLICITA 
una criada para el Vedado para manejar un niño, que 
tenga buenas referencias: informarán San Ignacio 17, 
13541 4-29 
SOLICITA UNA CRIADA MENOR D E 15 
O a ñ o s para ayudar á los quehaceres de casa y cuidar 
niño?, solo hay tres habitaciones que atender y iiay 
otra criada para compartir el trabajo. Galiano n. 101, 
esquina á San José, botica. 13^31 4-ÍW 
NA MUCHACHA PENINSULAR SOLICITA 
una casa para criar á leche entera, la que tiene 
buena y abundante: informan en la calle de Neptuno 
n. 214. esquina á Soledad. 13487 5-28 
SE SOLICITA 
una criada de mano, que entienda en el manejo do ni-
ños. Sol 58. 13510 5-28 
8 
UN MATi cargarse 
E SOLICITA UN CRIADO D E MANO Y SE 
prefiere jovencito, que tenga personas que respon-
dan por él: en la misma se necesita un aprendiz de saa-
tre adelantado: so le dará lo que gane. Compostela 86. 
13489 5-28 
RIMONIO SIN HIJOS DESEA ÉÑ--
 del. cuidado y educación de uno 6 más n i -
ños, bien sea cu la ciudad ó en el campo. Se. darán las 
referencias que se oxyau: también acepta una coloca-
ción de carpeta 6 de ayudante de un director de cole-
gio. Bernaza 36, de 9 á 12 de la mañana v de 7 á 9 de 
la noche. 13519 5 -28 
$ 5 , 0 0 0 
• Se dan cinco mil pesos en billetes en hipoteca ó en 
pacto de retro por uno ó dos años: impondrán bolic 
del Cristo. 13059 8-2 
SE SOLICITA-" 
con el requisito de tener muy buenas referencias, uua 
criada de mano y que entienda de costura- informan 
Aguacate 112. 13G60 4-2 
i i K E S E A COLOCARSE DE COCINERO UN 
JLJpenimular que entiende su obligación. Villegas 
número 110, cuarto n. 15, de 7 á 10 de la mañana in 
forman, 13649 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA D E CO-lor para el servicio de mano ó manejadora: tiene 
quien la garantice: calle Cerrada de los Sitios núm ' 
dan razón. 13643 4-2 
Q E SOLICITA ÜNA CRIADA DirMANO Y 
^manejadora isleña, vun criado gallego, joven: si no 
están bien recomendados es inútil que se presenten 
Muralla n. 11, altos, 13650 .l-'J 
Q E DESEA COLOCAR UNA PARDA D E L A -
lOrandera ó sea para servir á un matrimonio solo: 
tiene quien responda por su conducta; informarán Cu-
ba 111, entre Acosta y Jesús María. > 
13645 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIÑ^ salar de criandera á leche entera, sana y con bue-
ii i y nbundante leche y personas que la recomienden, 
J Peregrino n, 45, entre Oquendo y Marques Gon-
r r i v dan razón. 13644 4-2 
T A MORENA PATRICIA DESEA SABER EL 
jLiparadero de su hija. Marta de 17 años de edad que 
desde la edad de 8 años la llevó la Sra. D? Alta^racia 
AMebó que estuvo viviendo en San Antonio ae los 
B:tños: la persona qnc pueda dar razón á su madre 
que vive en la calle de San José 140 se lo aeradecerá. 
13601 4-S1 
SE SOLICITA 
Una manejadora que no 
Amérloa, 13620 
:ea muv jéven, en el Hotel 
4-31 
TpvKSEA COLOCARSE UNA SEÑORA E X -
_L/trangera de manejadora 6 criada de mano, prefi-
riendo esta última ocupación: es de moralidad y con 
buenas referencias. Monte esquina á Aguila, ferret-e-
ría accesoria B, dan razón, 13612 '1-31 
JCLNEÍÍA P t í N l t f S Ü L A k Í A R A MÜV 0t)íí C Ha familia se solicita una que sea formal, duenna 
en la colocación y tenga buenos informes. Sueldo $25 
billetes y ropa limpia. Informarán Virtudes n. 142. 
13603 4-31 
A V I S O 
A m PROPIETARIOS DE CASAS. 
Para una familia de cuatro personas se solicita al-
quilar todo el piso alto de una casa de dos cuerpos que 
«aten completamente incomunicados, prefiriéndose de 
esquina y en buen punto de los barrios de Dragones, 
IMonaerrate 6 de la Punta. Dicho piso bu de tener 
cala, comedor, cuatro cuartos princiualen, dos de de-
sahogo, abonándose un alquiler médico; pero se ga-
xantíza el pago, bien con fiador respetable, bien con un 
trimestre en fondo. E l piso se necesitará para el diez 
de Diciembre y se oyen proposiciones desde ahora, 
ajustadas estrictamente á esta solicitud, que se consi-
derará vigente, aunque por ahora no se repita el 
anuncio. 
CAMPANARIO N- 3.5 
18613 4-31 
T J A R A UN BUEN OFICIO SE SOLICITA UN 
JL aprendiz de 13 á l 5 años, se le dará casa, comida, 
ropa limpia y ropa de trabajo. Villegas n. 79 v Cristo 
> . 25; 13038 4'-31 
SE SOLICITAN DOS H A B I T A CIO NEtiTE X -tramuros en una casa honrada: en ia misma desea rolocarae un jéven en una botica de aprenpiz: tiene 
>>uena letra y entiende de euentas. Impondrán Gerva-
sio 97. entre San José y Zanja. 336-11 4-31 
SE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA cria-da que sepa cuidar mi niño pequeño, que se encuen-
tra eu una finca cerca do la Güira de Melena, pagán-
dole $15 btes, al mes y ropa limpia. Se exigen buenos 
Informes, Bernaza 36, el portero dará razón, 
13518 5-28 
¡TVESEA COLOCARSE D E COCINERA O L A -
JL/vandera en casa decente, una parda jóven, tenien-
do quien responda de su conducta; informarán Indus-
tria 13-1. 13516 -28 
S e s o l i c i t í i 
una criada de mano, ha de traer buenas referencias; 
Rayo n. 11, 13506 5-28 
Se s o l i c i t a 
un buen dulcero y que entienda de panadería, tamhiei 
un aprendiz; dirigirse á Bernaza n. 43, 
13502 ,S-28 
Casas ile S É A , hoteles y tollas 
Teniente-Roy 15. 
Antigua y acreditada casa de familia, que reúne á la 
modicidad de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor en mesas sei)arada> á las 
horas que convienen á los Srcs. huéspeaea; cocina es-
merada: dopartamcutos independientes para familias 
en cada piso. Propietario, PEDRO ROIG. 
13464 9-27 
LA MALLORQUINA, 
CUBA 3 7 , esquina á O'Reilly. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
Cuba 37, e squ ina á O ' R e i l l y , 
13462 ' 0-27 
TT^n la calle del Pasaje n, 4 se alquilan dos liabitacio-
Jlincs altas y hermosas, con asistencia ó s olas; tam-
bién se admiten personas á mesa redonda en módico 
precio y se despachan comidas á domicilio á la madri-
leña: se solicita un criado de mano jóven. 
13654 4-2 
SE A L Q U I L A N 
dos babitacioucs con toda asistencia, á personas de 
moralidad y que den buenas referencias, sin lo cual 
es inútil que se presenten. Amargura núniero 71. 
13661 4-2 
T amparilla n, 62.—Muy barata se alquila esta her-
JLimo.sa casa, con sala, comedor, cuatro cuartos ba-
jos y dos altos, buena cocina, bomba con agua do pozo, 
espacioso patio y azotea: la llave en Id bodega próxi-
ma esquina á Aguacate y su dueño Escobar 31, donde 
tratarán de su ajuste v condiciones. 
13642 l 4-2 
I j t n la calle Real de la Salud ri? 108, se alquilan dos 
jlibabitaciones ron cocina á señoras solas ó matri-
monio sin hyos. Precio módico. 
13615 5-31 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d á B . 
So alquilan una sala, dos cuartos con Mielo de mar-
mol, además comedor y cocina; hay servicio,' cuarto 
de baño etc, Bernaza 60, 13616 4-31 
SE A L Q U I L A N _ 
Industria 2, B, Co-
4-31 
dos cuartos á personas decentes 
legio de niñas. 13619 
EX F A M I L I A 
se alquilan magníCcus habitaciones con vista á la calle 
y bien amuebladas; tambiou se da asistencia si lado-
sean. O-Reilly SOentre Cuba v San Ignacio. 
13602 4-31 
S E ALQUILAN 
la casa Lagunas 2 A con o cuartos bajos y 2 altos, sala 
y corapdor, agua abundante Animas 51, con 1 cuartos 
bajos v uno alto, acabada dé reedificar v va á sufrir en 
estos dias la pintura. Informarán Ancha del Norte y 
Campanario, almacén. 13637 S-31 
S E A L Q U I L A 
muy barata la tasa Galiano n. 57, hablen con el dueño 
Mercaderes 23, cbocolatería, 13632 4-31 
O c alquilan tres hermosos cuartos dé niampostería y 
lodos du madera, juntos ó separados, en la calle del 
Príncipe u. 15, á una cuadra de la línea del Vedado. 
Informarán en la misma y Monte B . 5 á (odas horas; se 
dan baratísimos. Vista hace fe. 
13588 4-30 
TJrado número 41.—Se alquila esta nueva y fresca 
X casa, tiene seis cuartos entre bajos y altos, sala y 
saleta de mármol, agua, cuarto de baño, cuarto y bar-
bacoa para criados v portal al frente. Refugio entre 
Prado y Morro está la llave. 13574 4-30 
Se alquila la casa Industria 83: tiene tres cuartos, toda de azotea y demás comodidades para una fa-
milia. Impondrán Empedrado 50 
13580 4-30 
O J O . 
Un matrimonio peninsular con buenas referencias y 
moralidad, de mediana edad, desean colocarse par; 
los quehaceres do una casa ó establecimiento: infor 
marán Revillagigedo 2 esquina á Monte, 
13501 5-28 
Q E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO Y ma-
lOnejadora para una niña de pocos meses, para fuera 
de la Isla; no teniendo inconveniente en que sea huér-
fana, á quien se le dará buen trato. Se necesita tenga 
personas que respondan por ella. Bernaza 20, altos 
13496 5-28 
^ l O L I C I T A COLOCACION UN I N D I V I D U O 
Ohlanco, formal, de 40 años, de portero, jardinero ó 
criado de mano que ha servido en las principales casas 
del Cerro y Tulipán y últimamente en la Habana; sa-
be limpiar dorados, fregar suelos y servir la mesa; sin 
pretensiones: darán razón calle de la Habana 85, pues-
to de frutas Empedrado esquina á Cuba, bodega, 
Monte 322, barbería, San Miguel esquina á Lealtad, 
mueblería. Tiene quien responda por él v buenas refe-
rencias. 13515 5-28 
ÜNA S E Ñ O R A V I U D A CON 20 AÑOS D E E-dad v cuatro meses de parida desea colocarse á le-
che entera, San Pedro 18. 13508 5-28 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E L campo de cuatro meses de parida con buena y 
húndante leche en una casa para criar á leche entera 
Villegas n. 101. 13511 5-2S 
CRIANDERA 
Desea colocarse una Sra, jóven conbucna y abundan-
te leche á leche entera. Corrales 230 entre Rastro y Be-
lascoain darán razón. 13483 5-28 
AVISO 
Con hipoteca de lincas urbanas se imponen varias 
cautidades al tipo de 9, 10 y 12 por ciento anual, se-
un cantidad v plazo. Informarán de 8 á 12 de la ma-
ana, San Lázaro 29, 1S450 6-27 
MATILDE HIDALGO 
Y VILLADAMIGO, 
N A T U R A L D E NUEVITAS, 
Puede ocurrir eu persona al diario de esta oficina á 
conseguir carta de su familia. 
13399 7-26 
SE SOLICITA 
"una criada blanca con buenas referencias, para cuidar 
<dosniña.». Neptuno 192, 13621 4-31 
J T N A SEÑORA SOLICITA COLOCACION para 
\ j coser y cortar eu una casa decente, Angeles 14 
impondrán'á todas horas. 13604 4-31 
A LOS L I T I G A N T E S . U N ABOGADO D E R E -
-¿jLconocida reputación se encarga de la gestión de 
asuntos judiciales anticipando el dinero para los gastos 
y ademas desea colocar $50,000 en partidas con níj* 
teca de casas; pueden dejar aviso Habana 79 esquina 
Obrapía. Sociedad Vinícola. 
13378 4-30 
$ 6 , 5 0 0 O R O , 
Se dan sois mil quinientos pesos oro para uua asegu-
ración sobre inmuebles de suficiente garantía, Galiano 
n, 79, de dore á 3 de la tarde. 
13394 9-26 
M E M O H I A X . I S T . Á . . 
Amargura 96, entre Aguacate y Villegas. 
La agencia de colocaciones SANTA ROSA, se hace 
cargo, por una pequeña recompensa, de la redacción 
de memoriales, copias de escritos, renovación de cédu-
las personales y de toda gestión de asuntos en Jos Juz-
gados y Tribunales, contando para esto con la dirección 
de un letrado, 13263 9-23 
Se alquila él piso principal de la casilla número 12, Plaza del Vapor, compuesto de cinco posesiones es-
paciosas y ventiladas, con a^ua y demás comodidades, 
entrada por Reina: informaran en el entresuelo de doce 
á cuatro. 13585 i-30 
Habitaciones frescas y ventiladas se alquilan con toda asistencia á persona de moralidad, sean hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, 
quina á Dragones, 13597 
Galiano 124 
&-30 
C1 e alquila en dos onzas oro, cou fiador, la casa uú-
iomero 185 de la calle del Campanario, con seis cuar-
tos corridos, sala y saleta y agua de Vento; la llave al 
lado: su dueño Amistad numero 122, 
13568 1-30 
OBRAPIA tí8, ALTOS. 
Se abiuilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, eulradaá todas horas, no es casa de huéspedes, 
13563 5-29 
C u b a 6 G . 
Se alquilan dos habitaciones á matrimonios ú hom-
bres solos con toda asistencia, 
13561 8-29 
Se alquilau dos habitaciones altas con balcón á la ca-lle á señoras solas ó un matrimonio sin niños, en 
casa de moralidad. Se cambian referencias: en la mis-
ma se hacen costuras de señoras y zapaticos de niños, 
E8cobar_156 13444 1^-270 
Se alquila la elegante esquina de Escobar y Concor-dia a. 74, de construcción moderna, acabada de re-
correr y pintar, con gas, tres llaves de agua y cloaca ó 
independiente de los altos, por tener estos la entrada 
á parte, propia para cualquier clase de establecimiento; 
en la misma informará su dueña. 
13536 8-29 
SE A L Q U I L A 
una sala y gabinete, piso de mármol, cu los altos de 
Oficios 74, y dos habitaciones: llavin y portero-
1353Í 4-29 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, y también se alquila la esquina para 
establecimiento, 13527 8-29 
Lealtad 29 y Cuarteles 34,—Se alquilan en $26-50 y $21-25 oro; cada mía tiene tres cuartos y demás 
comodidades; las llaves en las bodegas do las esquinas 
inmediatas é impondrán San Lázaro 194. 
13547 4-29 
Se alquila una hermosa sala con dos ventanaa á la calle y piso de mármol y un cuarto alto, muy fresco 
con balcón á la calle, entrada independiente. Tejadi-
llo 19. 13560 4-29 
¡QUÉ GANGA! 
Se alquila cu $85 billetes la cindadela H , calzada 
del Monte 248, con muchos cuartos: informarán Salud 
n. 16, á todas horas. 13559 4-29 
BAÑOS DE B E L E N , 
Se alquilan varios cuartos altos muy 
da á todas horas, 13540 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui-
nas de coser NEVV-HOME ó NUEVA D E L HOGAR, que tra« de ser suave, 
elegante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventaja* sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderaciou la.s excelentes máquinas de 
W I L C O X Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á {iredns excesivamente módicos, laa de Singer, Ojxl, Ame~ 
rimna, Itayinond, h\ladelfia y Domestic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros,—Aceite para relojero3,plnmeros, relojes, etc, 
J o s é S o p e ñ a y Ca 112, O ' R e i l l y 112. 
NOTA, Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas Neic-Home 
Wilcox ti. Gibhs, advertimos al público tenga cuidado con las falfiificacioncs. 
13700 4-31 
¡¡VIVA EL P R 0 O R E S 0 I ! 
L a C o m p a ñ í a de S i n g e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m e n i n a s de coser . 
E s t á s dos n n e v a s m á q u i n a s son l a s m á s 
per fec tas que h a s t a e l d i a se c o n o c e n . 
L a s dos son d i s t i n t a s l a u n a de l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o sc i lante . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble p e z p u n t e . L a s dos son de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. J<IÍS dos "ou ngensimas, las dos son silenciosas y las dos llevan uu completo juego de piezas 
parahaccr toda cla-cd" trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
Seguimos recibiéndolas célebres máqumasreformadaí de familia que 
m 
como de Bíngei MU s e r l o 
vendemos um v baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E Z '2' H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312-8jii 
V 
FERRETERÍA LA LLAVE 
D G Y H O Y O 
S a l l a n 3 4 i H a b a n a 
RUSTIDORIS ITALICOS 
Hay ooñ'>taaie.aiaat' .e surtif ío y á precios 
v.'ifns» iv-nt•> m ó d i .os. 
m m m m 
fiOMAS 
P O L V O O L É R Y -Se vende en todas partes 
C a m a s d o l i i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 
G a m i t a s i d b a r a n d a 
de todas clases y dimenslone» 
Cnl371 i 2G-10O 
A LOS S R E S . HACENDADOS. 
Se venden 50 carritos para azúcar casi nuevos y su-
pjriores, cabida H bocoy, un juego de centrífugas col-
gantes de Westou con su máquina elevador, tritura-
dor, mezclador, 2 carros para el volteo de la misma a-
zúcar, 2 tanques para purgar en frió ó caliente, todo 
puesto en el paradero ifnion. Dará razón Tomás Diaz 
Silveira, San José 8 altos esquina á Aguila, 
13513 5-28 
ÜN A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato un alambique completamente 
nuevo, sistema"francés, que hace una pipa por hora: 
informarán Ordoñez Finos., Lamparilla 22, 
m 6 1 15-27 
A i i m . e n t a . c i o n . " - R a c i o n a l 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
P o r uso de /a F o s f a t i n a F a l i h r e a 
P A B l S - 6, Avenas Victoria, 6 - P A R I S 
Oeposit«rio en l a H a b a n a : JOSÉ RARRA 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a - e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A p a r t a d o 
Cn 671 
08 . 
L E I O I T H A R D T . 
C u b a 3 3 . Te l e fono 
A L T A . 
Se alquila una bonita habitación encasa particular 
á caballeros solos: bay llavin. Obispo 104. 
m i 9 16-270 
Se alquila en siete onzas oro la espaciosa casa O'Rei-lly n, 0, propia para un gran almacén, con dos cuar-
tos altos: impondrán cn la misma de 12 á 3 y á todas 
horas Obispo 24, marmolería: la llave está enfrente, 
133«2 _ 16-260 
SE AIQUILA 
la casa de la calle del Ayuntamiento n. 8, Cerro, con 
sala, saleta, tres habitaciones bajas y un gran salón al-
to, cocina, jardín con árboles frutales, patio v trasoatio; 
portal y un pozo: todapííltada de aceite: la llave donde 
dice el" papel fijo cu la puerta: precio $25J oro: impon-
drán calle de la Habana n. 53, altos, esquina á Empe-
drado. 13354 7-26 
OJO. AGUACATE 47, 
entre Amargura y Teniente-Rey, casa particular, se 
alquilan un salón "alto v una habitación baja, 
13221 11-220 
A LOS VECINOS DE GUAMBACOA, 
El viérnes último, en el tren de las diez para la.-
doce de Guanabacoa á Regla, se ha dejado olvidado 
en un wagón del ferro-carri l de la Bahía, el tomo 4'.' 
déla obrado Procedimientos do Rens, Se suplica su 
entrega en la adminiistracion de la Empresa, o cn la 
calle de la Concepeion n, 108 Guanabacoa. 
13618 ^ 3 1 
ÜNA SEÑORA SE DEJO O L V I D A D A EN UN eoebe de plaza que alquiló desdo el paradero de 
Marianao hasta la calle do Cuba núm. 99, el viérnes 
28, á las 3 i de la tarde, una maletica de mano conte-
niendo efectos de valor; y se suplica á la persona que 
la hubiere encontrado, se sirva entregarla en la calle 
de la Habana número 200: se le gratificará generosa-
mente; 13596 4-30 
P E R D I D A 
Se lia extraviado el lúiies26 un cachorrifode cttairp 
inesoB, es blanco con la cabeza negra, tiene lns orejas 
cortadas negras y una inwncha en el lomo y otra cu el 
rabo también negras, la cabeza es de peno mallor-
quin. Entiende j ior el nombre de León. A l que lo en-
tregue en la calle do Tejadillo n. 6, se gratificará gene-
rosamente. 13573 4-30 
de Finca s \ 
i m i i i ü 
Bslabledtóieiítos. 
SE V 1'JNDE LA HERMOSA Calle de Alejandro Kamirez n. 2, 
EN 1,000 PESOS ORO 
Estcvez 135 se vende una cas» con la sala de niain-
poslería y el fond" de, tabla, tiene sala, aposento; co-
medor v 4 cuartos al foudo. cocina y pozo de agua. 
13«R7 4-2 
CASA-QUINTA 
construida á la a-
mericana, en ei ínfimo precio de $3,500 oro, libres pa-
ra el vendedor. Informarán en el escritorio de H. 13. 
Hainel y Cp.; Mercaderes 2. 13626 8-31 
SE V E N D E 
por la tercera parte de su valor la casa-ijuinta Zarago-
za n. 31, Cerro, En la misma impondrán. 
J13631 4-31 
CIONSÜLADO 54 CON 3 CUARTOS GANA $22 'oro, l,80O—Suarez 97 sala, saleta v 5 cuartos 4,200 
neáos—Manrique á una cuadra de Reina, 2 cuartos 
oajos v 2 altos $1,80" y otra á 20 pasos de la calzada 
con 10 vs, frente con 25 de fondo $1,600. Ravo 51 de 2 
ventanas, 4 cuartos en 3,000, todas en oro. C'lmcon 25 
de 9 á 13. 13610 4-31 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE, en Cienfuegos, una de la» más antiguas y acredita-
das farmacias, situada cn un punto céntrico, y bien 
surtida: mfocman v dan pormenores en el escritorio de 
Lobé y C» Obrapía 33 v 35, La Central, 
13579 8-30 
90-27my 
C O I J P E . 
Se vende uno de elegante forma, muy ligero; asi-
mismo tres troncos de arneses, unos arreos para tanda 
color avellana. Aguiar 101. 13473 6-28 
DE IlIEBLES. 
CARPETAS BUFETES FINOS; ESCAPAKA-tes con divisiones para oficinas, mostrador con re-
jas de hierro, vidrieras metálicas, espejos, camas de 
bronce v chinescas, 2 pianinos, farolas y lira», relojes, 
juegos <1- ~;ila v demás muebles. Reina n. 2, frente á la 
Audiencia. " 13635 4-31 
O r a n B a z a r de B e l e u . 
MUEBLES BARATISIMOS. 
Juetros para sala; escaparates palisandro y caoba de 
$25: estantes á $12; jarreros á $7; un buró francés en 
$18; espejos y floreros, mesas cou 3 tablas correderas á 
$22; id. 6 tablas; camas y canastileros baratos: sillas y 
columpios de Viena; lavabos parabombre á $16; sillas 
y columpios americanos; un gran piunino Gaveau obli-
cuo. Todo bueno y barato y en billetes. Acosta 79, en-
tre Compostela y Picota. 18611 4-31 
ÜNA CAAIA D E HIERRO, BASTIDOR D E alambre nuevo $25 billetes; un escaqarate para 
bonibre $20; un jarrero $7; uno id. $20; un tocador l u -
na nueva $18; un guarda-comida $7; un coebe de mim-
bre $6; uu par mecedores $8; 4 cuadro'* con grabados 
$43; un farol zagean $5. Aguacate 56. 13539 4-31 
SE V E N D E 
un armatostu-vidrieru, y una carpeta propio para cual-
quier establecimiento, se da muy en proporción poruo 
necesilarse: Sol u. 8L 13628 4-31 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den iiarutteimoa uu juego de sala fino, un juego de 
cuarto de fresno con su gran cama imperial, nn juego 
meple, un magnífico pianino de Plevcl 
44. 
4-30 
de comedor d 
y oíros muebles y flores. Industria 1 
13690 
E n $51 oro 
Una magnífica cuja de hierro con tres llaves distin-
tas, propia para Ayuntamiento, Obrapía frente al n, 6. 
13187 4-29 
A l m a c é n de p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
AÍ»H8TAp »« . KSQl IN'A A SAN JOSE. 
Kn este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Ployel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos líennosos de Gaveau, etc.. que se venden 
Mumamentc módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
V componen pianos do todas clases. 
13514 2(v-2í>o 
CAFE.—SE VENDE E L CAFE EL SOL. S i -tuado en la casilla n. 1 de la plaza de Guanabacoa, 
propio para un principiante por ser do poco capital; se 
dará cn proporción por marcharse su dueño á la Pe-
nínsula. 13524 4-29 
EN GUANABACOA SE V E N D E LA CA SA calle de Corralfalso número 79, de manipostería y azotea 
en la misma villa, calle de Camposanto 59, tratarán de 
su ajuste. 13525 4-29 
GANGA. 
Se vende una casa de mampostería y tejas on lá ca-
lle de los Sitios, entre Rayo y San Nicolás; mide 40 
varas fondo por 7 frente: se compone de sala, saleta, 4 
cuartos, cocina, eveusado, patio, reata, agua redimida 
y acabada de recorrer: se da en $2,000; terreno propio; 
libre de gravámen v de contribucioues; es decir, que 
está al pelo: Impondrán Oficios 74. 
13532 4-29 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O para el extranjero se vende una acreditada FAR-
MACIA, situada en un punto céntrico de una de las 
principales poblaciones del interior: informará José 
Sarrá. 13504 6-28 
EN VENTA R E A L Y L I B R E D E GRAVAMEN se venden las casas siguientes: en la calzada de Je-
sús del Monte tres, dos de $1,500 y una de 4,500 oro; 
calle de Madrid, 5, á $1.000 btes, cada una y Pamplo-
na, 2, á $900 btes cada una; de más pormenores Dra-
gones 29, fábrica de cigarros la Idea, de 7 á 11 de la 
mañana; 13347 8-24 
SE VENDE 
El acreditado establecimiento casa de préstamos E L 
COMBATE, por no poderla asistir su duefio, á causa 
de una larga enfermedad que requiere cambiar de cl i-
ma: y porlo tanto el que uesee hacerse de él puede di-
rigifse personalmonte ó por escrito que se le enterará 
de más pormenores si los desea. Este establecimiento 
está situado en el mejor punto de la población con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita su 
buena marcha con las operaciones que pondrá de ma-
nifiesto al que así lo desee . Dirigirse calle de SauCár-
los 17 esquina á Horruitiner, Cienfuegos. 
1295Í 15-100 
Se venden las casas Minadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3-24-26-28-30-32-34, y San-
to Suárez núm. 7: las del Cerro calle de Lombillo nú-
meros l»-18a-]8b y 20. Vista Hermosa 6-8 y 11 y Ma-
rianao sin número; ya bien juntas 6 separadas. 
I n f o r m a r á n I l l c l a 79. 
13320 16-240 
GRAN MUEBLERIA 
K L , T I E M P O 
( Í A L I A N O N U M E R O 5í¿, 
frente á la Colla de Sunt Mus. 
Aviso á las personas qneenlraion en la Habana de 
afuera que no están enteradas de los negocios que esta 
casa hace. I os de aquí ya lo saben, pero los de afuera 
tengan cuidado de no cerrar trato en otra parte antes 
de visitar este Bazar, que encontrarán de todo lo que 
deseen, nuevos y usados, al alcance de todas las fortu-
nas. Vista hace fe. Los Sres. empleados y militares 
que no tienen su residencia tija se les vende con obli-
gación por escrito de volvérselos á tomar con una pe-
quenez de rebaja que convengamos. Tenemos hermo-
sos juegos de sala variados y de mucho gusto, juegos 
de cuarto, de nogal y fresno y palisandro y elegantes 
juegos de comedor de variados colores; todos estos her-
manados, y además piezas sueltas, como son camas de 
madera, hierro, lavabos de deposito y sin él, peinado-
res, tocadores, escritorios de hombre y señora, esoapa-
rates de 10 á 300 pesos, y no sigo, que sería difícil de-
tallar; en una palabra, hay de lo mejor á lo más infe-
rior, y además cambiamos nuevos por usados. Com-
pramos todo lo concerniente al ramo. No equivocarse 
en el número que somos dos inueblciias juntas y dife-
rentes dueños. 13552 4-29 
una mesa de billar de inmejorable» condiciones, y por 
ím tamaño pequeño es propia para casa particular ó 
establecimiento: inlbnnan Jesús del Monte esquina á 
Toyo, café, 13599 8-30 
SE V E N D É --
un magnífico piano casi nuevo y forma elegante. Obis-
po 30, altos, 13425 S-26 
BILLARES. 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose i R. Miranda. O'-
Reilly 16. 13091 26-190 
L A I a A M E R I C A . 
CASA DE PRESTAMOS, 
Instalada definitivamente en su nuevo local, ofrece 
al público en general un completo surtido de relojes, 
leontinas, sortyas y dormilonas de brillantes y oro, á 
precios muy baratos, por ser procedentes de empeño, 
facilita dinero en todas cantidades con garantía de 
alhajas, ropa y muebles, cobrando un interés módico. 
N E P T U N O Ñ ? 11, 
E S Q U I N A A C O N S U L A D O . 
13028 15-17 
SE V E N D E N SEIS P A I L A S Y SEIS TACHOS de Carrón en superior estado, se dan baratos. I n -
formarán en la Habana los Sres, Marina, Cagiial y C? 
Oficios y Lamparilla, v en Matanzas los Sres, Bea, Be-
llido y C? Cn 1467 6-30 
DONKET ~ 
So vende uno muy potente de 9 por 5i por 10 con su 
caldera. Baratillo n. 7. 
13592 10-30 
A LOS SEÑORES HACENDADOS.—SE V E N -de, en proporción, una bomba de bronce de doble 
acción, para guarapo, se ha usado muy poco y tiene 
excéntrica, poleas, etc., para que pueda funcionar con 




A M U E B L A D O 
Se alquilan bajas é independientes, una t-ala, dos 
cuartos, suelo de mármol, además un comedor, cocina, 
hay servicio, cuarto de baño etc., Bernaza 60. 
13542 4-29 
S E V E N D E N 
Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos do cantería, ladrillo y toja, do dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, cn perfecto es-
lado; dimensiones: 27̂  varas de frente por 88 vara* 
de foudo: Informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 31-5 
GOfflMS. 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A D E 
lioaiediana edad, que sepa lavar y demás trahsyos de 
Cisa. Chacón 19, de las 2 á las 5 do la tarde. 
13570 4-30 
A L 10 PUR100 AN UAL SE D A CON H I P O T E -
X i . c a de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea, se negocian crédito* h i -
potecarios, censos, recibos de casa», capellanía y toda 
clase de negocio que presto garantías; puede dejar avi-
so MonsMrate 105, esquina a Teniente-Rer. aunacen. 
13377 440 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montada» en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
13594 26-1 N 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianinos, como tamhien espe-
Í'os, aunque estén manchados y prendas de oro y br i -lantes y ee pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 13636 4-31 
SE COMPRAN CASAS D E ÜNA Y DOS V E N -tanas y fincas de campo, que sus títulos estén al 
corrient«j y se da dinero en todas cantidades con poco 
interés, sin intervención de corredor: darán razón has-
ta las 12 del dia y de 3 á 8 Aguila 205, dirigirse á J. M. 
S.. sombrerería. 13374 8-26 
SE COMPRAN LIBROS 
de to&ta skad3 en pŝ u f̂ias y grandes partidas y en 
oqalfluier idionja, Obitr.o ñi, librerís. 
D e s a m p a r a d o s n . 9 0 . 
Habitaciones altas y bajas para dos familias; RC da 
barata. Impondrán en el n? 94. 1S480 8-28 
E s c o b a r 144, 
ontre Dragones y Salud se alquila esta espaciosa casa en 
3 onzas. Es apropósito por su repartición para dos fa-
milias numerosas, tiene agua, caballeriza, etc. Calle 
del Aguacate 69 tratarán. 13490 5-28 
O e alquilan con buenas garantías las casas Virtudes 
jo5") y r)7, acabadas de recorrer y pintar, con gas y 
agua, todas de azotea: la primera tiene tres cuartos 
bajos y tres hermosos altos. Las llaves en la tabaque-
ría. Sus dueños San Miguel 32. En esta un bonito cuar-
to alto á persona formal. 13492 6-28 
DE MIMALES. 
SE V E N D E UNA PERRA PERDIGUERA, F i -na, cuatro cachorritos, un par color chocolate y el 
otro rosa pachona; y se necesita un muchacho para 
ayudar á los quehaceres de la casa, Villegas 6. 
13655 4-2 
SE V E N D E N UNAS PALOMAS FINAS, E N -tre ellas las hay Borbonas, correos y capuchinas; 
en la misma se sobeita una criada de mediana edad y 
de color que entienda algo de cocina para un matri-
monio solo. Villegas 93, biyo los portales, entresuelo. 
13582 4-30 
Se alquila en el Vedado, calle de los Baños núm. 4 una casa acabada do reedificar, do dos pisos, con 
sala, diez cuartos, comedor, algibe, gas, inodoro, patio 
y traspatio, caballeriza para cuatro caballos: la llave 
en el n. 6 de la misma calle é impondrán Cuba n. 122, 
Habana. 13356 7-26 
Se arrienda la estancia "Cármen" (a) "'El Cura" como de una caballería y media do tierra, situada 
en Arroyo Apolo; tiene buena arboleda, casa de mam-
postería y agua fértil todo el año. Impondrán en la 
misma y cn esta ciudad Merced 26. 
13409 9-26 
e alquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa 
oalle de la Fundación esquina á la de Espada, en 
i se encuentran los saludables baños conocidos por 
de Vento, se da sumamente barata: Impondrán calza-
Sin hi}%xo ?W> 133'? d-2i 
DE C M M J E 8 . 
E V E N D E U N ELEGANTE COUPE COMO 
_ mevo y en proporción: también una victoria de 
mucho liyo y se ua muv barata. Salud 10, á todas ho-
ras. 13666 8-2 
SE V E N D E N 
muy baratos por ménos de la mitad de su valor un ca-
rrito de la misma forma de un coche con dos asientos, 
caben dos ó tres niños, muy fuerte con rueda* y ejes 
de hierro con sus dos barritas para chivo y una' para 
andar á mano y un carretoncito propio para la baaura 
muy fuerte, con ruedas de hierro y ^ies, suficente para 
cuídquíer casa de comercio, y una piedra, da destilar, 
i ¿tpodaca infonnarto; 1353̂  í » 
SE VENDE 
en precio módico un torno do hierro usado, cn buen 
estado, con su ¡dato universal, una muela para afilar 
herramientas, un yunque de medio quintal con su man-
darria, dos ruedas de calamina con engranes para 
plantilla, un tornillo para sujetar á un banco y una es-
calera de unas cinco varas de largo, portátil. Todo 
puede verse por la mañana bástalas once v media en el 
Cerro 847. 13645 7-29 
R O M A N A S 
m m m m . 
De Coiiiesiles Í Beias , 
Conocido, desde cer 
hú, como ol n * c y mas fecwi-
nrf.««rv¡KV\r, re/y;•. •;<'ior v i f^^fe 
I seador de l í •" r'' .nvTrajHif 
sin contener plomo r: •-tm> 
t e ñ a s minóra les . Tione un ; . : • > ;..sar-
deüc iosamenw aromát ico y í .. ¡.v-r a susve 
y fresco a ú n e n l o s climas mas cálidos. hr>\.:i9 
la caida de los cabellos, eyira quo se eitcfl 
nezcr.n, forthica i: las caballeras debil^j 
extirpa á la t iüa y á la caspa. Se le prepara 
t a m b i é n dándolo u n 
para el uso de las señoras y do los niños qw) 
tengan cabellos rubios de color de fuegoJB'̂  
Aceite de Macassar, verdadero, tiene un tapoBí 
de cr is tá l y no de corcho, que se adapte 
al frasco, preparado solamente por A. Bwf^ 
XJZSD y Soné, 20, Hat ton Gjirdeu, Liondte.lt 
Se vende en las mejores Farmacias. 
Sin e l olor D i sabor de los Aceites de H í g a d o de B a c a l a o ordiü&tioSi 
HIGADOS FRESCOS 
A C E I T E ^ B A C A L A O de H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, Alecciones escrofulosas, 
Tisis, Bronquitis, Costipados, Tos crónicas. Delgadez de los Niños, Flores blancas, etc. 
A ü V E K - T E M ' C I A . | e l « e l l o a z u l d e l ^ E S O V ^ ü O A T V C É S , 
F a r m a c i a H O C C , r a e Castl^Uono, 2 , P&StXS.— £/> el ¿ítranjero, en todat las pnne/pa/et FirmtÜU, 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase do establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para cafia, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venlfe a precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y 0" 
l a m p a r i l l a 9 . 
T O T S A N S 
P A N A L L B T S 
LAMPARILLA 1 6 . 
Cu 1464 
I N J É G T I O i i A D l T 
l i L L 
T o t S a n s , P a a e l l e t s . 
ARRISQUEÜSI Y ENGRESQÜEÜS1. 
Forn d e S . J a u m c . 
81, O B I S P O 3 1 . 
13479 6-27a 6-28d -
m m í H E R I A e n 1 / D o t r o mediGamei 
P A R T S — 7 . I H o u i í n n r t f J í e n n i n . » — I ' i l t / S 
CÁPSULAS 
A Y L U S 
üe D u r t y M m l i 
m m m m i í m m DE VACA 
L a tot por fuerte y crónica que sea se alíviá siem-
pre y se cura con esle jarabe. A l tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. El pecho y la 
garganta se suavizan, la espectoracion se produce con 
f ran facilidad y los accesos de tos van calmando nota-lemente, son tan rápidos y seguros los efectos de este 
jarabe, que casi siempre "desaparece la tos antes de 
terminar el primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá—de Lobo—Botica 
"La lieina" v demás farmacias acreditadas de la Isla. 
Cn 1479 4-2 
C 0 N 6 E S T 0 ¥ PERFECCIONADO 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años lo certiücan.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J. T. D. , Perseverancia 
n. 38, farmacia. Habana. 13522 5-29 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
F E F S I N i 
Preparado especialmente con legítima malvasía do 
Siiges. Eficaz como tónico y estomático para combntir 
las debilidades del e^óniago, el desgano, la somno-
lencia después de las comidas el mal estar general del 
cuerpo. Contra los erupíos, vómitos, áun los de las se-
ñoras embarazadas y los producidos por tumores en el 
estomago. En la convalesccucia de las enfermedades 
¡rntves y como cordial para prolongarla vida en las en-
fermedades incurables. Se vende á f l btes. cn la botica 
Santo Doininiro Obispo 27. 13593 4-30 
i S G M l 
SÍ: VENDÍ: 
uu pesebre con un peine capaz para 30 caballos: tam-
bién un palomar cn forma de torre con cabida para 60 
pares. Alejandro Raniircz 8, á todas boras. Cerro. 
135t5 4-30. 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
TEJAS DE m m m m 
al mismo precio que las do hierro galrani-
zado. 12574 20-7 O 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Aarncnltores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono nue 
Un eficaces resultados ha dado en los diferenics ensa-
yos hechos últimamente eu varias lincas, paedcO pasar 
a la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán eu sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cdscam delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r áp idamen te : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a vej iga y 
de las vías urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
I i í íc í /a iw ía.1? Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
^PLA^CUílATiV'Ü d7ia TlSiS POLiiiÜIí¿.ii ¡ f . i v^ í» UÍ las VÍAS hi.¿PÍHATÜíUA¡í 
C 
•-/-
(ütu Alquln-aii de hayal y de .aGEEX'E de H i « . s . i * o te a ^ L C A X A O iPtrK.o 
Unicos reGcrpensátíss en la Exposición Universal París i8'/8 
BOURGEAüD, FaiiDJCéntioo de )' clase, Fabricaate de capadlas blandas, Proveedor do» Eosmuíes i t tuk ? 
i-AHIS, 20. CALLK S A M B U T K A V . 12. , 1A.BLJS 
Xuenras Capsul»« (Vino y Acerté) crooroti i idr.s. las f.':!r;s eípí-nnientHMH^ y t'i.ip'e-ida--en los Hospít ife« de WcB 
por los I)octrt* y Prof" IWcdAAb. Vc.'-ru;,. POTAI.N, IIÍ/SCHOT me, haa 'dado rrsnltados t u. roncluyenleseo 
«I traUmienlo de las oott-riu.-dades del pedio y da los b r o n q u i o s . 7' «s, C u t a r r o * . ote, ijue los .líwiicos Je KmcfaC 
y del Estrangero lai prescrüiK» úctosivaiDents: V K A S K K I . Í-T.O T E C T O . 
Como garantía se deberá exigir i ú . i f caca caja 'a teja co."» iwtfa/'as / la finn» dm 0 tCijaOtÁUD. fr . mg HnoitaittAH'ia 
Depósito en la Eateana • JOSE S A K R A i 
WHmininiwii'Mmii ii 11 ii ni I I I I I I I U I I I i 
D i a r r e a * N e v r o s i s C o n v a l e c e n c i a s 
y i n d e p i i | | i u d 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, m e z c i a ü o s con un Vino tíe España de primera calidad. 
El V i n o de Bugeaud, que tiene un rabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Concaiecieníes, á los N i ñ o s débiles , á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades. 
Venta por Hayor: LEBEñüLT, MAYET Y Ga, 29. rae Paleslro, PARIS 
Por menor, IVii, Ph1* LSBEAULT, M, néaumur. 
S E L E HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
E 
racurtaí(Vos como 
r cou oronUtaá 
Recomendado por los primer 
el rci&sáio ssGíi cflcáz pĉ ra c 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una Ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino un?» ligera Comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31, rus (calle) de Ssine. 
Ko la U a b a u í i : J O S E S A R R A 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S D E t D ? G H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE H1P0F0SFIT0 DE GAL 
Al cabo de algunos dias disminuye la 
los, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuacione-! se regularizan, el sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
Se advierto á los enfermos q«c deben 
exigir los frascos ciiadrudns con la firma 
del Doctor Churchi l l . y la. nunca de fa-
brica de M . S W A N N , Farmacéutico-
Quimico , 12, m e Castiylione, P A B I S . 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las principaies Boticas 
i 





¿ l e í i 3 r ro-ücotjaE 
lodo-Ferruginoso con piríns y Cascaras tíe Naranjas amargas 
Este medicamento es faci! de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su compos ic ión Jo da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múlt iples y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes. D E P Ó S I T O G E N E R Á U : 
P A R I S - 2 O a 9 r x i 0 ( c a l l o . ) S a i n t - D e n i s , 2 0 9 - P & B Z S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
K e ^ H F E R M E D A D E S D E O i p ^ 
| J t POR MEDIO DE LOS - C M z?̂  
^ P o l v o , P a s t a y S l i s i s ? D o a t i f e i c o s * 
D E L O S 
I R . P P . BENEDICTINOS 
d e l a A B A D I A d e S O U L . A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O M M A C J U E L O N N E 
JDos M e d a l l a s ¡ de O r o : Bruselas 1880 — Lóndrei 18M 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O =« B T ^ - « ^ * Por el Prior 
E N J L t S hZS> Pedro B O m t S A V S 
« El empleo cotidiano del E l i x i r Dentifrico 
de l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s eu dosis de 
algunas gotas en el agua, cura, evita el caries, 
fortíileco las encías y restablece la blancura pri-
mitiva de la dentadura. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores señalándoles esta antigua y utilisima 
preparación como el me jo r cu ra t ivo y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o de las A f e c c i o n e s d e n t a r i a s . ¡> 
Casa establecida en 1807 fi* Rg» j f * B I I M 3> Ruó Huguerie. 3 
Agente general : 9 B i V I W I 1 ^ B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
• PROBADO POR LA ¿CADÉMIA DE MEDICINA OS PARIS 
V 
E L QUINIUM L A B A R R A Q Ü E «« un Ttno eminentemente tónico y febrí fugo destinado k recmplaxtr 
ewiti Ixs demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraquc contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vino* mas generosos. 
E L QUINIUM LABARRAQÜE se ordonna, con felice* resultados, á los «onvaleciences de «nfermedadci 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado i las veroaderaj pildora; de Vallet produce los efTecto* mas rápidos «n los casos de Clorosit 
ÁBsmu y Pálidci d$ color. 
Por ratón de su eficacia el quinmm Labarraqut toma por copas de licor, coa preferenci» al 6o de ! « 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer . o ^ ? »̂ 
Se rende en la rasjor parte ds las Farmacias «uroritifdts, ron l_mr¿&/£¿f t n r r n f T a i g í f ^ W d T 4 / 
F8V«ftüW j reeu per »tj«c »4 «asa 
PSJtt: 
V I N O C O K E X T R A C T O D E H I G A D O O E BACALAO 
V 
Mu lu priulpal» r.-.rrr. - ^ I S M 
I Sreg-aerias. 
Depósito ífensral! 
T5vbourg Uontesaiirt, H¿ 
El V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de Bacalao, preparado por M r . G H E V R I E R , Fa rmacéu t i co de !•'* cíase, es 
P a r i s , contiene, á la véz, iodos los principios activos del Aceite de Hígado ds Bacalao y las propiedadeo terapéuticas da lagÍ 
yweparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto^ 
como el del Aceito do Siff&do do Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la Anemia , ia Clorosifli 
la B r o n q u i t i s y todas la^ E n f e r m e d a d e s del Pecho, 
y i H O c o N E X T R A C T O D E H I G A O O O E B A C i L A O CREOSOTADO 
C H E V R . I E R 
repósilo general 
21, Faubourg Mootmtrtre, 21 
"V é 23. d. O 53. s e I 
ta üiu Us prltclpaik rarmacia* 
y Urog-aerlas. 
' L a C R E O S O T A de H A Y A parajj^anl trabajo destructor de la T i s i s p t i l t n o n u r , porque ella disminuye ^expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito di 
Hígado do Bacalao, hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de Baca lao Creosotado, do C H E V K t E R , 
sea el remedio^por^ea^eamfcoain» ¡ a J T I S L S ^ d ^ I a t ^ ó üiminente. 
'A íf . . í .«WW/-. . . . ' 
